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Ante las 
elecciones del 
22-J

C u a n d o  e l G o b ie rn o  d e l 
P S O E  h a  c re íd o  o p o r tu n o  ha 
e le g id o  la fe c h a  d e  las  e le c c io ­
nes  g e n e ra le s  ( a n t ic ip a d a s ) . 
Y a  d e  a n t e m a n o  te n ía n  p r e ­
v is ta  la  n u e v a  im a g e n , los 
p r o g r a m a s  e l e c to r a le s ,  la s  
p ro m e s a s  y  la s  ju s ti f ic a c io n e s  
d e  p ro m e s a s  in c u m p lid a s  en  
las ú l t im a s  e le c c io n e s , en  las 
c u a le s  c a y e ro n  los m á s  c á n d i­
d o s  d e  la  p o b la c ió n  d e l E s­
t a d o .  E n  e l  c o n t e x to  d e l 
n u e v o  p r o g r a m a  d e  la  s o c ia l-  
d e m o c r a c i a  e s p a ñ o l a ,  e l  
P S O E  p a r a  g a n a r  el p o d e r , 
ju s t i f ic a  s u s  p ro m e sa s  q u e  
c u a t r o  a ñ o s  a t r á s  e r a n  la  p a ­
n a c e a  d e l fu tu r o  g o b ie rn o , 
m o s t r á n d o n o s  c o m o  a lg o  ló ­
g ic o  y  e le m e n ta l ,  in s in u a n d o  
q u e  d e  h a b e r  c u m p l id o  a q u e ­
lla s  p ro m e s a s ,  ( s a l id a  d e  la 
O T A N , t r a b a jo  p a r a  to d o s , 
r e d u c c ió n  d e  la  e d a d  p a r a  la 
ju b i la c ió n ,  e tc ., e tc .)  h u b ié r a ­
m o s  p e re c id o  e n  un  c a ta ­
c lism o .

El c in is m o  n o  fa l la  p u e s  a  
los s e g u id o re s  d e  F e l ip e  G o n ­
z á le z . N o s  q u ie r e n  d e c ir  q u e  
d u r a n t e  su g o b ie rn o  d e  casi 
c u a t r o  a ñ o s ,  s e  les a p a re c ió  la 
V irg e n  y  les p u s o  en  b a n d e ja  
u n  g o b ie r n o  d e  d e re c h a s  p a ra  
« q u e  p u e d a n  g o b e r n a r  a 
to d o s  lo s  e s p a ñ o le s » . A q u í  n o  
h a c e n  fa l ta  c o h a b ita c io n e s  en  
e l g o b ie rn o  c o m o  e n  F ra n c ia , 
a q u í  d e s d e  q u e  a s c e n d ió e l 
P S O E  a l p o d e r  en  o c tu b re  d e  
1982. y  d e  a n t e m a n o  se h iz o  
e l f irm e  p r o p ó s i to  d e  m a n te ­
n e r  la  l im ita c ió n  d e  l ib e r ta ­
d e s .  m á s  a ú n  si h ic ie ra  fa lta , 
q u e  e n  lo s  t ie m p o s  d e  la 
U C D . P a ra  e l lo  te n ía n  u n a  
s a b ro s a  v e n ta ja  d e r iv a d a  d e  
s u s  a n te c e d e n te s ,  q u e  e r a  su 
h is to r ia  e n  la  R e p ú b l ic a ,  en  la 
c la n d e s t in id a d  y e n  d e f in it iv a  
su  p a s a d o  a n t i f r a n q u is t a ,  c o sa  
q u e  S u á r e z  y  C a lv o  S o te lo  y 
s u s  r e s p e c t iv o s  g o b ie rn o s  c e n ­
tr i s ta s  n o  la  te n ía n .  L o s  d e  
U C D  p re c i s a m e n te  c o n ta b a n  
co n  la  d e s v e n ta ja  q u e  e r a n  
h ijo s  d e l  f r a n q u is m o , d e l tr is ­
t e m e n t e  r e c o r d a d o  M o v i ­
m ie n to .  d e  la  F a la n g e  y d e  la 
re p re s ió n  f ra n q u is ta .
C o m o  s i s e  t r a ta r a  d e  u n a  d e ­
m o c ra c ia  h is tó r ic a , la  e s p a ­
ñ o la .  lo s  s o c ia ld e m ó c r a la s  
im ita ro n  a  su s  a m ig o s  a le m a ­
n es  a  la  h o ra  d e  c r e a r  u n  so ­
f is tic a d o  y  b e n d e c id o  e s ta d o  
p o lic ia l y  g e n o c id a  e q u ip a ­
r a n d o  a  lo s  g ru p o s  q u e  se  a l­
z a ro n  en  a rm a s  c o n t r a  e l f r a n ­
q u is m o  y  c o n tr a  e l p o d e r  (q u e  
e r a  e l m ism o  y  s o la m e n te  c o n  
la  R e fo rm a  se h a b ía  d is f ra ­
z a d o  el s is te m a  fa s c is ta )  a  los 
g r u p o s  a n t i c a p i t a l i s t a s  q u e

p u lu l a b a n  e n  E u ro p a .  P e ro  el 
p u e b lo ,  s o b re  to d o  e l P U E ­
B L O  V A S C O ,  s e  r e s i s t i ó  
c o n tr a  e s to s  e x p e r im e n to s  d e l 
P S O E . r e c o r d á n d o le  a  G o n z á ­
lez q u e  a ú n  n o  se h a b ía  lle ­
g a d o  a l  te c h o  d e  d e m o c ra c ia  
e u r o p e a  p a r a  e n s a y a r  lo s  
n u e v o s  m é to d o s  re p re s iv o s , y  
c o n  la  lu c h a  s e g u im o s  re iv in ­
d ic a n d o  n u e s tr a s  l ib e r ta d e s  
a u s e n te s  c o m o  e n  e l f r a n ­
q u is m o . p o r q u e  e l p ro b le m a  
a ú n  e s ta  a h í  b ie n  la te n te .

L á s t im a  q u e  e n  e l re s to  d e l 
E s ta d o  e s p a ñ o l  n o  h a y a  a l te r ­
n a t iv a s  d e  lu c h a  c o m o  en  
E u s k a d i . q u e  lo s  c o m u n is ta s  
e s té n  m á s  d e s u n id o s  q u e  
n u n c a , q u e  la  iz q u ie rd a  d e l 
P C  q u e  ta n to  lu c h ó  e n  el 
f r a n q u is m o , s a lv o  u n  p u ñ a d o  
d e  g e n te  v o lu n la r is ta ,  h a y a n  
c a íd o  e n  m a n o s  d e l re fo r -  
m is m o . L á s t im a  d e  v e r  a  
M a n u  E s c u d e ro  e x d ir ig e n te  
d e l M C -E M K  en  el P S O E , o  
a  P a c a  S a u q u il lo  e x d ir ig e n te  
d e  la  O R T  ta m b ié n  e n  el 
P S O E . P e ro  g ra c ia s  a  q u e  
m u c h o s  d e  a q u e l lo s  q u e  d e s d e  
la s  m ism a s  f ila s  d e  iz q u ie rd a  
d e l P C  y  d e l p r o p io  P C  a r re -  
m e tiro n  c o n t r a  q u ie n e s  p r e ­
t e n d i e r o n  a p r o v e c h a r  l a  
c o y u n t u r a  d e l  a n t i - f r a n -  
q u is m o  p a r a  h a c e r  la  re v o ilu -  
c ió n  e n  to r n o  a  fa lsa s  te o r ía s , 
a h o ra  se  a u to c r t ic a n  y  u n o s  
y a  c o m b a te n  e n  la s  filas  d e  
K A S  y  d e  H B  y  o tro s  d e s d e  el 
E s ta d o  b r in d a n  la  s o l id a r id a d .  
P e ro  n o  b a s ta  c o n  la  s o l id a r i­
d a d  sin  m á s . L a  m e jo r  s o l id a ­
r id a d  p a r a  c o n  e l p u e b lo  
v a s c o  es r e h a c e r  la  iz q u ie rd a  
en  lo s  d is t in to s  p u e b lo s  d e l 
E s ta d o . S in  e l la  d e m a s id a o  
p e s o  p a ra  E u s k a d i . E v id e n te ­
m e n te  e l P S O E  h a  c o n s e g u id o  
m u c h a s  c o sa s  en  c u a t r o  a ñ o s  
c o m o  s o n  d e s t r o z a r  e l P C , a  
lo s  c o m u n i s t a s  d e l  E s ta d o  
b a jo  el le m a  d e l p e r s o n a l is m o  
y  e l d iv id e  y  v e n c e rá s , p e ro  
a ú n  n o  e s  ta rd e  y  la  r e c o m p o ­
s ic ió n  d e  la  iz q u ie r d a  en  C a s ­
ti l la . en  A n d a lu c ía ,  e tc ., se  
c o n s e g u irá  d e s p u é s  d e  la  g ra n  
le cc ió n  q u e  o b te n d r á n  los d e  
la  « s o p a  d e  le tra s »  e n  e l d e ­
s a s tre  e le c to ra l q u e  se v a n  a 
llev a r. T a n to  é s to s  c o m o  los 
q u e  se a b s te n d r á n  p o r  c o n s i­
d e r a r  la  ú n ic a  a l te rn a t iv a  d e  
a u to c r í t ic a  y  h o n e s t id a d ,  p o ­
d r á n  s e n ta r s e  y  d is c u t i r  a l d ía  
s ig u ie n te  d e  la s  e lc c io n e s  el 
p ro g r a m a  d e  lu c h a  s in  c u a r te l  
q u e  d e b e r á n  d e s e n c a d e n a r  
p a r a  a s í d a r  a  lo s  re fo rm is ta s  
la  le c c ió n  q u e  se m e re c e n . 
M ie n tr a s  ta n to  y  p a r a  to d o s  
los c o n s e c u e n te m e n te  ac tiv o s  
d e  E u s k a d i e l s lo g a n  q u e  les 
l le v a rá  a  la  v ic to r ia . ¡E U S -  
K A D I  A U R R E R A ! .

Un vasco res idente  
forzoso en M a d rid .

CARTAS
«HB leglizada»

L a  le g a l iz a c ió n  d e  H B  es 
u n  p u n to  d e  r e fe re n c ia ,  p a r a  
p o d e r  o b s e r v a r  c ó m o  y  d e  
q u é  m a n e r a ,  lo s  p u e b lo s  q u e  
lu c h a n  p o r  c o n q u i s t a r  su  li­
b e r ta d  y  s o b e r a n ía  c o m o  el 
c a s o  d e  E u s k a l  H e r r ia .  p u e ­
d e n  p r o v o c a r ,  u n a  e m in e n te  
c r is is  d e  c o n t r a d ic c io n e s  p o l í­
t i c a s  y  s o c ia le s  e n  e l s e n o  d e  
u n  p a r t id o  q u e  g o b ie r n a  y 
q u e  d ic e  l l a m a r s e  d e m ó c ra ta ,  
c o m o  e s  e l P S O E  y  ta m b ié n  
E E , h e r e d e r o s  d e l re fo rm is m o  
e s p a ñ o l .  S in  e m b a r g o , lo d o s  
l e ñ e m o s  c o n o c im ie n to  d e  q u e  
s u  d e m o c r a c i a  s e  s u s t e n t a  
s o b r e  la s  c a b e z a s ,  d e  lo s  q u e  
d ía  t r a s  d ía ,  c o n o c e n  e l fa ­
m o s o  p la n  (Z E N ) .

P e ro  si lo s  o b je t iv o s , p o l í t i ­
c o s  y  s o c i a l e s  q u e  d e b e  
c o n q u i s t a r  u n  P u e b lo  c o m o  es 
E u s k a l  H e r r i a ,  s o n  l o s  
m i s m o s ,  p o r  l o s  c u a l e s  
m u c h o s  c o m p a ñ e r o s  h a n  e n ­
t r e g a d o  s u s  p r o p ia s  v id a s , s u ­
c e s iv a m e n te .  y  a  lo  la rg o  d e  
m u c h o s  a ñ o s  d e  lu c h a  c o m o  
e l c o m p a ñ e r o .  S a n li  B ro u a rd . 
h o y . p a r a  lo d o s  e s to s  c o m p a ­

ñ e ro s , la  le g a liz a c ió n  d e  H B  
le s  h a r ía  s e n t i r s e  m u c h o  m á s  
f u e r t e s ,  p a r a  s e g u i r  r e c o ­
r r ie n d o  e l c a m in o  d e  e s p in a s , 
y  n o  d e  ro s a s  s o c ia ld e m ó c ra ­
las.

H o y  la  le g a liz a c ió n  d e  H B  
es u n a  e v id e n te  v ic lo r ia . c o m o  
la n ía s  o tr a s ,  c o n s e g u id a s  p o r  
e l  P u e b lo  d e  E u sk a l H e r r ia .  Y 
e n  lo s  a ñ o s  su c e s iv o s  lo s  o b je ­
tiv o s  p o lí t ic o s  q u e  q u e d a n  p o r  
c o n q u is ta r ,  in d u d a b le m e n te ,  
t e n d r á n  q u e  h a b e r  se rv id o , 
p a r a  h a c e r  b r i l la r  la  lu z  q u e  
c o n t r ib u y a ,  e n  a g r a v a r  c a d a  
d ía  m á s. la s  c o n tra d ic c io n e s ,  y  
la s  c ris is  p o lí t ic a s , d e  lo s  q u e  
ju s t i f ic a n  su  h e g e m o n ía  p o l í­
t ic a  d e n t r o  d e  u n a  d e m o c ra c ia  
d e  d ic ta d u r a  b u rg u e s a .

D e  lo d o s  e s  b ie n  c o n o c id o , 
q u e  lo s  o b je t iv o s  d e  s o b e ra n ía  
y  l ib e r ta d ,  p o r  lo s  c u a le s  se ­
g u ir á  lu c h a n d o  e l P u e b lo  d e  
E u s k a l H e r r ia .  H B  y  K A S  son  
la  A lte rn a t iv a  K a s  y  la  S o c ie ­
d a d  s in  c la se s :

M a n u e l R e b le  Buixa-

Para que no se 
repita...
¡L a  f e c h a  31 d e  m a y o  p r i ­

m e r  d í a  d e  la  c a m p a ñ a  e le c to ­
ra l!

¡P o b la c ió n  q u e  m á s  d a! 
u n a  c iu d a d  c a ta la n a  p e ro  b ie n  
p o d ía  h a b e r  s id o  c u a lq u ie r  
e n c la v e  d e l E s ta d o  e s p a ñ o l .

U n a  v íc t im a  d e  e s ta  in ju s ta

s o c ie d a d  c o n  u n  m e n s a je  s u ­
p l ic a n te  en  la s  m a n o s , a r r o d i ­
l l a d o  p o s ib le m e n te  p a r a  d a r  
m á s  re a l is m o  a  su  g ra v e  p r o ­
b le m a .  y  c o n  la  m i r a d a  p e r ­
d id a  p a r a  n o  v e r  l a  in ju s t ic ia  
y  la  f a l s e d a d  q u e  le  r o d e a b a ,  
t r a ta b a  p o r  to d o s  lo s  m e d io s  
d e  s o b re v iv ir .

D e  g o lp e  u n a  s a c u d id a  d e  
i n d i g n a c i ó n  m e  r e c o r d a b a  
to d a s  y  c a d a  u n a  d e  la s  p ro ­
m e s a s  q u e  lo s  d e f r a u d a d o r e s  
d e l  2 8 - 0  h a b ía n  o f r e c id o  en  
su  s o b o r n a b le  « C a m b io » .

G o lp e a n d o  la  p a r t e  m á s  
d é b i l  d e  u n a  c la s e  o b r e r a  
f r u s t r a d a  p o r  t a n la  d e c e p c ió n  
lo g r a b a n  c o n s e g u i r  u n  tr iu n -  
f a l i s m o  q u e  n o  h a n  s a b id o  
r e s p e t a r ,  n i h a c e r s e  d ig n o s  
m e re c e d o re s ,  e l g ra v e  p r o ­
b le m a  d e l  d e s e m p le o  la c ra  so ­
c ia l  q u e  n o s  s i tú a  p o r  e n c im a  
d e l  22% . E s  e l  c la ro  e x p o ­
n e n te  d e  c o n te m p la r  d r a m á t i ­
c a s  s i tu a c io n e s  c o m o  la  q u e  
e s t o y  r e l a t a n d o .  ¿ Q u é  
c o n f ia n z a  p u e d e  d e p o s i t a r  la 
o p in ió n  p ú b l ic a  en  u n  p a r t id o  

p o lí t ic o  q u e  le h a  d e f r a u ­
d a d o ?

¿ Q u é  p o d e m o s  e s p e r a r  d e  
p o s itiv o  d e l P S O E . c u a n d o  
p a r t i e n d o  d e  u n a s  fa lsa s  p r o ­
m e sa s . n o s  r e c o rd a b a  q u e  la 
O T A N  s ig n if ic a b a  u n  g ra v e  
r i e s g o ,  q u e  n o  p o d í a m o s  
a c e p t a r  o f r e c i é n d o n o s  c i n ­
c u e n ta  c la r a s  r a z o n e s  p a r a  su 
m á s  c la ro  re c h a z o ?

H o y  g ra c ia s  a l  P S O E . a l r e ­
fo rm is ta  F . G o n z á le z ,  e l E s­
t a d o  « e s p a ñ o l»  e s tá  p le n a ­
m e n t e  i n t e g r a d o  e n  e s te  
b lo q u e  d e s tr u c t iv o  q u e  e llo s  
lo  s ig u e n  l l a m a n d o  A lia n z a  
A tlá n t ic a .

E u s k a d i y  C a ta lu n y a  e n  el 
12-M  v a lo r a b a n  m u y  p o r  e n ­
c im a  d e l c o n ju n to  E s ta d o  e s ­
p a ñ o l  la s  f r a u d u le n ta s  o fe r ta s  
d e  u n  p r e s id e n te  d e  G o ­
b ie rn o . q u e  c o n  e l ú n ic o  fin  
d e  s a t i s fa c e r  lo s  d e s e o s  d e  
m is te r  R e a g a n , tra ic io n a b a  
c o n  a le v o s ía  la  v o lu n ta d  d e  
to d o  u n  p u e b lo .

P a ra  q u e  e s to  n o  se  r e p i ta  
e n  e l p ró x im o  2 2 -J . la  c la s e  
s o c ia l a  n iv e l d e  E s ta d o ,  tie n e  
q u e  to m a r  u n  s e r io  e je m p lo  
d e  c ó m o  a c tú a  e l p u e b lo  d e  
E u s k a lh e r r ia .  y  e n t e n d e r  u n a  
v e z  p o r  to d a s  q u e  e s te  o r ig i­
n a l s is te m a  « so c ia lis ta ?»  no  
f a v o re c e  n in g u n a  d e  la s  a s p i ­
ra c io n e s  q u e  tie n e  la  c la s e  s o ­
c ia l  m á s  o p r im id a ,  c o m o  v ía 
d e  s o lu c ió n .

N o  q u ie r o  te r m in a r  s in  e x ­
p r e s a r  m i m á s  c o rd ia l  ¡Z o rio -  
n a k !  a  f a v o r  d e  P U N T O  Y 
H O R A , g ra c ia s  a  la  c u a l la 
o p in ió n  p ú b lic a  d e  los d i f e ­
r e n te s  p u e b lo s  d e l E s ta d o  e n ­
c u e n tr a n  lo  q u e  d ife re n te s  
m e d io s  d e  in fo rm a c ió n  n o s  s i­
g u e n  o c u l ta n d o .
A g u r  e ta  e s k e rr ik a sk o .

U n catalá



EDITORIALA

G o b e r n u k o  p a r t id u a k ,  g a u r  d ena r i  de itzea  gusta-  
Izen z a io n  beza la ,  b e re  h a u le s k u n d e  p ro g ra m a re n  
a u rk e z p e n a  egin  z u e n  a s tea r le  10 a rra tsa ld e z  «País 
V asco» dei d e z a k e g u n  gai ho rtaz .  «E xp lica tio  non  pe- 
lila» b a l  e ska in i zu en  J o s e b a  A se n s io ren  h ile tan , H e ­
rrera  d e  la M a n c h a k o  z e ld a  zikin b a le la n  b irik ie lako  
g a lo p a n te z  h il lzen  u tz i z u ten  h o r r e n e a n .  H erio lza  
b e ra  n a h ik o  izan  ez bail itz , fam il ia r lek oak ,  lagunak ,  
h a u la g a ia k ,  herr i  x eh ea  o ro k o rk i  txikitu  b e h a r  zen. 
Jo, k a le a  o d o lez  go rr i tu  ar te ,  li leralki. Eta geh iagora  
iriisi z i tek een .  E sk e r tu  egin b e h a r  za io  P S O E ri ,  Biz- 
k a ik o  g o b e rn a r ia r i ,  b e re  p ro g r a m a  h a in  ongi azal- 
Izeagailik.

Bal,  b a lz u ta n ,  «zergailik»  ga ld e tzea ren  in jenuila-  
tean  e ro r tzen  da .  Z e rg a i t ik  a r i tu  b e h a r  ote Poliziak 
ha in  basal ik i ,  o do llsuk i .  H or i  g a u rk o a  bail itz  e ta  ez 
ja io  zen e l ik  eza gu tzen  d u e n a .  Egiaz ba tek  g a ldera  
hori egilen  d u  e ta  u s le k a b e a n  A rra sa te n  egun  gutxi 
ba tzuk  l e h e n a g o  e ra s o a n  h i ld ak o  g u a rd ia  d a lo rk io  
b u ru ra .  H o n e n  herio tza ,  tr is tea  d e n e n a  bezala ,  pena  
eta g lor ir ik  g a b e  p a sa tu  zen ,  b e re  h u rb i len ek o en tza t  
ezezik aleg ia .  O h i  beza la ,  p resen tz ia  in s ti tuz ionala  
egon zen, J o s e b a  A sen s io ren  h ile tan  guztiz  a u sen tea  
izan zen  hori ,  bes te  in o la  ezin izan z iteken bezala. 
B ilboko m i l i ta n lea r i  h e r r ia re n  b e ro la su n a  g o rde  zi- 
Izaion.

H o ri ,  n o la  ez, z e m a i  log ika  ja to r re a n ,  k o n p o n d u  
egin b e h a r  zen  e ta  la g u n  u n i fo rm a tu a re n  herio tzaren -  
gaitik in k in a lu e i  j a d a n i k  a sp a ld ik o  zo r iga i lza ren  au r-  
k ak o  is i l lasun  h e s ia ren  a u r k a  b eren  g o r ro lo  m e la lu a k  
ja u r t i tz e n  utzi. K ir ru l i  d e fu n tu a re n  a r r e b a  e ta  b id e an  
au rk i tu  z i tu z le n  h a m a ik a tx o  p e r tso nak  k o lp a lu  zituz- 
lenek « lag u n  u n i f o rm a lu »  b a t  hil lzen d u le n e a n  m an i-  
festa tzeari ulzi e ta ,  o rd ez ,  «e ta r ra  zikin» b a t  hil lzen 
d e n e a n  b e re  s a m in a  k a le ra  a le ra lzen  d u en  euskal h e ­
r r ia ren  a u r k a  ar i  z iren  z iu r  asko. T x o m in  Z ilu ag a  lu- 
rrean  luze  ulzi z u e n a k  H erri  B a ta su n a  legez la lzearen  
afren ta  o rd a in lz e n  s a ia tu  zen  bezala ,  noski.

O so  argia ,  m in g a r r i  e ta  nazkagarr ik i  argia ,  izan 
zen P S O E  E u sk ad ir i  b u ru z k o  p ro g ra m a  a z a lp e n  ho- 
rre lan . Ja k in g o  d u  h e rr iak  a ld e rd i  h o rren  z in lzo tasun  
ela I r a n sp a re n tz ia  eskertzen .

Explicaron 
su programa

E l partido en el G obierno, com o gusta de llam arse  
el que lo  es, la tarde del m artes 10 im provisó la pre­
sen tación  de su programa electoral en m ateria, d iga­
m os, de «P aís V asco». C oncedió una «exp licatio  non 
petita» durante los funerales por Joseba A sensio, el 
que dejaron morir de pulm onía galopante en una 
mierda de celda de Herrera de la M ancha. C om o si la 
misma m uerte no hubiera sido su ficiente, hubo, 
adem ás, que golpear a fam iliares, am igos, candidatos 
a e lecc io n es, pueblo llano en general. Golpear hasta  
que la ca lle  se  tiñera de sangre, literalm ente. Y pudo 
ser m ás. H ay que agradecer al P S O E , a su goberna­
dor en B izkaia, que fuera tan exp líc ito  en su pro­
grama.

U no, a veces, com ete  la ingenuidad de pensar que 
«por qué». Por qué hubo de intervenir de esa  manera 
tal salvaje, tan sanguinaria, la P olic ía . C om o si eso  
fuera de ahora y no lo conociera desde que nació. 
Pero lo  cierto  e s  que uno se  hace esa  pregunta y se  
acuerda de repente de e se  guardia civil que fue muerto 
en atentado en A rrasate, apenas un par de días antes. 
C onstata que su m uerte, triste com o todas, pasó sin 
pena ni gloria, salvo para sus m ás allegados, natural­
mente. H ubo, com o de costum bre, esa  presencia insti­
tucional, que en el funeral de Joseba A sensio fue ab­
solutam ente inexistente, com o no podía ser m enos. Al 
m ilitante bilbaíno se  le  reservó el calor popular.

Eso, naturalm ente, en  buena lógica  vengativa, 
había que subsanarlo y dejar que los inquinados por la 
m uerte reciente de un com pañero uniform ado desfoga­
ran sus od ios acum ulados contra e l cerco de silen cio  
que se  levantó contra su ya larga desgracia. L os que 
golpearon a la hermana de Kirruli y a las decenas de 
personas que encontraron a su paso arrem etían p osi­
blem ente contra e se  pueblo vasco que se  abstiene de 
m anifestarse cuando m uere un «com pañero unifor­
mado» y saca a la ca lle  el dolor por la m uerte de un 
«sucio etarra». Com o, evidentem ente, el que dejó ten­
dido en el suelo a T xom in Z iluaga trató de saldar la 
afrenta de legalizar a Herri B atasuna.

Fue muy exp lícito , dolorosa y detestab lem ente ex ­
p lícito, el P S O E  en su exp osic ión  de programa con  
respecto a Euskadi. El pueblo vasco sabrá agradecer 
su sinceridad y transparencia.

pu
nt

o 
y 

h
o

ra
/4

3
8



1 
3 

ju
ni

o 
1

9
8

6

Las fuerzas políticas 
ante el 22-J

El h ech o  diferencia l  de  la cu l tu ra  y d e  la idiosin- 
c rac ia  vasca va a d q u i r ie n d o  un  m a y o r  peso específico 
en  el e le c to rad o  vasco has ta  s i tua r lo  casi en la m itad  
del censo  y  en dos tercios de  los vo tan tes .  J u n to  a 
esle  d a lo ,  c o n s ta ta r  q u e  la h e g e m o n ía  del P a r t id o  
N ac io n a l is ta  Vasco le obliga  a l id e ra r  el p roceso  de 
recons trucc ión  n ac iona l y no  do b legarse ,  p o r  im p e ra ­
tivos de  polí tica esta tal ,  hac ia  pos tu ras  pactis tas  q u e  
d e sv i r tú en  el nac io na l ism o  vasco.

La con so l id ac ió n  del l iderazgo  socialista en la p o ­
b lac ión  em ig ran te  persiste a  lo la rgo  d e  las sucesivas 
co n v o ca to r ia s  e lec torales  y le ob liga , en cier to  m od o ,  
a d e fe n d e r  esa p os tu ra  españo lis la  con a rg u m e n to s  
q u e  d e sd ib u ja n  su ac tiv idad  polí tica en  el resto  del 
E s tad o .  Por dec ir lo  de  o tro  m o do ,  el P S E -P S O E  
v end e  en el res to  del E s tado  esp año l  los ¿logros? q u e  
co m o  fuerza  q u e  su s ten ta  el E s tad o  ob tien e  en Eus- 
kadi. Así, los d iscursos de  sus d ir igen tes  están  a b o c a ­
dos, en la m ayo r ía  de  las ocasiones, a  d im e n s io n a r  el 
l l a m a d o  p ro b le m a  vasco d e sd e  u n a  óp tica  a b s o lu ta ­
m e n te  represiva, ya  q ue ,  d ifíc i lm ente ,  p u e d e n  e n u m e ­
ra r  m e tas  a lca n zad as  d esde  el lad o  positivo.

H o y  p o r  hoy, la d in á m ic a  del  P S E -P S O E  se cen tra  
en p re sen ta r  a  E uskad i  co m o  u n  c a m p o  de  ba ta l la ,  
d o n d e  ya  n o  im p o r tan  las c ifras re lativas a puestos  de  
t r a b a jo  c reados , s ino  a pe rsonas  d e te n id a s  y pues ta s  a 
d isposic ión  jud ic ia l .  Basta m ira r  las «con deco rac io ­
nes» a m il i tan tes  del par t ido ,  t r a n s fo rm a d a s  en  esca­
ños, p a ra  d a rs e  cu e n ta  d e  q u e  el socialista d e  c a rn e t  y 
m il i lanc ia  busca  u n a  p royección  en el a p a ra to  del 
p a r t id o  o  en  la e s t ruc tu ra  del E stado. Gurruchaga, a l­
ca ld e  d e  O re re ta  es c a n d id a to  a sen ad o r ,  m ien tra s  
q u e  S otillo s, ex -d irec to r  d e  u n  d e sa p a re c id o  p e r ió ­
dico, es a h o ra  d irec to r  de  R ad io  E x te r io r  d e  E sp añ a  
d e sp u é s  de  se r  p o rtavoz  del G o b ie rn o ;  y  eso sin c ita r  
o t ro s  e jem p lo s  co m o  el q u e  fuera  a lca lde  de  E rm u a  o 
el d e  Irún.

El e lec to rad o  de  H err i  B a tasuna ,  d espu és  de  a lg u ­
no s  a lt iba jos  p rov o cad o s  p o r  la p ro p ia  p e rso na l id ad  
d e  c a d a  co nv oca to r ia  e lec tora l ,  s i túa  al a h o ra  legali­
z a d o  p a r t id o  polí tico  c o m o  la te rcera  fuerza  polí tica 
sin d iscusión  y co m o  el p r im e r  b lo q u e  h o m o g én eo  a 
la h o ra  d e  la movilización. Es, p o r  dec ir lo  de  a lg un a  
m a n e r a ,  la ún ica  fuerza  fiel a  u n a  do c tr in a  y a  un 
idear io .  P asa r  de  se r  u n a  fuerza  polí tica a  la q u e  hace  
un  t iem p o  se q u e r ía  d e ja r  fuera  del  d iscurso  co ti­
d ia n o ,  a  convert irse  en  la ún ica  opc ión  con  c ap ac id a d  
d e  d iá lo g o  nacionalis ta ,  d e ja  trasluc ir  un  peso espec í­
fico fu e ra  d e  toda  d u d a .  El in c rem en to  del vo to  j u v e ­
nil, q u e  en  un 25 p o r  c ien to  se d e c a n ta  hacia  H erri 
B a ta su n a ,  p e rm iten  a u g u ra r  a este p a r t id o  u n  m a y o r  
p ro ta g o n ism o  en d e t r im e n to  d e  o t ra s  fuerzas po lí t i­
cas.

L a  in eq u ív oca  trayector ia  d e  H err i  B a tasuna  y el

d a to  in cu e s t io n a b le  de  q u e  las bases  d e  o tros  grupos, 
f u n d a m e n ta l m e n t e  el P N V , c o m p r e n d a n  el sentido 
d e  su m en sa je ,  s i túa  a H B  en  con d ic io n es  de  disputar 

la s e g u n d a  p laza  en  el r a n k in g  e lec tora l  de  Euskadi. 
A  n ad ie  e scap a  q u e  el v o to  P N V  tiene q u e  v e r  más



con u na  f ide l idad  casi re lig iosa q u e  con  un  a s e n ta ­
miento de  su p ro g r a m a  político. E sta  r e a l id ad ,  ju n t o  
al c rec im ien to  d e l  e sp ec tro  po lí t ico  n ac io n a lis ta ,  
ahoga c u a lq u ie r  p la n t e a m ie n to  b a s a d o  en  los m a n u a ­
les de la socio logía  c o m p a r a t iv a  y en  la rea l izac ión  de  
un discurso po lí t ico  q u e  descan se  en  los p ro b le m a s  
del Estado, e n te n d ie n d o  c o m o  tal al E s ta d o  españo l .  
Hoy por ho y  es la ún ica  fuerza  e lec to ra l  q u e  p u e d a  
romper su p ro p io  techo.

Bisagras in ex isten tes
T anto  E u s k a d ik o  E z k e rra  c o m o  C oa lic ió n  P o p u la r  

juegan el p a p e l  d e  b isag ras  inex isten tes  e n  el p a n o ­
rama e lec tora l  vasco , c ircunscri to ,  a n te  lodo ,  a  la 
C om unidad  A u tó n o m a  V asca , p o r  su  p ap e l  j u g a d o  
en el c o n ju n to  d e  los a v a ta re s  co tid ianos .

A m bas fu e rzas  c o n tr ib u y e n  a d in a m iz a r  el pos ib le  
tr ipartidismo d e sd e  p o s tu ra s  tes t im on ia les .  El p a c to  
de legislatura suscrito  e n tre  nac ion a l is ta s  y socialistas 
dejó fuera  a  los d o s  p a r t id os .  D e  c u a lq u ie r  fo rm a , 
ambas fo rm a c io n e s  m a n t ie n e n  su p ro p ia  id ios incrac ia  
que, en  el caso  d e  E u s k a d ik o  E zkerra ,  se t r a d u c e  en 
un q u e re r  y n o  po d e r .  Sus re i te ra d o s  e s fuerzos  por  
introducir dosis  d e  rac io n a l id ad  en  el d iscu rso  po lí­
tico ev idenc ian  u n  s ín d ro m e  car te s ian o ,  m á s  q u e  u n a  
toma de  p o s tu ra  q u e  es en  defin it iva  lo q u e  se busca  
por parte  del  e lec to rado .  C u a n d o  se es tá  a  m e d io  c a ­
mino en la reco n s tru cc ió n  n ac iona l ,  d i f íc i lm en te  se 
pueden v e n d e r  dosis d e  a m b ig ü e d a d e s  c o m o  las de  
Euskadiko E zkerra .  E n  este  sen t ido ,  a  E E  le p u e d e  
ocurrir lo q u e  a  o t ra s  fuerzas  polí ticas en  la t ran s i­

ción: b u sc a b a n  un á rbo l  q u e  a c a b ó  p o r  caérse les  e n ­
c im a  d e  la cabeza .

El d iscurso  polí tico  de  E E  h a  s ido  c o p ia d o  p o r  
C oa lic ión  P op u la r ,  p e ro  d esde  el á m b i to  m ás  p u r a ­
m en te  q u ím ic o  españo lis la ,  con el a g ra v a n te  d e  q u e  
p re te n d e  a d q u i r i r  u n  p ro ta g o n ism o  q u e  las u rn a s  le 
n iega  co nv o ca to r ia  tras  convoca to r ia .

Los perfiles e lec to ra les  de  a m b a s  fue rzas  los s i tú an  
e n  c ad a  com icio  c o m o  posib les  b isag ras  d e  sus res­
pectivas zo nas  de  s in ton ía  o rig inal .  En el caso  d e  C P. 
en  el ám b i to  esp año l is la ,  m ie n lra s  q u e  en  el caso  de  
E E  su á m b i to  es el nac iona l is ta .  A  la la rga  son  o p c io ­
nes q u e  te n d r á n  q u e  rec ic la r  su d iscu rso  po lí t ico  s ino  
q u ie ren  ca e r  en  lo m e r a m e n te  te s tim on ia l .

Sus v o tan tes  se m u ev en ,  p o r  lo gen e ra l ,  al c o m p á s  
d e  la co nv oca to r ia  e lec tora l ,  b ien  sea a u to n ó m ic a  o 
legislativa, p e ro  sin u n a  m a r c a d a  línea c o m o  o pc ión  
de  fu turo .  En este sen t ido ,  u n  fracaso  en las p ró x im a s  
elecc iones legislativas le d e ja r ía  fu e ra  de  to d o  ju e g o  
político. C o n  estos b reves a p u n te s  so b re  el c o m p o r t a ­
m ien to  d e  c a d a  u n a  d e  las fuerzas polí ticas  c o n  re ­
p re sen tac ió n  p a r la m e n ta r ia ,  n o  se p re te n d e  h a c e r  un 
exhau s t iv o  análisis  d e  la re a l id ad  polí tica  en  E u sk ad i .  
cuya  co m p le j id ad  m erece  un  m o n o g rá f ic o ,  s ino  s i tu a r  
la  t rayector ia ,  a  m o d o  de  p in ce ladas ,  d e  estas  fuerzas 
políticas.

Si el lector se m oles ta  en  e s tu d ia r  p o r  sí m ism o  la 
evo lución  del vo to  en  las suces ivas  con v o ca to r ia s  o b ­
ten d rá  qu izás  un o s  p a rá m e tro s  d i fe re n te s  a los e x ­
puestos p o r  el au to r .  E n  ese caso, el ob je t iv o  d e  este  
a r t ícu lo  está  cub ie r to .

H e k o
EKO A S T E A S U

Polígono Keelavite, s/n. Tel. 69  25  26  ASTEASU

EKO AYETE
Grupo Etxadi. Tel. 21 14 88 AYETE (Sn. Sn.)

EKO L A S A R T E
B.° Loidi, s/n. Tel. 36  12 79 LASARTE

EKO ALZA
Paseo Larratxo n.° 96. Tel. 35  70  83  ALZA

Cooperativa S. Juan Bautista
Barrio Villas. Tel. 55  01 99  HERNANI

SUPER A M A R A
Isabel II n.° 16. Tel. 46  11 77 SAIM SEBASTIAN
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Comienza el espectáculo
D a m a s  y caballeros ,  jó v e n e s  y 

ad u lto s ,  chorizos y payasos. ¡C o­
m ien za  el espectáculo! B ueno, el es­
p ec tá cu lo  y a  ha  c o m en z ad o ,  hace  
d ías ,  y nos persegu irá  h as ta  el fin de  
u n  m es  q u e  t iene  c o m o  m e jo r  ex­
cusa  se r  la an tesa la  del  v e raneo .

T o d o  está  d ispuesto ,  u rnas ,  c a n d i ­
da tos ,  e m p le o  fijo d u ra n te  cu a tro  
años  y re co m end ac io nes ,  m u ch a s  r e ­
co m e n d a c io n e s  p a ra  el fu turo .  A 
u n o s  les h a b rá  fa l tad o  un p a r  de  
miles d e  votos; a  otros, ni tan  si­
q u ie ra  les h u b ie r a  b a s ta d o  con tene r  
todos  los votos del E stado ,  p o rq u e  
se cay e ron  de  las listas e lec torales  
an te s  d e  q u e  te rm in a ra n  de  p a g a r  la 
ú l t im a  cop a  en  el b a r  del C o ngreso  
de  los D ip u tad o s .  N a d ie  es perfecto.

C o m ie n z a n  o tros  c u a t ro  años, d e s ­
p ués  de l 22-3, en  los q u e  u n o  sabe  
ya  de  a n te m a n o  lo q u e  ocurr irá  en 
lo q u e  al G o b ie r n o  d e  M a d r id  se re ­
fiere. P a ra  ello b a s ta rá  con  p o n e r  
to das  las p ro m e sa s  al revés y o b te n ­
d re m o s  fo tocop ia  exacta  d e  la reali­
d a d .  Si a n u n c ia n  su b id a  d e  pensio ­
nes, a  t e m b la r  p o rq u e  seguro  q ue  
b a jan .  Si p ro m e ten  m en o s  im p u es ­
tos... echa  m a n o  a  la cartera .  Si nos 
d icen  q u e  n o  h a b rá  am e r ic a n o s  con 
u n ifo rm e ,  p r e p a r a  la h ab ita c ió n  de 
los inv i tados p a ra  el ten ien te  Smilh . 
E n  fin, un  ab u r r im ien to .

Las encues tas  d icen  q u e  g an a rán ,  
q u e  saca rán  de  n u ev o  la m ayor ía  
ab so lu ta  y que ,  A rfo n sh o ,  ca raho ,  
segu irá  de  oyente .  El p u ñ o  seguirá  
s iend o  m a z a  y la rosa  o lerá  a n a f t a ­
lina. Pero, seño ras  y señores, eso es 
la d e m o c rac ia .  U n  vo to  ya  n o  es la 
ex pres ión  de  la v o lu n ta d  p op u la r ,  
s ino  el reflejo del b u e n  h ace r  de 
c u a t ro  public is tas  q u e  con  el d in e ro  
d e  la b a n c a  hacen  del vo to  u n a  
c o m p ra  y de  la u rn a  la cesta  d e  la 
c o m p ra .  Es la d em o cra c ia .  N o  m a n ­
ch a ,  n o  encoge, ni des t iñe ,  a  lo 
s u m o  co n tag ia ,  p e ro  es inocua. ¿O 
no?

La p re - c a m p a ñ a ,  q u e  es com o 
u n a  c a m p a ñ a  p e ro  con  preservativo, 
d e sg ra n ó  la v e rb o r rea  de  los días si­
gu ien tes .  Se acusa ro n ,  se a m aro n ,  se 
ro b a r o n  y... lo d o  s igue igual. F o r ­
m a n  p a r te  d e  a lgo  m ás  p a re c id o  a la 
o p e re ta  q u e  a la rep resen tac ión  de  
la v o lu n tad  po pu la r .  Si u n o  sob ra  en 
M á lag a  lo t r a sp la n ta n  a O v ied o  y  si 
en M ad r id  n o  hay  h u e c o  lo po nen

p o r  B ada joz .  Q u é  im p o r ta  q u e  no 
h a y a n  e s ta d o  n u n c a  en  Badajoz , en 
M á la g a  o  en  M ad r id .  Esto  es co m o  
el d e p o r t e  en  q u e  lo im p o r ta n te  es 
par t ic ipar .

La B anca gana, hagan juego señores
Esto  de  o c u p a r  el ecaño ,  a u n q u e  

sólo se v ay a  de  vez  e n  cu a n d o ,  es 
a lgo  q u e  le trae  d e  c a b e z a  a m ás  de  
u n  re s p o n sa b le  polí tico . N o  im p o r ta  
q u e  d u r a n t e  lo d o  el p e r ío d o  legisla­
tivo  n o  se h a y a  h e c h o  n a d a ,  o  q ue  
se  h a y a  re a l iz ad o  lo c o n tra r io  a lo 
q u e  se p ro m e t ió .  Lo im p o r ta n te  es 
vender .

E n  el m a n u a l  q u e  el P a r t id o  R e ­
fo rm is ta  D e m o c rá t ic o  se b a sa  en 
esta  c a m p a ñ a  se d ice  c la ra m e n te  
q u e  «uno de  los p u n to s  cruciales, 
sobre todo d e l candidato , es la o ra to ­
ria y  la  argum en tación , para lo que  
ex is ten  libros en e l m ercado sobre  
todo de  ¿C óm o aprender a  vender?  
E stos libros suelen  ser m u y  eficaces, 
pues en  e l fo n d o  e s ta m o s vendiendo  
ideas y  personas  ».

Y p r im e ro  se v e n d e  u n  ca n d id a to  
y d e sp u é s  se v e n d e  al c a n d id a to  
has ta  te r m in a r  v e n d ie n d o  al p ar t ido ,  
q u e  es lo  q u e  m ás  o  m eno s  le ha

o c u r r id o  al PSO E. P o r  p o n e r  un 
e je m p lo  d e  esto, ba s ta  con  fijarse en 
el re f e ré n d u m  sob re  la O T A N . En 
u n  p r im e r  m o m e n to  el P S O E  vendió 
la id e a  de  q u e  la O T A N  e ra  mala 
—e s ta b a  en  la op o s ic ió n — siguió 
v e n d ié n d o  su id e a r io  po lí t ico  —en­
t r a m o s  en  la O T A N  y  el P S O E  en el 
G o b ie r n o — y n o s  h a  ven d id o  a 
to d o s  al f i rm a r  en  Bruselas  que 
a p o y a  la in ic ia t iva  norteamericana 
p a ra  la e la b o ra c ió n  d e  a rm a s  quími­
cas.

C o m o  el a r te  d e  la v e n ta  o de la 
c o m p r a  n o  a d m i te  reglas de l  juego, 
los p a r t id o s  polí ticos,  salvo  honradas
o  p o b re s  excepciones ,  se sa l tan  por 
la r a n u r a  d e  la u rn a  la lega l idad  vi­
gen te  q u e  ú n ic a m e n te  p e rm ite  gas­
ta r  a c ad a  p a r t id o  la h e rm o sa  cifra ‘ 
de  2.412 m illones  d e  pesetas.

A  la h o ra  de  h a b la r  d e  pesetas, y 
d a d o  q u e  la m a y o r ía  d e  los partidos 
n o  t iene  u n  d u ro ,  le toca  el tu rno  a 
la B anca. R a fae l  T e rm e s ,  q u e  es el 
h o m b re  e n c a rg a d o  d e  cuan ti f ica r  las 
ay u d a s  b an ca r ia s ,  señ a lab a ,  a  pro­
pósi to  de  los c réd i to s  ban ca r io s ,  que 
el P S O E  rec ib ir ía  d e t  o rd e n  d e  mil 
se tec ien tos  m illones; C oa lic ión  Po­



pular, en  h o ra s  bajas ,  t e n d r ía  u n a  
ayuda d e  d o c ien to s  c in c u e n ta  y  S uá-  
rez algo m á s  d e  c ie n to  c in cu e n ta .  L a  
realidad en  c u a n to  a  n ú m e r o  su p e ra  
estas m ó d ica s  cifras y, así,  el P S O E  
podría r e b a s a r  los c in co  m il  m i l lo ­
nes de  invers ión  e n  la c o m p r a  del 
voto, m ie n tra s  q u e  o tro s  p a r t id o s  
como el P R D  te n d r ía n  a y u d a s  y 
préstamos p o r  e n c im a  d e  las e x p e c ­
tativas electorales.

G ra n  p a r te  d e  este  d in e r o  se d e ­
dica a  p o n e r  e n  fu n c io n a m ie n to  u n a  
gigantesca m a q u in a r i a  q u e  inc luye  
aspectos q u e  v a n  d e s d e  la e lecc ión 
del co lor d e  sus car te les  h a s t a  la  e la ­
boración d e  g rab ac io n es  m usica les  
para m a r t i l l e a r  los t ím p a n o s  d e  los 
sufridos m i l i tan te s  y s im pa t izan tes .

Poco a  p o co  el cerco  se  va  ce ­
r r a n d o  y  los  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  
com ienzan  a  in t ro d u c i rse  e n  tu  p ro ­
pia casa. Y a  n o  b a s ta  co n  tu  n e g a ­
tiva a i r  al m i t in  d e l  vec ino  o  a p a g a r  
el sonido d e  tu  te lev isor  c u a n d o  sale  
un señ o r  q u e  n o  h a s  v is to  e n  tu 
vida, q u e  se e s fuerza  p o r  re i r  c a d a  
frase. Los se sud os  d irec to res  de  
cam p añ a  re c u r re n  al b u z o n e o  p a ra  
dejarte u n a  c a r t i ta  de  q u ie n ,  en 
principio, d e sco n o c e  tu  d irecc ión ,

p e ro  q u e  la av e r ig u a  en  un a la rd e  
de  invas ión  d e  tu p ro p ia  in t im idad .  
E n  la car ta ,  si es q u e  llegas a  leerla, 
e m p le a rá  u n  lengua je  q u e  te sugiere 
b a ja r  a  to m a r  u n a  co p a  al b a r  d e  la 
e sq u in a ,  m ien tra s  te p ide  el vo to  de 
u n a  m a n e r a  m u y  e d u c a d a .  Por  si 
es to  n o  b as ta ra ,  el p res id en te  del 
G o b ie rn o ,  F ra g a  I r ib a rn e  y  o tros  ca ­
b ezas  d e  serie l la m a rá n  a tu te lé fono  
p a ra  d ese a r te  los b u e n o s  días, p e ­
d ir te  el vo to  y... h a s ta  d e n tro  de 
cu a tro  años.

P a ra  q u ie n  sea a m a n te  d e  las 
cu r io s id a d e s  y las an écdo tas ,  basta  
re se ñ a r  q u e  la im ag en  p ersona l se 
cu ida  ta n  b ien  y  con  tan to  e sm ero  
q u e  c a d a  p a r t id o  utiliza un  so n d eo  
p rev io  p a ra  co no ce r  el perfil de  su 
vo ta n te  y, d e  esta  m a n e ra ,  a d e c u a r  
su  p e rso n a l id a d  a la de  ese am p l io  
colectivo del  q u e  espe ras  a rra sca r  un  
voto . M i t t e r ra n d  su fr ió  un  cam b io  
en  su im ag en  ex te rn a  con ocasión de  
su t r iu n fo  en  las p res idenc ia les  has ta  
ta l p u n to  qu e ,  al c a b o  d e  los años, 
d e jó  de  se r  socialista. Poco m ás  o 
m e n o s  le h a  p a sa d o  a F e l ip e  G o n z á ­
lez, qu e ,  tras g r i ta r  con tra  la O T A N  
v is tiendo  p an ta ló n  de  p a n a  y c a ­
m isa , e x p o r ta  a rm a s  a  C hile  con  u n a

c h a q u e ta  q u e  hace  ju e g o  con  sus 
canas.

C o n  estos d a to s  en las m a n o s  y 
con el m a n e jo  d e  los m ed io s  in fo r ­
m at ivos  en  su p o d e r ,  los g ran d es  
p a r t ido s  polí ticos son  c o m o  unos  
g ran des  a lm a c e n e s  d o n d e  se v en d e  
todo ,  ha s ta  la p ro p ia  d ig n id a d  d e  ser 
u n  polí tico  en  el viejo s e n t id o  de  la 
p a la b ra .

E n  lo q u e  a E u sk ad i  se refiere, el 
P N V  c o n ta r á  con  a lgo  m á s  d e  q u i ­
n ien to s  m il lo nes  d e  pese tas  pa ra  
p ed ir  su vo to  en los c u a t ro  herr ia l-  
des d e  E u sk ad i  su r ,  pese  a  q u e  en 
a lgunos  p u n to s  la invers ión  será  m í­
n im a, al n o  p o d e r  ren tab i l iz a r la  a 
causa  d e  su crisis in te rn a .  Por  lo que  
a E u sk ad ik o  E zkerra  y  H err i  B a ta ­
suna  se refiere, los m e d io s  son  m ás  
m odestos.

E n  la coalic ión  a b e r tz a le  los m i­
llones son  c réd itos  d e  las cajas de  
ah o r ro  y de  fon d o s  r e c a u d a d o s  m e ­
d ian te  la v en ta  de  b o n o s  y ay ud as  
d e  los m i l i tan te s  a través  de  sus m í­
tines  fiesta.

D a m a s  y caba l le ros ,  jó v e n e s  y 
ad u lto s ,  chorizos  y  p ay aso s  ¡sean u s ­
ted es  pas to  de l m a rk e t in g  m o d ern o !  
Q u e  ap roveche .

LBGNM AäAKDELKARLANERAKO  
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AUHKE2PGNARANOIOBEN
IG O LBM AKETA ( INFORMADO

I  CONCURSOOS DEAS PARA
LA PRESENTACION DE PROYECTOS,

OE CONSTITUCION DE UNA SOCIEDAD'
COOPERATIVA DE TRABAJO ASOCIADO DE PRIMER GRADO

Eusko Jaurlaritzako Kultura eta Turismo Sattak. egungo gazteen beharrak ela pro- 
Wematika ikusirik. Ideia lehiaketa hau sortzan du. Laten  mailako elkarlanerako lankide- 
-baltzuaren sortzerako egitasmoak sortze honera moda barrí batez lan egiteko aukera 
•mango kieke gazteei, diru-gaindikinen banakata lanfcideen artean aginez. halaber probte- 
matika honen aurrean daudenei irtenblde bat a*kaini nahi litzaieke.

m o t e h a k t z a il e a k

1986.eko urtarrilaren 1a baino Iahen komunitate-honetako udaletan erroldaturik 
dauden 16 urtetatik 30 urtetara bitarteko gazteak.

IAMAK
Lau egitasmo hoberenentzat dirutan emango diran-lau sari izandatzen dira, honako 

<*ru-zenbatekoaz:
1go saria -  2.000.000 pzta.
2.gn saria -  1.500.000 pzta.
3 gn saria -  1.300.000 pzta.
4.gn saria -  1.000.000 pzta.
Egitasmoen Kalitateari begiratuz eta Egaimahaiari egokia baderitzo, akzesitak eman 

« a l izango dira. Horten zenbatekoa ata kopurua. aipaturíko Epaimahaiaren-aukeramenaren 
Mitán geratuko da.

a íw w o e a k  e t a  a u r k e z p e n  ep ea

Egitasmoak. Eusko Jaurlaritzako Kultura eta Turismo Ordazkarttzetan l986.eko Uztai- 
« • n  8a baino Iahen aurkeztuko dira. Emaiüen ezagutaraztea 1986.eko Uztailaren 30ean 
Mngo da.

Blzkaiko Kultura ata Turismo LurrtWa Ordazkaritza 
Gran Via Kalea. 17-3. Tfno.. (94) 416  44  2 2-416  44 33 - BILBO 
Gipuzkoako Kultura eta Turismo Lurratda Ordazkaritza 
Andia Kalea, 13. Tfno.: (943) 42 65 20  -  OOMOSTIA 
Arabako Kultura eta Turismo Lurralda Ordazkaritza 
Oaneral Alava Kalea, 10-1.o. Tfno.: (945) 23  1 * 2 4  - GASTEIZ

El Departamento de Cultura y Turismo del Gobierno Vasco, sensibilizado por la 
problemática y necesidades que rodean a la juventud de nuestros días, crea este Concur­
so de Ideas, cuyos objetivos van er,caminados a paliar dicha problemática mediante la 
elaboración de un proyecto o proyectos de constitución de una Sociedad Cooperativa de 
trabajo asociado de primer grado, como una de las posibles salidas que proporcione la 
oportunidad de trabajar de una forma nueva, donde solamente existan compañeros que 
trabajan juntos con reparto directo de los excedentes. (B.O.P.V. de 17 de Mayo de 1986).

PARTICIPANTES
Podrán participar todos aquellos jóvenes de 16 a 30  arios, empadronados en 

municipios de la Comunidad Autónoma Vasca con anterioridad al 1 de Enero de 1986.

PREMIOS
Se establecen cuatro premios en metálico a los cuatro mejores proyectos presen­

tados, en las siguientes cuantías
1 o premio -  2.000.000 ptas
2 °  premio -  1 50 0  000 ptas
3.0 premio -  1.300.000 ptas
4.0 premio -  1 000.000 ptas
Atendiendo a la calidad de los proyectos y si el Tribunal lo considera oportuno, 

podra otorgarse una serie de accésits, cuya cuantía y número quedará reservada a la 
discrecionalidad del mencionado Tribunal

INFORMACION Y PLAZO DE PRESENTACION
Los Proyectos se presentarán ante las Delegaciones Territoriales de Cultura y 

Turismo del Gobierno Vasco antes del 8 de julio de 1986 El informe público de resultados 
será el dia 30 de julio de 1986

Delegación Territorial de Cultura en Bizkaia
C / Gran Via, 17-3 Tfnos (94) 416 44 22-416  44 33 -  BILBO
Delegación Territorial de Cultura en Gipuzkoa:
C / Andia, 13 Tfno.: (943) 42 65 20  - DONOSTIA 
Delegación Territorial da Cultura en Araba 
C /  General Alava, 10-1.o. Tfno : (945) 23 18 24 -  GASTE IZ
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D ulce en el hablar, firm e en sus convicciones, pausada en su reflexión, la candidata núm ero 
dos en la lista de H erri B atasuna por G ipuzkoa, Itziar A izpurua, desgrana paso a paso, verso a 
verso (que diría el poeta) el lento cam inar de la historia del pueblo vasco en su búsqueda, en 

su conquista, de un derecho que no se otorga: el derecho a la autodeterm inación. Constitución, 
Lemoiz, O TA N, legalización burocrática de Herri Batasuna, denuncia, por inservible, de un 

E statuto firm ado por quienes hoy no lo rubricarían: «E l lento caminar de la historia nos da la 
razón». Y es entonces cuando piensa, así, como a escondidas, que la historia nos pertenece, que 
la historia es, tiene que ser, de nuestro pueblo. Itziar A izpurua se va sum ergiendo lentam ente 
en la d inám ica de la conquista de la historia. Porque la historia, hasta ahora, la han escrito los 

vencedores; hora es, por tanto, de que los parias y los arrastrados, los perseguidos y los 
torturados, los asesinados y los prisioneros pongam os una apostilla: «El caminar de la historia

nos da la razón».

Itziar Aizpurua, número dos por Gipuzkoa

«El caminar de la historia nos da

F.H.H.
-  Las ú l t im a s  en cu es ta s  o to rg a n  a 

H err i  B a t a s u n a  u n  in c r e m e n t o  
considerab le  en  los votos .  ¿C uá l  es 
realmente  la e x p ec ta t iv a  de  vo to  q u e  
tenéis?

H ay una  cosa  m u y  concreta  y  es 
que H erri B a ta su n a  no  ha  hecho  
nunca n ingún  sondeo  electoral, p o r­
que las encuesta s que  hacen los p a r ti­
dos son para  llevar e l a g u a  a su  m o ­
lino. A  ese n ive l las encuestas n o  son 
nada fiab les en  absoluto , pero  lo que  
si está claro es que  n o s vam os a  m a n ­
tener en relación con o tras elecciones. 
Si sub im os o nos m a n ten em o s igua l 
es algo que  verem os e l 22 de ju n io .

L o  que  s í está  claro es que se  va 
haciendo cam ino  a l cam inar y ,  a ese 
nivel, h em o s dado pasos im portan tes  
en este p u eb lo  en tem as tan  im p o r­
tantes com o  e l rechazo  a la C o n stitu ­
ción española , n o  p o r  ser española  en 
sí m ism a, sino  p orque  no c o n tem ­
plaba, en tre  o tro s aspectos, e l derecho  
a la au tode term inac ión  d e l pueblo  
vasco y  es an tidem ocrá tica , a n tio ­
brera y  represiva. N oso tro s som os  
vascos. N o  so m o s n i españoles n i 
franceses, p o r eso rechazam os esa 
Constitución.

Después, e l pueb lo  sigu ió  haciendo  
camino y  lo h izo  para lizando  L em o iz , 
rechazando e l E s ta tu to  y  votando en 
contra de  la  O T A N  y  no  aceptando  
la política  de  bloques. E sto  es algo  
que parece o lvidar A rd a n za  que dijo  
sí a la O T A N  y  que  h o y  en d ía  dice

la razón»

que e l independen tism o  de Sab ino  
A ra n a  es anacrónico. Todo esto d e ­
m uestra  que e l pueb lo  vasco no  está  
con A rd a n za  y ,  si éste tuviera  un m í­
n im o  de dignidad, tendría que haber 
cesado en su  puesto  después de pedir  
e l s í y  perder.

E ste  derecho a la au tode term ina ­
ción, a l que  nos referíam os antes, no 
es a lgo aislado. P or e l contrario, 
fo rm a  un todo con la am nistía  para  
los prisioneros políticos, la desapari­
c ión  de las fu erza s de ocupación, las 
fu e rza s  represivas que tienen que  ser 
su s titu id a s p o r  una  po lic ía  au tónom a  
a l servicio d e l pueb lo; en defin itiva , 
ejercer e l derecho a  la au todeterm ina­
ción.

P ara lograr esta  serie de pasos, que  
no  son pasos aislados, sino  que f o r ­
m an  un todo que  es la a lternativa  
K A S , h a y  que negociar en tre  los p o ­
deres d e l E stado  esp a ñ o l y  E T A .

-  En este  co n tex to  d e  negoc iac io ­
nes, ¿un  in c re m e n to  co n s id e rab le  de  
los vo to s  d e  H err i  B a ta su n a  ava la r ía  
las co n v e rsac ion es  q u e  m a n t ie n e  la 
coa l ic ión  con  el P a r t id o  N ac iona l is ta  
Vasco?

S in  duda  alguna. E n  este aspecto  
ex is te  una  exp ec ta tiva  que y o  creo es 
ob jetiva  p o rque  em pa lm a  d irec ta ­
m en te  con la idea de que en E u ska d i 
e l 80  p o r  cien to  de la población  está  
p o r la negociación y ,  lógicam ente, 
qu ien  está a fa vo r de  esa negociación  
vota abertza ie , vota nacionalista .

E sto  no  s ign ifica  que  se  apoye una  
tercera  vía porque a q u í só lo  hay  dos 
vías: la d e l E sta tu to  concedido p o r la 
M oncloa  y  e l A  m ejoram ien to  Foral 
de N a farroa  y , p o r  o tro  lado, la ru p ­
tura  de  ese m arco para  con form ar  
otro  d is tin to  que  cu lm in e  en la a lter­
na tiva  K A S  com o  la ún ica  vía idónea  
p ara  sa lvaguardar los in tereses de  la 
clase trabajadora vasca.

E n  este sentido , las conversaciones 
en tre  am b a s fu erza s p o lítica s son  
com o  un  peldaño  que asien ta  la nego ­
ciación  d e fin itiva  en tre  E T A  y  los p o ­
deres fá c tico s  d e l G obierno español, 
e n  b a se  a  u n a  a lte rn a tiv a  que  
com parten  H erri B a ta su n a  y  E T A .

— Estas  co n v e rsac ion es  en tre  HB 
y el P N V  t ienen  un  c la ro  e lem en to
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p o n en  las cosas claras sobre la m esa  
y se  in ten ta  consegu ir aquello  que  e l 
pueb lo  necesita . L a  reinserción, p o r  e l 
con trario , es e l a rrepen tim ien to  de  
u n a  vida de lucha  que  h a  conducido  a 
u n a  situac ión  carcelaria  y  que  so l­
ven ta  su  situación  persona l o lv id á n ­
dose d e l pueb lo . E sta  po lítica  lo que  
p retende es hacer desaparecer la 
lu ch a  dura  y  d ifíc il que  está  llevando  
este pu eb lo  y esto  es lo que  no se 
puede olvidar, p o rque  la lucha  co n ti­
nú a  y co n tin u a rá  hasta  que  se  co n si­
gan  aque llo s p u n to s  m ín im o s para  
in ic ia r  la reconstrucción  de  E u ska d i 
com o  nación.

d ife renc iad o r  q u e  se ce n tr a  en  las 
vías de  re inserc ión. E n  su p ro g ra m a  
elec toral el PN V  h a b la  d e  a p o y a r  
este proceso , m ie n tra s  q u e  H err i  Ba­
ta su n a  rech aza  esta  fó rm u la  co m o  
s ím b o lo  de  u n a  sa lida  persona l.  ¿P o ­
d r ía s  exp lica r  esta  d ife renc ia  y los 
matices  de  c ad a  u n a  d e  las posturas?

B ueno, H erri B a tasuna  siem pre ha  
dicho que encuentra  positivas las dos 
prim eras reuniones celebradas. E n  
este sentido  hay  que recalcar que fue  
H B  quien im pulsó  estas conversacio­
nes de p a z y, en m i opinión, e l P N V  
no  quiere quedarse a l m argen  d e l ca ­
m in o  que se está  abriendo en E u s­
kadi. N o  quiere desengancharse de un 
proceso histórico que lleva a cabo el 
pueb lo  en su  lucha p o r conquistar  
unos derechos que la C onstitución  es­
paño la  no le otorga. E sos derechos 
m ín im os, con tem plados en la a lterna ­
tiva K A S  son asum idos p o r una gran  
parte  d e l pueblo  vasco y en su  m o ­
m en to  tam bién fueron  asum idos por  
otros grupos po líticos que tra iciona­
ron a l pueb lo  m ed ian te  pactos que  
sólo  buscaban la poltrona. E l P N V  
sabe que la  historia nos va a dar la 
razón, porque no ju g a m o s con e tique­
tas, y  no quiere quedarse a l  m argen  
de este proceso iniciado en Bergara.

H a y  que tener en cuen ta  que en el 
seno  d e l P artido N aciona lista  Vasco 
se dan dos estam en tos con m ucha  
fu erza  y  en fren tados intereses. U no es 
e l n ive l de  los burukides, que  m a n tie ­
nen intereses que  no  se  a linean con 
los de l pueb lo  vasco, sino  con los o li­
garcas y e l cap ita lism o in ternacional 
cuyo reflejo  m ás palpable es su voto 
afirm ativo  a la O T A N , en contra de  
sus m ism as bases.

"En Euskadi el 80% de la 

población está por la nego­

ciación y  lógicamente quien 

está a favor de esa negocia­

ción vota abertzale”

E n  lo que pregun tabas sobre e l re ­
chazo  a la reinserción, está  claro que  
q u ien  está  a fa vo r de una  negociación  
no puede estar a fa vo r de una reinser­
ción  porque son e lem entos a n ta g ó n i­
cos. L a  negociación no es una  nego ­
ciación  para  rendirse, sino  que se

E sta  es la  p o lítica  que  llevan a 
cabo señores com o  A zka rra g a , B an- 
drés. R osón  o B arrionuevo  en contra  
de todo lo que  hab íam os señalado. E s  
la p o lítica  de  qu ienes no  a m an  a este  
p u eb lo  y no  qu ieren  que viva en liber­
ta d  p o rq u e  defienden  in tereses m u y  
distin tos.

— E n  este  co n te x to  d e  v a lo rac io ­
nes  e n  to r n o  a las  con versac iones  
en tre  H e rr i  B a ta su n a  y  el Part ido  
N ac io n a l is ta  Vasco ¿ q u é  análisis  se 
d e r iv a  d e  la m u e r te  d e  Jo seb a  A sen- 
sio en  la cárcel d e  H e r re ra  d e  la 
M a n c h a ?

A d e m á s  de  ser a lgo doloroso para  
los que  luchan  día a  día en E uskad i, 
para  todos los m ilita n te s  d e l M o v i­
m ien to  Vasco de L iberación  N a c io ­
nal, inc lu ida  H B , e l que  un  com pa­
ñero  m u era  en  una  celda  a m anos del 
en em ig o  y lo d igo p o r  un a  razón: la  
desa tención  m édica  en la cárcel es 
tan  to r tu ra  com o  la que se produce  en

los cuartelillos y com isarias es algo 
que denunciaría  púb lica m en te  a  todas 
esas in stituc iones que  d icen  servir 
m uchos p o lítico s de  este pa ís e, in­
cluso, e l G obierno vascongado, p o r no 
levantar un dedo p a ra  que  desaparez­
can estas cárceles de  ex te rm in io . De 
hecho esta p o lítica  de  silencio  contri­
buye  a que  los luchadores de este 
pueb lo  sean ex te rm in a d o s física  y psí­
quicam ente. A rd a n za , e l P S O E , E E  y 
e l P N V  no m ueven  un dedo para  de­
n u n c ia r  esta  s itu a c ió n . E n  este 
co n tex to  la m uerte  de Joseba  es re­
fle jo  de la situación de represión que 
hay  en E uskad i.

— D e l  p r o g r a m a  e le c to r a l  de 
H err i  B a ta su n a  en  estas elecciones 
¿cuál es el p u n to  q u e  consideras 
m ás  im p o r tan te?

H erri B a ta su n a  no ha  elaborado 
ningún  program a de  G obierno porque 
no esta  en e l G obierno, p o r lo que me 
parece fic tic io  y  u tóp ico  que haya



grupos po líticos que  elaboran progra ­
mas de G obierno que  se  puedan  c u m ­
plir; fu n d a m en ta lm en te  cuando  se 
hacen prom esas, com o  la realizada  
por el P S O E  en 1982 con los 800.000  
puestos de trabajo, que  después no  se 
van a poder cum plir.

De cua lqu ier form a, un a  de  las p r i­
meras m edidas que tom aríam os en 
Herri B a tasuna  sería  la n a c iona liza ­
ción de la banca  y la m ejora  de la si- 

|i tuación de la clase trabajadora. Pero  
en el m om en to  actua l, uno de los o b ­
jetivos p rim ord ia les es e l reedificar 
los c im ien tos de  nuestro  pueblo , y  
cuyo p ilar fu n d a m e n ta l es la consecu­
ción de la a lterna tiva  K A S . E n  este 
sentido, ese voto a H erri B a ta suna  es 
el voto útil, casi d iría  que  es e l único  
voto ú til porque es apoyar la única  
salida para este pueb lo , ya que la  otra  
vía, la esta tu taria , ha  fracasado y  esto  
es algo que reconocen hasta los 
mismos po líticos d e l P N V  a n ivel p e r ­
sonal o, incluso  púb licam en te , com o  
es el caso de a lgunos b u ruk ides que  
am enazaron con d en unc ia r e l E s ta ­
tuto de G ernika  p o r  inservible.

-  El s eñ o r  G a ra ik o e tx e a  pa rece  
que os hace  m u c h o s  favores.  Sus ú l­
timas d ec la rac io nes  en  las q u e  dec ía  
que no  h u b ie r a  f i rm a d o  el E s ta tu to  
de G e rn ik a  con u n  te ch o  c o m o  el 

r que tiene os d a  la razón .  ¿ Q u é  o p i ­
nión te m e rece  esta  p o s tu ra  del ex 
lehendakari?

Lo que m e  parece lam en tab le  es 
que el señor G ara ikoe txea  sa lte  con 
estas declaraciones. A u n q u e  desde  
luego no  es tarde si se quiere trabajar  
por E uskad i. Pero e l señor G a ra iko e ­
txea sabía p erfec tam en te  cuando  p a c ­
taron e l E sta tu to  en la M oncloa  que  
era un m arco  juríd ico  inaceptable  
para E uskadi.

Los sucesivos pactos de  los b u r u k i­
des - p a c to  de  San toña , vendiendo 16 
batallones de  gudaris a  los italianos; 
el pacto de U nbe en 1942, cuando  el 
Gobierno en e l ex ilio  p a c tó  con Fu- 
ller, que era represen tan te  de  los 
EE U U  siendo  presiden te  E isenhow er, 
lo que conllevó  a m u ch o s m ilitan tes  
nacionalistas a trabajar con la O S S , 
que después sería  la C IA ;  e l pa c to  de  
1979 dejando a  N afarroa  fu e r a  de  
E uskadi— dejan a las claras que  se 
hicieron de  espaldas a l  pueb lo  vasco, 
traicionando los anhe lo s de libertad  
del pueblo.

G araikoetxea  debía  saber perfec ta ­
mente que en e l m arco  de  la C o n sti­
tución española  no había m argen  
para un E s ta tu to  que  con tem plara  la 
unión de N a farroa  con e l resto de

”Herri Batasuna no hace

ningún sondeo electoral.

porque las encuestas que

hacen los partidos son para

Uevar el agua a su molino ”

E uskad i. D e  esta fo rm a  la reform a  
fra n q u is ta  cerraba la puerta  a  N a fa ­
rroa y es ese un E sta tu to  que surge  
del m arco juríd ico  de la C onstitución  
española.

D e todas form as, m e alegra m ucho  
que G ara ikoetxea  diga ahora que el 
E sta tu to  no es un instrum ento  para el 
autogobierno.

— En con traposic ión  al se ñ o r  G a ­
ra ikoe txea ,  el l e h en d a k a r i  A rd an za  
p a rece  co n ta r  con u n a  b u e n a  p rensa  
en  M adr id .  T ras  su ú l t im a  c o m p a r e ­
cencia  en el C lu b  Siglo X X I, m edios 
d e  co m u n icac ión  estatal a la b a ro n  su 
f igura  y su discurso, s e ñ a la n d o  q ue  
d e b e r ía  co n t in u a r  al frente  d e  Aju- 
ria Enea.

M e parece lógico que así sea, en tre  
otros m otivos porque A rdanza  ha  
dicho que  le parece anacrónico e l in- 
dependentism o de Sab ino  A rana. C on  
estas declaraciones Cassinello, Ba- 
rrionuevo, Sa n  Cristóbal, Fraga y 
G uerra están encantados, pero deben  
darse cuen ta  de que A rd a n za  sólo 
vende en M adrid, pero a q u í no puede  
decir lo m ism o porque a u to m á tica ­

m en te  queda descalificado. E n este 
aspecto, A rd a n za  es la pura  im agen  
del pacto  que  los b u ru k id es  hacen a 
espaldas del pueblo.

— Con m otivo  de  la rec ien te  lega­
lización d e  H err i  B a ta su n a  a lgu nas  
fuerzas políticas, en  c o n cre to  el 
PN V. m a n i fe s ta ro n  q u e  p a ra  legali­
zarse  ella m ism a  ten d r ía  q u e  asistir 
a  las insti tuc iones. V uestra  pos tu ra  
al respec to  es tá  c lara ,  p e ro  ¿podrías  
ind ica r  q u é  ac tu a c ión  llevaréis an te  
el P a r l a m e n to  E u ro p eo ?

E n lo que  a  la legalización de 
H e rr i B a ta su n a  se  re fiere , hace  
m ucho  tiem po  que  está legalizada  
porque la legalizó  e l pueb lo  con sus 
votos y la ha  legalizado con sus 19 
p a r la m e n ta r io s  y su s  a lca ld e s  y 
concejales. E l  T rib u n a l S uprem o  lo 
único que  h a  hecho  es p la sm ar una  
rea lidad  que se  p resen ta  coherente y 
hom ogénea  a n te  e l elec torado  y  no 
desde ahora, sino  desde hace ocho  
años.

A p artir  de  este m om en to , y  des­
pués de  tas declaraciones de líderes de  
la C oalición P opular y e l Partido  S o ­
cialista, com o Vestrynge, Fraga, G ue­
rra o Felipe G onzález, es posib le  que  
quieran ilegalizarnos, ya que H erri 
B atasuna  no  ha  m od ificado  n ingún  
p u n to  de los esta tu tos  y seguirá  tra­
bajando en la m ism a  línea de  s ie m ­
pre, con e l respaldo de los votos que  
tengam os.

R especto  a  las instituciones, n u es­
tra legalización no im plica  que tenga­
m os que en trar en un m arco político  
que no posib ilita  la so lución que tiene  
este pueblo  en aquellos problem as  
m ás graves; p o r e l contrario, nuestra  
participación sería ¡a leg itim ización  
de ellos porque les proporcionaría  la 
excu sa  para decir: “A q u í están  hasta  
los irreductib les”.

E n  Io que a E uropa se refiere la s i­
tuación cam bia  p o r com pleto . N o so ­
tros estam os a  fa v o r  de una  E uropa  
de los pueb lo s y no  podríam os estar 
sen tados ju n to  a qu ienes com o F ran­
cia, oprim en a naciones reprim idas 
p o r  un E stado y a un  colectivo com o  
es e l de los refugiados que  representa  
a l sector m ás déb il en una  nación  
com o la vasca que lucha p o r su sobe­
ranía nacional.

L a  decisión sobre esa participación  
se tom ará  de fo rm a  asam blearia  y 
con un debate previo en los barrios, 
herrialdes y  en la asam blea  nacional. 
D e m om en to  tenem os que d iscu tir  
sobre si la presencia en e l P arlam ento  
E uropeo es beneficiosa para  la lucha  
de liberación de  los pueblos.
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Asteko ikuspegia

L a se m a n a  e lec toral iba  p a ­
sa n d o  con m á s  p e n a  q u e  
gloria . L a  exhib ic ión  de  los 

«m ons truos»  políticos del PSO E, los 
minis tros S o lan a  y M arava l l ,  el dir i­
g en te  M úgica  H erzog  y el secretario  
d e  las J u v e n tu d e s  en  la c a rp a  de  
circo n o  h a  co nsegu id o  m o t iv a r  a los 
c iu d a d a n o s  a  los q u e  repe le  el d ob le  
lengua je  del PSO E, p rag m á t ico  y 
au to r i ta r io  d u ra n te  4 años  y en cen ­
d id o  y d em agó g ico  en la c a m p a ñ a  
electoral. El P S O E  ha  d isp u es to  ver­
d a d e ra s  « fo rm ac iones  d e  asalto»  con 
lo m ás selecto d e  su d irección y del 
go b ie rn o  p a ra  in te rn a rse  p o r  los ve­
ricuetos de  la d e m arcac ió n  electoral 
m á s  hostil ,  E uskadi.  H acen  v e rd a d e ­
ros esfuerzos p o r  lev an ta r  un  p a ra ­
p e to  f ren te  el p ro b a b le  b a tacazo  
elec tora l .  Los d ir igen tes  de l  PS O E  
desea n  q u e ,  co m o  m a l  m en o r ,  sea 
EE qu ien  lo m e  el re levo  de  la polí­
tica d e sd ra m a t iz a d o ra ,  socia ldem ó- 
cra ta  y an l i - rad ica l  y es p o r  eso q u e  
les im p orta  bien  po co  las suaves cr í­
ticas q u e  están  rec ib iend o  de  boca 
de  los bandres is tas .  E n  lo fu n d a ­
m e n ta l  e s tá n  p r o f u n d a m e n t e  de  
acu e rdo :  acep tac ió n  sin pes tañ ea r  
del m a rco  const i tuc iona l ,  a r rep en t i ­
m ie n to  c o m o  g rac iosa  y m a g n á n im a  
concesión ,  d esm ovil izac ión  o b re r a  y 
p o p u la r ,  apo log ía  d e l  o rd en  y la su ­
m is ión  f ren te  a los p o d eres  fácticos, 
e n c u b ie r ta  ba jo  u n a  t ím id a  protesta  
c a ra  a  la galer ía .  Pero  tam b ién  los 
d e  E E  t ienen  d if icu l tades  p a ra  reu ­
n ir  p ú b lico  en  sus ac tos  a u n q u e  esto 
n o  les im p id a  f a n fa r ro n e a r  sin sentir  
ve rg üen za .  «H B  sólo p u e d e  hace r  
d os  políticas: o  se ace rca  al P N V  o 
se acerca a  EE». T e n ie n d o  en  cu en ta  
q u e  h a c e r  la  polí tica d e  E E  significa 
h ac e r  lo q u e  h a r ía  un  P S O E  u n  
po co  m ás  in te ligente  y m á s  deseoso 
de  co ngrac ia rse  con la sociedad  
vasca  c ab e  p e n sa r  q u e  a  los ideólo­
gos ban d res is ta s  les sob ra  o p t im ism o  
y les falta sen t id o  co m ú n .  C P  ha 
vue lto  a d e m o s t ra r  su vocación  gru-

p u sc u la r  y casi e x t r a p a r la m e n ía r ia  
en  E u sk ad i  lo q u e  es ind ica t ivo  de  
q u e  la o r ie n tac ió n  d em o c rá t ic a  y 
p rogres is ta  es  a m p l ia m e n te  m ayor i-  
ta r ia  e n tre  nosotros.  A  m e d id a  q u e  
crece el rech azo  del p roy ec to  fascis- 
t izan te  y  p o ten c ia lm en te  gen oc ida  
del s eñ o r  F rag a ,  éste  e n se ñ a b a  sus 
a m e n a z a d o re s  co lm il los  deseosos de 
incrus ta rse  en la y u g u la r  d e  n uest ro  
P u eb lo  (« S a ld rá n  z u m b a n d o » ,  «el 
m ie d o  va  a  c a m b ia r  de  band o» ) .  
F raga ,  en  su b o r r a c h e ra  elec toral ,  se 
veía al f ren te  de  la  D ivis ión  A c o ra ­
z a d a  e n t r a n d o  en  E u sk ad i  p a ra  so­
m e te r  a  los rebeldes.  Pero, g rac ias  a 
Dios, sus  su e ñ o s  de  n o  ve r  j a m á s  
iz ada  la ik u r r iñ a ,  d e  c e r ra r  esta  r e ­
vista y re d u c i r  al si lencio  a HB, 
sueños  son. El P N V  h a  d e s t a p a d o  la 
m ito lóg ica  ca ja  de P a n d o ra  d o n d e  
e s ta b a n  e n ce r rad o s  los espíritus  del 
m a l  q u e  h a n  sa l ido  a  la superfic ie . 
El P N V  real de  N a fa r r o a  h a  lla­
m a d o  a n o  v o ta r  al P N V  oficia l po r  
su lam e n ta b le  in trans igenc ia ,  lo q ue  
va  a h ace r  d e sa p a re c e r  esta  sigla en  
este  herr ia lde  y e n  estas elecciones.

¿S egu irán  los v o tan tes  nacionalis tas  
el l l a m a m ie n to  abs ten c io n is ta  de  sus 
d e fe n es t rad o s  d ir igen tes ,  o  p o r  el 
con tra r io ,  v o ta rán  H B  s ig u iend o  la 
re c o m e n d a c ió n  de  los dir igentes 
aber tza les?  P en sam o s  q u e  m ás d e  un 
n a v a r ro  v o ta rá  ú ti l  v o ta n d o  HB. Por 
su parte ,  G a r a ik o e lx e a  h a  dicho 
cosas m u y  gordas :  si h u b ie se  sab ido  
lo q u e  iba  a  d a r  d e  sí el E s ta tu to  no 
lo h u b ie se  ac ep tad o .  C o n  esto  le da 
la ra z ó n  a  H B  y  se la q u i ta  a  la ac­
tual  d irecc ión  de  su part ido .

P ero  si la s e m a n a  p a s a d a  los 
m ed io s  abe r tz a le s  c e le b ra b a n  la le­
galización d e  H B . hoy  l lo ran  y gri­
t a n  p o r  la m u e r te  de  Jo seb a  Asen- 
sio. C o m o  castigo  a su fortaleza 
política, la  m u e r te  se lo h a  llevado 
seis m eses  an te s  d e  o b te n e r  la  liber­
tad  tras seis años  de  pesadilla .  Ba- 
rr ionuevo ,  d esd e  su d e sp a c h o  m in is­
terial ,  n o  ha  q u e r id o  fa l ta r  en  la 
c a m p a ñ a  y se h a  e x p re s a d o  en  Bilbo 
c o m o  m ejo r  sabe: con la p u n ta  de 
las p o r r a s  y los fusiles de  sus agentes 
an tid is tu rb ios .

Itza la



Joseba Asensio

Lugar de nacimiento: Bilho (Bizkaia)
Profesión: Irakasle.
Fecha de detención: 26-5-80 
Situación penal: Condenado a 9 años

E n es ta  feria  de l  insulto , d e  la 
p a la b re r ía  y d e  la v e rb o r re a  
d e s a ta d a  —p a rece  co m o  si 

e n  v íspe ras  d e  acu d ir  a las u rn a s  h u ­
b ie ra  licencia  p a ra  m a la r  con  la p a ­
la b ra ,  o, al m en os ,  d e  h e r i r  de 
m u e r te — la ú l t im a  s e m a n a  h a  ofre­
c id o  u n a  v a r ia d a  m u e s tra  d e  la p a la ­
b ra  h e c h a  d in am ita ,  a u n q u e  hay 
c a n d id a to s  q u e  son  v íc t im as  de  las 
o b ra s ,  d e  los h echos  fehacien tes  
p a r a  a tr in ch e ra r lo s  a ú n  m á s  en  sus 
p o s tu ra s  co nse rvad o ras .  T a l  es el 
caso  del  «co a l igado  p o p u la r»  ba lea r  
q u e  fu e  a t r a c a d o  y d e sv a l i jad o  en  la 
ca lle  p o r  tres ind iv iduos . O casión 
p in t ip a r a d a  p a ra  p o n e r  d e  vu e l ta  y 
m e d i a  a  los g o b e rn a n te s ,  adversar ios  
d e  tu r n o  e n  la co n f ro n ta c ió n  elec to­
ra l ,  d e  c r i t ica r  la  m ulti r re inc iden c ia  
d e  u n o  de  los a t r a c a d o re s  y  decir  
q u e  «los tres pueden  estar en cuestión  
de horas o de d ías en la calle y a tra ­
cando  de  nuevo, y  todo gracias a la 
re form a  d e l C ódigo P en a l e fec tuada  
p o r  e l m in istro  L edesm a, pues e l so ­
cia lism o de  rodillo  se em peñó  en su ­
p rim ir  la m ultirre incidencia  com o c ir­
cunstanc ia  a g ra va n te».

O tro  c a n d id a to  d e l  m ism o  grupo ,  
el señor ito  V erstrynge, h a  d ic h o  en  
la m ism a  d irecc ión  q u e  «¡os socia lis­
tas han hecho  de E spaña  una  D isney-  
landia  de  cartón -p iedra». P e ro  no 
p a ra n  a q u í  las h is to r ias  e h is torie tas  I 
e lec tora les .  F raga ,  m a tó n ,  re sp o n d ía  l 
a G u e r r a  y sus ar t il lerías  p esadas  
con  el ca li f icativo  d e  «chu lo  de  b a ­
rrio»  y  con  a m e n a z a :  «el pueb lo  es­
p a ñ o l se  ocupará de  él».

C la ro  q u e  to d o  p u e d e  ser la  v e n ­
g a n z a  «p o p u la r» hac ia  los augurios  
socialis tas  q u e  h a n  h a b la d o  sob re  el 
fu tu ro  d e  CP. F e l ipe  h a  d icho : 
«C reo que C P  no sobrevivirá a la e x ­
perienc ia  poste lec to ra l», m ien tra s  
R o ca  se cu ra  en  sa lud  y  a f i rm a  so­
le m n e m e n te  lo d e  n o  «querer pasar  
a la H istoria  com o dinam itadores de 
otros p a r tid o s». E sto  lo h a  d icho  
q u ie n  cri ticó la te rce rm un d is ta  c a m ­
p a ñ a  q u e  se es tá  l levan do  a cabo , 
«en la que unos po líticos despotrican  
de o tros» . La rép l ica  de  F ra g a  viene 
con  frases  c o m o  éstas: «C P  está  m ás  
fu e r te  que  n u n c a » o  «yo no  conozco  
e l m iedo» . Pero  n o  a c a b a n  a q u í  las 
a m e n a z a s  y  las b ravuconer ías .  G a -  
rr igues  el m u l t in ac io n a l  ad v ie r te  «a 
G onzález que  este chollo  se ha  aca ­
b a d o » y  F ra g a  re c u e rd a  q u e  «del 
P S O E  sólo  queda e l pu ñ o  a m enaza ­
d o r» e Ig lesias hace  profesión  de  fi­

d e l id a d  y f i rm eza :  « Y o  no  m e  vendo  
p o r un p la to  de len te ja s», m ien tra s  
Fe lipe  se vue lve  al D u q u e  y  dice: 
«Su á rez no m e dura  cinco m in u to s» a 
lo q u e  rep l ica  éste  con  u n  ro tu n d o  
«no es fá c il acabar con S u á rez  en  
cinco m in u to s» . A d v e r te n c ia  d e  o tro  
C D S  ilustre, José  R a m ó n  C aso :  «Si 
sigue e l P S O E , habrá  3,6 m illones de 
p a r a d o s », a u n q u e  G u e r r a  n o  
c o m p a r te  la  o p in ió n  y pon ti f ica  que  
«a E spaña  no la va a  renocer n i la 
m adre que  la  p a r ió » (si g a n a n  los so ­
cialistas,  claro).  Suá rez  vue lve  a  la 
ca rga  r e iv in d ic an d o  exclusivismos: 
«Soy  e l único  p o lítico  capaz de  ganar  
a l P S O E » y  el secre ta r io  gen e ra l  de  
los socialistas, a  la sazón  p res iden te  
de l G o b ie rn o ,  hace  confes ión  p ú ­
blica q u e  d e ja  p a t id ifu so  al p e rso ­
n a l :  «Creo que  ahora  soy  m ás socia ­
lista  que cuando em pecé  a  gobernar». 
O t ro  socialista ,  el G u e r r a ,  vuelve  a 
se n ta r  c á te d ra :  «La derecha ha m a ­
chacado a l p a ís  y  ahora  d ice que esto 
tiene  arreglo», t ras  h ac e r  u n  repaso  a 
su p a s a d o  y al d e  los d e  en fren te  
q u e  a p re n d ie ro n  b u e n o s  m o d a le s  y 
m e jo res  co s tu m b re s  al lad o  del d ic­
tad o r .  O t ro  socialista ,  el g ran  d e sc u ­
b r im ie n to  d e  la G u a r d ia  civil, que  
n o  al revés, el B arr ionuevo ,  va  y 
p ro v o ca  la c a rc a ja d a :  «Creo que hay  
un a  especie de ternura  hacia  e l m in is­
tro de l In terio r» . Y  has ta  La Z a r ­
zue la  se h a  visto in v o lu c rad a  in d i­
rec ta m e n te  en  los a fan es  elec torales 
c u a n d o  G e r a r d o  Iglesias d ijo :  «Si 
Ju a n  C arlos se  descuida, Felipe le 
qu ita  la C orona», frase qu e ,  ev id e n ­
tem en te ,  n o  sen tó  b ien  en  los líderes 
de  los p a r t id o s  de l a rco  p a r l a m e n ta ­
rio. P ero  h a y  frases ta m b ié n  pa ra  el 
p á n ic o  y el pavor ,  c o m o  ésta de 
F ra g a :  «no pertenezco  a una  especie 
en ex tinc ión , sino  a  una  clase d o m i­
n a n te  en e l m undo  en te ro ». El lector 
p o d rá  con c lu ir  q u e  las p a lab ra s  de  
los líderes y  a sp i ran te s  a  o c u p a r  sitio 
en el P a r la m e n to  n o  v a n  m ás  allá de 
estas  perlas escogidas. E n  rea l idad  
n o  se d ice  n a d a  m ás. Se echa  de 
m e n o s  se r iedad ,  se h a r ta  u n o  has ta  
re v e n ta r  d e  los a ta q u e s  q u e  se d i r i ­
gen u n o s  a  o tro s  con el só lo  p ro p ó ­
sito  de  la descalif icación y d e  restar  
votos, con  la ú n ica  f ina l idad  de 
m a n d a r ,  d e  a lca n za r  el p oder ,  unos: 
d e  a sen ta rse ,  en  él, en  p ró rroga ,  
o tros. F ra g a  lo q u ie r e  y tal vez por  
eso esté p e n d ie n te  de  cad a  insulto  
de  G u e r r a ,  q u e  c a d a  vez q u e  a b re  la 
b o ca  significa la p é rd id a  de  cien mil 
votos. a . Vi Harrea!
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L egalización de HB en plena campaña electoral y 
encuestas que predicen o detectan una clara 
subida de los votos de Herri Batasuna. Ese es un 

paquete de hechos que se destaca en la atención y en las 
conversaciones del entorno social de los afiliados, 
militantes o simpatizantes del Movimiento de Liberación 
Nacional Vasco. Vale la pena intentar desentrañar el 
significado de ese paquete, procurar leer a través de esos 
signos el significado oculto del convenio real que anula y 
supera el estado de cosas actual.
Ante lodo, es preciso insertar esos hechos en el conjunto de 
otros que son simultáneos y contribuyen también a definir 
la actual coyuntura: la crisis del PNV. las conversaciones 
PNV-HB para facilitar una salida a la actual situación 
vasca, la irreductible resistencia de los rehenes que están en 
poder del Estado español y que han rechazado la 
vergonzante vía del arrepentimiento, la ofensiva del 
imperialismo yanqui contra los pueblos que defienden su 
soberanía y su dignidad, el recrudecimiento de las 
agresiones francesas contra los derechos de los refugiados 
políticos en Iparralde...
Todo parece indicar que estamos alcanzando un punto de 
inflexión en la curva de los acontecimientos. A mi 
entender, el núcleo explicativo de la situación estriba en 
que cada día se hace más patente el agotamiento de la 
estrategia de la «Reforma Democrática» en Euskadi. 
Tenemos incluso testimonios explícitos de los máximos 
defensores de esa estrategia en nuestro país. Naturalmente, 
lamentándose, los del PSOE proclaman a voz en grito que 
en Euskadi todavía no se ha producido la «transición 
democrática». El máximo responsable de la negociación 
del Estatuto de la Moncloa. Garaikoetxea. ha dicho que 
«Si nos hubieran dicho que el Estatuto iba a ser recortado 
como lo ha sido, yo creo que nos hubiéramos pensado muy 
mucho firmar aquel compromiso estatutario».
El aspecto nuevo de la situación es que hoy parece claro 
que se equivocan los que pensaban que el transcurso del 
tiempo jugaba en contra de la resistencia vasca y a favor 
de la «Reforma Democrática». El diseño de esa política 
apostaba a la «consolidación de las instituciones» y a que 
los resistentes fuéramos progresivamente arrinconados, 
diezmados, dispersados y aburridos por la «inoperancia» 
de unas tesis que serian «desmentidas» por la realidad. Ha 
ocurrido exactamente lo contrario. El tiempo ha jugado y 
juega, con su transcurso, a nuestro favor. Ha sido 
precisamente el transcurso del tiempo el que ha 
demostrado a todos los vascos que las sonoras promesas 
españolas, avaladas por algunas fuerzas políticas vascas, 
eran papeles mojados, estatutos recortados, limos de la 
estampita y del tocomocho. Hace siete años fueron 
bastantes los vascos deslumbrados por los fulgores de 
sonoras promesas: con el Estatuto los presos a la calle, en 
el Estatuto Nafarroa Euskadi da. con el Estatuto Éuskadin 
euskaraz... Ha pasado el tiempo y esos eslóganes dejan hoy 
con el culo al aire a los que los enarbolaron para llamar 
«irracionales» e «irreflexivos» a quienes no se los creían.

dominante  si hubiera ido acompañado por la desbandada, 
la sumisión y el arrepentimiento de los resistentes. Pero lo 
que la situación actual demuestra es que la Unidad 
Popular que el pueblo trabajador vasco ha sabido construir 
para resistir a aus enemigos goza de buena salud. Ni la 
más bestial represión ni los cantos de sirena han doblegado 1 
ni disminuido ni su fuerza ni su decisión. De ahí la alarma 
en Madrid y en Gasteiz ante los resultados de las 
encuestas. Si esos resultados se confirman el 22-J. si la 
suma de votos de HB sobrepasa con holgura la cola de los 
200.000. si no sólo no se pierden los dos diputados del 82 
sino que se suman otros más (uno por Navarra!!!) la 
situación de Euskadi planteará una inevitable cuestión 
candente al Estado español: la de que han fracasado, 
después de ensayadas, las alternativas de la «Reforma 
Democrática» y su marco jurídico-político en Euskadi, 
mientras que se consolida y refuerza una masa de 
maniobra de cientos de miles de vascos que sostienen que 
hay otra alternativa...
Porque hay una alternativa para la Paz, hay una 
alternativa para el «problema vasco», hay una alternativa 
para sustituir a las alternativas ya ensayadas y ya 
fracasadas, para abrir un camino nuevo que resuelva la 
encrucijada, que dé salida al «callejón sin salida» de una 
política fracasada: la alternativa KAS. Cuando ya se ha 
visto que no funcionan todas las salidas que se apuntaban 
como las únicas posibles es el momento de ensayar la que 
queda, aunque se dijera que era «imposible».
Por eso hoy el auténtico voto útil en Euskadi es el voto a 
HB. Porque es el voto a la alternativa para la Paz que falla 
por ensayar.
¡Ojo! Hay que ser muy conscientes de una regla histórica 
bien demostrada por todos los procesos de liberación 
nacional (Argelia, Vielnam, Nicaragua...) posteriores a la II 
Guerra Mundial. La regla es que antes de que las 
«palomas» se sienten a negociar siempre dan una última 
oportunidad a los «halcones». Hay que temer, por tanto, y 
esperar las últimas embestidas que pretenden resolver a la 
brava el «problema vasco».
Y, para ello, hay una buena y breve recela: buscad los 
jóvenes. Es bien sabido que, frente al «maduro» electorado 
del PSOE y del PNV, los votantes de HB se caracterizan 
por su juventud. Que entre el 70 y el 75% de los votantes 
de HB son menores de 40 años y que HB es la primera 
fuerza entre los votantes más jóvenes. Más aún, incluso las 
encuestas que elaboran los enemigos españoles y los 
adversarios vascos de HB señalan la clara preferencia por 
HB entre los que van a poder votar por primera vez.
Hay que buscar a los jóvenes. Hay que concentrar el 
esfuerzo de estos últimos días de campaña en hablar con 
los jóvenes de nuetra familia, de nuestro vecindario, de 
nuestra empresa, de nuestra asociación, de nuestro entorno.
Y convencerles de que la única salida a este presente que 
les rechaza, que les niega trabajo, que les expolia la 
esperanza, que sólo les ofrece resignación y paciencia como 
recetas a su marginación. es hacer útil su voto reforzando 
HB. reforzando el único polo positivo de una situación 
negativa, la única salida aún no ensayada, la única 
alternativa que está ahí sin estrenar, esperando alcanzar el 
peso necesario para que la reconozcan como inevitable, 

uscad los jóvenes! Ellos no tienen que perder 
nada más que su impotencia y su marginación.
Tienen todo que ganar en la única alternativa que 

queda: la alternativa KAS. Conseguid que unan su voto al 
esfuerzo que nos va a hacer posible alzar la vista y ver. por 
fin. la libertad.

Todavía ese desmentido que la práctica ha hecho de las 
promesas de 1979 no seria grave para el bloque de claes



DECLARACION DE LA RENTA

No espere 
al último día 
25 de Junio

RIMONIO 1985 Por el bien de todos
Los últimos días son los peores- 
papeles qüe no aparecen, datos 
erróneos y colas a todas horas. 
Evítese molestias. Hoy todavía 
puede hacer su declaración 
tranquilamente.
Podemos ayudarle. Consúltenos. 
Teléfono 416 08 00.

_•> >:•. v.

BIZKAIKO FORU ALDUNDIA 
DIPUTACION FORAL DE VttCAtíA
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Joseba Asensio, le mató la cárcel
J . Garai

El preso político vasco, Joseba Asen­
sio. murió a causa de una infección tu­
berculosa en la cárcel a Alta Seguridad 
de Herrera de la Mancha, según reza el 
parte oficial y aquí nada ha pasado. 
Pero este Pueblo que aún tiene memoria 
recuerda «partes» similares de defun­
ción en otras cárceles, también españo­
las. pero de otro tiempo. Muchos fueron 
los presos que perecieron en idénticas 
circuanstacias en las prisiones de exter­
minio levantadas por el general Franco 
en el curso de la guerra civil, en «zona 
nacional», y después de la contienda im­
plantado ya el régimen fascista.

Joseba Asensio. era natural de Bilbo. 
militante activo en la clandestinidad, en 
el franquismo, de organizaciones juveni­
les y de estudiantes. LLegada la Re­
forma se organizó en EHAS, partido 
que posteriormente daría lugar a HASI. 
Sin embargo, decidió de nuevo pasar a 
la clandestinidad integrándose en la o r­
ganización armada ETA porque las li­
bertades a-ún estaban por arrancarse al 
mismo enemigo que. durante más de 40 
años había propiciado el baño de sangre 
en Euskal Herria, estirpando la cultura, 
la lengua y dividido el territorio vasco, 
continuaban negando los derechos de 
Soberanía a este Pueblo. Joseba. cono­
cido como el «Olímpico» y «Kirruli». 
como tantos otros vino a engrosar las 
listas de exiliados políticos. En Holanda 
fue detenido junto a otros compañeros y 
posteriormente extraditado a España. 
Sufrió la tortura en su propia carne en 
la madrileña DGS y posteriormente ex­
perimentó el tormento de los presidios 
de Alta Seguridad concebidos por la Re­
forma. donde finalmente el domingo 
ocho de junio fue hallado muerto. Una 
infección tuberculosa hizo que su 
cuerpo perdiera las defensas suficientes 
para evitar el infarto que le sobrevino 
mientras dormía, dijeron fuentes peni­
tenciarias.

Sin embargo a Joseba Asensio le 
mató la cárcel. Sufrió la misma suerte 
de tantos otros presos hacinados en las 
prisiones del «Cambio». Murió como 
tantos otros presos de guerra en las cár­
celes levantadas por Franco, como la del 
Puerto de Santa María, del Dueso... fi­
nalizada la década de los 30 y al inicio 
de los 40. Entonces, nadie dudaba de las 
condiciones carcelarias, pero en silencio

y en medio de la impotencia se lloraba a 
los muertos, a los fusilados, y a los que 
len tam en te  morían víctimas de las 
condiciones de las mazmorras de Alta 
Seguridad destinadas a los «rojos», aun­
que en el parte médico-forense-militar 
de turno se subrayara la tuberculosis 
como causa del óbito.

Como «Kirruli». a nuestra memoria 
acude la muerte, en similares circuns­
tancias. de «Kanpolo», en 1940. acaecida 
en Puerto de Santa María. Kanpolo 
también era natural de Bilbo. Fue un 
militante activo del PNV en la Repú­
blica y teniente de gudaris en la guerra 
a los 23 años. En Santoña fue empla­
zado a entregarse con sus hombres por 
orden expresa del Gobierno Vasco. La 
traición de Santoña. y la entrega de sus 
superiores a las tropas italianas aliadas a 
Franco hicieron la suficiente mella 
sobre el joven teniente vasco hasta ha­
cerle renunciar del ideario peneuvista 
una vez en prisión. Kanpolo fue víctima 
de la «tuberculosis» en la cárcel. Fue in­
dultado de la pena de muerte y se espe­
culaba que su libertad estaba muy 
próxima. Kanpolo en aquellas condicio­
nes carcelarias no podía sobrevivir. Pero 
antes de m orir  estableció ante  sus 
compañeros que se hiciera un motín en 
prisión con su cadáver. Renunció a que

el capellán castrense entrara en su celda, 
inusual en los presos nacionalistas, en su 
mayoría creyentes. Pero Kanpolo había 
tomado otro rumbo en su ideología. En 
tom o a su muerte se interpuso un in­
franqueable muro de silencio y de im­
potencia. No obstante, en la mente del 
Pueblo quedó bien patente que las pri­
siones de exterminio franquistas mata­
ron a Kanpolo y a millares de presione- 
ros antifascistas.

«Kirruli». era también un rehén más 
en las cárceles de exterminio, casi 50 
años después, desaparecido ya el dicta­
dor, pero en la garra del mismo ver­
dugo. Los restos de Joseba Asensio, mi­
litante de ETA muerto en la prisión de 
Máxima Seguridad de Herrera de la 
Mancha, sin duda, ha debido de sacudir 
muchas conciencias. Tanto observando 
su propia muerte como los acontecí-1, 
mientos que siguieron en Bilbo cuando 
su cadáver era transportado a hombros 
por familiares y miembros de la Mesa 
Nacional de H.B. Para mayor vergüenza 
de la España del «cambio», la manifes­
tación de duelo por la capital vizcaína 
portando los restos mortales de «Ki­
rruli» y la consiguiente masacre genera­
lizada por parte de la Policía Nacional 
contra el cortejo, refleja el talante de la 
«democracia» tan cacareada por el go­
bierno de Felipe González, aspirante al 
poder en los próximos comicios.

Refleja, así mismo, a quienes deten­
tan el poder en Euskal Herria: los «vi­
rreyes» de siempre, los gobernadores ci­
viles que. por encima del Gobierno 
vascongado, se imponen como en los 
mejores tiempos franquistas. También la 
opinión pública se hace cargo de la total 
ausencia de competencias del Gobierno 
de Gasteiz.

El Pacto de Legislatura entre Go­
bierno central y PNV. como la traición 
de Santoña. vuelve a hacer reflexionara % 
este Pueblo en la mitad de la campaña 
electoral. El problema creado por el 
centralismo español en Euskal Herria. 
como hace 50 años continúa sin resol­
verse. El arrepentimiento y la represión, 
moneda corriente, no darán con la solu­
ción que contrariamente deberá ser polí­
tica. Mientras tanto, la muerte de Joseba 
Asensio. les pese o no a Arzallus o a 
González, reafirma más si cabe la lucha 
por la Soberanía Nacional exigida por 
la mayoría de la población vasca.



Las FOP masacraron en Bilbo 
en el homenaje de «Kirruli»

I.a  e d a d  n o  im p o r ta  n i a  la  h o ra  

d e  lu c h a r  n i a  la  h o ra  

d e  s e r  re p r im id o

I x o m in  Z i lu a g a  e n  e l  s u e lo  t r a s  la  b r u ta l  p a l iz a

F a m il ia r e s  d e  J o s e b a .  c o n  e l a n a g ra m a  d e  E T A , p re c e d e n  
a l f é re tro . .

(P asa  a la p a g in a  22)
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XABIER  A M U R IZ A

HAfZELARREKO BERRIMETROA

Gezurmetroa
B errimelroak ez daki arlikulu hau hauleskunde 

kanpainako zein unetan argiiaraluko den. 
Beharbada bien bitartean gauza guzliak 

konponduak izan dira età ez da beharrik izango.
Beharbada idaztea ere alperrik izango da. Dena jolasa. 
Noiz izango ote dugu horrelako mundu klasea?
Haizelarren bada, ordea. gezurmetroa ere berrimetroarekin 
balera, eia lermometroak merkurioa duen bezala 
neurlzaile. gezurmeiroak ere badu berea. Balzutan esaien 
da gezurra begielan isladatzen dela. besle balzutan 
aurpegiko koloreak salalzen duela, baina gezurrik esaien ez 
dakitenengan edo gezur ixikiak besterik esaien ez 
dakitenengan gertatzen da hori. Gezurli haundiek aurpegi 
azala ondo zaildurik daukate. inork igarlzeko. 
Berrimelroaren lagun haundi bali, garizelan zeudela. 
halako bisilari haundi batzu elorri zitzaizkion. interpretea 
eia guziia behar izalekoak. Paiioan formazioan jarrila. 
errebista pasatzen hasi zirenean. —bazen han galoirik, 
solideorik età titulurik ugari— elkarrizketara apaldu ziren. 
presoei hitz egilea apaltzea bait da beti ere. Hau eia hori 
età beslea eia hitz neuriuak età errukiorrak denak. eia 
lagun horrek Valicanoko bidaliari galdera bakarra egiten 
zion:
Hilean liìriirogei mila pezetatik gora ala behera?
Interpreteak ez zuen galdera hori ilzuli nahi eia hark 
berriro:
Esaiozu ea hirurogei mila pezetatik gora ala behera 
kobratzen duen liilean?
Kopuru hori hilsaritzat gaur ez da liainbeste, baina orduan 
ez zen gutxi. langile arrunt batentzat asko bazen ere.
Noiz bait galderaren destinatariak ulertu beharrekoa jaso 
zuenean, ez zuen m uturkera polita jarri. San Pedroren 
jaztegietatik bazetorren ere. Azkenean Valicanoko

ordezkariaren hilekoaren b en i zuzenki jakin gabe geratu 
ginen, hirurogeitik oso gora izango zela su sma t zen bagenuen 
ere. Behera izan balitz, agudo esùngo zuen, baina orduan ez 
zen Erromatik etorriko. zelularreiik baizik.
Esaidazu norekin zabiltzan età esango dizut nor zaren, dio 
esaera batek. A Iderantziz ere berdin esan liteke: esaidazu 
norekin ez zabillzan età esango dizut nor zaren. Edo baita 
hau ere: Esaidazu zer diozun età esango dizut zer nahi ez 
duzun. hitzak neurtzaile dira, beraz. baina zeren arabera jo  
hitzak egizkotzat edo gezufrezkotzat? Alzerà hilekora jo 
behar.

A zkenean gezurra egiafik oinarrizkoenetaz baliatzen 
da. Teknologiak aurrerakada haundiak egin baditi! 
ere, egia nagusiek berdin diraute, eguzkiak bezala. 

Bakea, zuzentasuna età askatasuna gizakumea zerbait 
ulertzen hasi zenez geroko utopiak dira, baita izango ere. 
Gezur nagusi guzliak ere hitz horien azpian kamuflaturik 
datoz. Zerbaitegatik dira kontzeptu oinarrizkoak eia ia-ia 
ebidenreak. Eia hala ere horieiaz propaganda egin behar, 
demokrazian biziko baldin bazara. H orixe da adulterapenik 
nazkagarriena. Èguzkiaren propaganda egitea bezala. Zer  
gorespen behar du eguzkiak, bera dela bidè ikusi ahai bait 
liteke dena? Zer zentzu dauka eguzkiaren apologiak, 
hantatik bait da bizi guztia?
Kanpaina bai. adimen koepzientea sano samar 
daukanarentzat, erogarria da  noski. hauieskundeak 
erotasunaren deklarapen unibertsala bezala dira. Eia hortxe 
ibili behar. eia sano iriengo bogara, erotasunaren dosis batez 
aurretik inmiinizófu behar. Har lasai. Hori besterik ez bada, 
egingo diagu. Elgorria pasatakoan, azalean ez dakigula 
orbainik geratu eia gainerakoaz hurrengoan hitz egingo 
diagli.



Los presos en las listas de HB, 
centro de una polémica zanjada

A. D orronsoro

Las fu e rz a s  polí ticas  e spaño las  
- f u n d a m e n t a l m e n t e  el P S O E  y 
Coalición P o p u la r — se  h a n  m o s­
trado co n tra r io s  a la legal ización  de 
Herri B a ta su n a .  El P S O E  se h a  l im i­
tado a  a c a t a r  la  s en ten c ia  —y de 
mala g a n a — só lo  d e sp u é s  de  h a b e r  
quem ad o  h a s ta  el ú l t im o  ca r tu c h o  
en la b a ta l la  ju r íd ic a .  M a n u e l  F raga ,  
por su p a r te ,  n o  h a  a h o r r a d o  desca ­
lificaciones d e  to d o  t ip o  con tra  la 
coalición aber tza le .

Sin e m b a rg o ,  u n o  d e  los a rg u ­
mentos q u e  se h a  re p e t id o  con 
mayor ins is tencia ,  e sg r im id o  incluso 
por el p ro p io  F e l ip e  G o n zá lez ,  ha 
sido el d e  la p re sen c ia  d e  presos p o ­
líticos vascos  en las listas e lec torales  
de H erri B a ta su n a  y, a d e m á s ,  en lu ­
gares sob resa l ien tes .  P a ra  M a n u e l  
Fraga, c o m o  es sab id o ,  legalizar HB 
ha sido c o m o  « h a c e r  pis  so b re  la 
Consti tución». M á s  a ú n  te n ie n d o  en 
cuenta q u e  p re sen ta  c o m o  c a n d id a ­
tos a  «ases inos conv ic tos  y co n fe ­
sos».

P resos preventivos, sin más

E n  r e a l i d a d ,  lo s  c i u d a d a n o s  
vascos  a  los q u e  se refiere M an u e l  
F ra g a  n o  son, al m en o s  d e  m o ­
m en to ,  m ás  q u e  presos preventivos. 
C o n t r a  ellos n o  pesa  n in g u n a  sen ­
ten c ia  ju d ic ia l  y, en consecuencia ,  
las a cu sac io nes  n o  v an  m ás  allá de 
lo q u e  se recoge en  el a te s ta d o  p o li­
cial. T ie n e n ,  p o r  tan to ,  constilucio- 
n a lm e n te ,  d e rec h o  a se r  elec tores y 
e lectos, es decir , a  v o ta r  y a  o c u p a r  
ca rgos  públicos. O t r a  cosa es que ,  
ha s ta  a h o ra ,  a  los p resos  p reventivos  
vascos se les h ay a  n e g a d o  a rb i t ra r ia ­
m en te  la posib il idad  prác t ica  de 
e je rcer  el d e re ch o  al voto.

P o r  lo d em ás ,  h a b rá  q u e  conclu ir  
q u e  presos  p reven t ivos  vascos han 
f igu rado  en las  listas de  la coalición 
abertza le  en  to d as  las co n f ro n tac io ­
nes  e lec torales  en las q u e  HB ha  
co n cu rr id o  has ta  a h o ra .  Y a  en las 
elecciones para  el P a r lam en to  de 
G as te iz  d e  1979, el a lavé s  G ó m e z  
S a m p e d ro ,  e n ton ces  preso , c o m p a r ­
tió  la  lista con T e les fo ro  de  M onzon .  
T a m b ié n  Iñak i  P ik ab ea  —m ás la rde

p ro tago n is ta  de  la fuga d e  M ar lu -  
len e  ju n t o  a Jo seb a  S a r r io n a in d ia — 
e s tu v o  in c l u id o  en  las  l i s ta s  y, 
ad em á s ,  fue e leg ido  p a r l a m e n ta r io  y 
n o m b r a d o  p o r tav oz  d e  H B  en la cá ­
m ara  de  G aste iz  en la p r im e ra  legis­
la tura .

«H acer nuestra la consigna de 
‘am nistia o so a ’»

L a  coalic ión  ab e r tz a le  reconoce  
q u e  inc lu ir  presos e n  las listas n o  es 
u n a  m e d id a  « n o rm al» ,  p e ro  p rec isa ­
m en te  de  esla fo rm a  se su b ra y a  la 
s i tuac ión  a n o rm a l  en  la q u e  vive 
Euskal H err ia ,  con  u n a  significativa 
pa r te  d e  su ju v e n tu d  en ce r rad a .  C on  
esta  m e d id a ,  H err i  B a ta su n a  hace  
p a ten te  su so l id a r id a d  con los presos 
y se su m a  a la co ns ig na  p o p u la r  de  
«am nis t ia  osoa». Por o t ra  parle ,  en 
op in ió n  de  la coalic ión ,  de  esta 
fo rm a  q u e d a  p a te n te  q u e  los presos 
políticos vascos «no  só lo  no  necesi­
tan  una  ‘re inserción socia l’ s ino  q u e  
p ro tag on izan  la p r im e ra  l ínea de  la 
v ida  política vasca. Y así será hasta 
q u e  te rm ine  la nega tiva  cen tra l is ta  a 
negoc ia r  la a l te rn a t iv a  KAS».

Presos preventivos en las listas de H.B.

HB incluye en el cuarto puesto de 
su lista para el Congreso por G ipuz­
koa a Mertxe Caldos Arsuaga. Mertxe

nació en Ezkio y tiene treinta años. 
Ha cursado estudios de contabilidad y 
secretariado. A los 23 años tuvo que 
exiliarse. Fue detenida el pasado mes 
de marzo en Iruñea. tras ser herida de 
bala, y está acusada de ser responsa­
ble del comando Nafarroa de ETA.

«Diario 16» ha publicado reciente­
mente un reportaje sobre Mertxe 
Galdos. En el reportaje se incluye una 
encuesta entre los vecinos del pueblo 
y, significativamente, nadie considera 
a Mercedes «terrorista».

También en el cuarto puesto de la 
lista para el Congreso, esta vez por 
Nafarroa, se encuentra Guillermo Ar- 
beloa. Guillermo nació en Lizaira 
hace 38 años aunque, actualmente, 
tenía su residencia fijada en Iruñea.

Está casado y tiene dos hijos. Profe­
sionalmente es representante comer­
cial. Siempre se ha destacado por ser 
un gran trabajador de la cultura vasca 
y, en este sentido, su labor se ha 
hecho notar en el movimiento de las 
ikastolas navarras.  Más co ncre ta ­

mente. Arbeloa fue cofundador de 
Herri Ikastola. en la que también ocu­
paba un cargo directivo en el mo­
mento de su reciente detención. Hoy 
está preso en la cárcel de Herrera.

En la lista vizcaína encontramos a 
Juan José Legorburu Gerediaga. na­
cido en Zornotza el 22 de enero de 
1959. Fue detenido en Iruñea. junto 
con Mertxe Galdos, y también está 
acusado de pertenecer al comando 
Nafarroa. Actualmente está en el hos­
pital penitenciario de Carabanchel. 
donde convalece de las heridas sufri­
das en el momento de su detención.

Por Araba, el preso que figura en 
las listas de la coalición abertzale es 
Rikardo Izaga. Este gasteiztarra de 27 
años fue detenido el pasado mes de 
febrero en la misma capital alavesa. 
De profesión es perito mercantil y. en 
los últimos tiempos, se hallaba in­
merso en el proceso de reuskalduniza- 
ción. Actualmente se encuentra en 
huelga de hambre en la cárcel de Al­
calá. Otro hermano de Rikardo cum­
ple condena en Herrera.
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L a s  F O P  
s e c u e s t r a r o n  el 

c a d á v e r

J o s u  B a ra n d ik a  s o c o r r e  a  u n a  d e  la s  h e r m a ­
n a s  d e  J o s e b a

T r a s  la  c a rg a ,  la 
P o lic ía  s e  h a c e  co n  

e l c a d á v e r

P o l ic ía s  d e  p a i s a n o  e f e c tu a r o n ,  a l menos, 
d is p a r o s  d e  fu e g o  re a l.

A  la  c a rg a



Euskadi aurrera, Jira-Bira
La coa lic ión  a b e r tz a le  H err i  Bata- 

suna inició el p a s a d o  31 de  m a y o  la 
c a m p a ñ a  e lec tora l  re c o r r ie n d o  a lo 
largo y a n c h o  E uska l  H err ia ,  en ca ­
ravana, p a r a  m o s t ra r  en  to d as  las lo­
calidades v a sca s  su p ro g r a m a  e lec to­
ral.

La c a r a v a n a ,  c o m p u e s t a  p o r  
grupos d e  a n im a c ió n ,  tea tro ,  etc., 
partió d e  I r u ñ e a  el 31 d e  m ayo ,  
fecha e s ta b lec id a  p o r  H B  co m o  D ía 
de la S o b e ra n í a  N a c io n a l .  A  este 
respecto, se m o s t ra r o n  las re iv ind i­
caciones secu la res  vascas. D ía  s igni­
ficativo fue el d e d ic a d o  a  la cu ltu ra ,  
el p a sad o  s á b a d o ,  c u a n d o  la c a r a ­
vana se a d e n t r ó  en  A ra b a ,  c o n c re ta ­
mente llegó a G as te iz ,  p a ra  c o n m e ­
morar el D ía  d e  la C u l tu r a .  Allí se 
dieron c ita  in te lec tu a le s  co m o  Xa- 
bier A m u r iz a ,  Jo su  L a n d a ,  E v a  Fo- 
rest, A lfo n so  Sastre ,  c a n ta n te s  co m o  
Gontzal M e n d ib i l .  e n t r e  otros, así 
como P a b lo  S o ro záb a l ,  G o n z a lo  
Santonja ,  P e p a  F lores ,  etc. q u e  b r in ­
daron la so l id a r id a d  del E s tad o  es­
pañol.

El d ía  13, en  la m u g a  d e  I rú n  y el 
14. día d e d ic a d o  al r e fu g iad o  po lí­

tico vasco, ba jo  el es logan  «E rre-  
fuxialuak E u sk a d in  Libre» . El d ía  
15 la c a ra v a n a  a n im a r á  D on o s t ia ,  
donde H err i  B a ta su n a  ce le b ra rá  su 
mitin cen tra l  de  la p re sen te  c a m ­
paña. El d ía  d e d ic a d o  a  la m u je r  ha  
sido es tab lec ido  p o r  la  c a ra v a n a  el 
16, bajo  el es logan  « L a n g a b e z ia  e ta  
em akum een  borro ka» .  El d ía  17 la 
caravana se a d e n t r a r á  en  la locali­
dad vizca ína  de  B asauri .  d o n d e  la 
caravana h a rá  u n a  p a ro d ia  fren te  a 
la cárcel, al t i e m p o  q u e  se d e n u n c ia  
la situación en  la q u e  se v en  s u m i­
dos los p resos  polí ticos vascos, re ­
cordando b a jo  el es logan  d e  «T ortu -  
rarik ez» el s is tem a  de  d e tenc ión  
habitual y la Ley A nli te r ro r is la .  Al 
día siguiente, la c a r a v a n a  se aden- 
lrará en  la m a rg e n  izq u ie rd a  de  la 
na b ilba ína  p a ra  d e d ic a r  la j o r n a d a

a los t r ab a ja d o re s  b a jo  el eslogan 
«L angileok  au rre ra» .  D e  B arakaldo, 
d o n d e  se d e d ic a rá  la j o r n a d a  a  la 
r e iv in d i c a c ió n  d e  la A l t e r n a t i v a

K A S, la c a ra v a n a  llegará  a Bilbo. 
d o n d e  H err i  B a tasuna  ce leb ra rá  el 
ú l t im o  mitin d e  la c a m p a ñ a  en Biz- 
kaia.

L a  a c t r iz  P e p a  F lo r e s  y  el m ú s ic o  y e s c r i to r  P a b lo  S o ro z a b a l  a c u d ie ro n  a  G a s te iz .
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En plena campaña electoral huelga de estibadores

Una aproximación al problema 
portuario

La Organización del trabajo portuario no es de hoy, ni 
siquiera de la actual época «democrática» del proceso de 
Reforma. Dala de plena época de la Dictadura (nació en la 
«era» del ministro Girón) y se ha ido transformando a me­
dida que l»a ido evolucionando la sociead. Mucho ha cos­
tado romper la falsa y tópica figura del trabajador portua­
rio al que intencionadamente se nos presentaba como un 
sector marginal perteneciente al lumpen de nuestra socie­
dad.

Cuando al OTP estaba en manos del Sindicato Vertical, 
el componente de trabajadores portuarios era heterogéneo 
en todos los órdenes y de ahí radica la imagen de la OTP 
que. todavía, perdura en algunos y que en la actualidad se 
ha querido subterráneamente utilizar para intentar descali­
ficar la j.usta lucha de los trabajadores portuarios.

C aracterísticas del sector
Las principales caracteríslias diferenciadoras de los tra­

bajos portuarios relacionados con el tráfico marítimo son 
las siguientes:
— Discontinuidad en la oferta de trabajo con fuertes oscila­
ciones en períodos cortos de tiempo.
— Necesidad de disponer de un colectivo de trabajadores 
especializado y profesional, capaz de desarrollar su trabajo 
con eficacia y seguridad razonables.
— Necesidad de articular un método que permita a las em­
presas adaptar la mano de obra de que dispone a la oferta 
de trabajo, de asegurar un mínimo de disciplina de los tra­
bajadores portuarios y regular la situación salarial y laboral 
en que se encuentra el trabajador el día que no trabaja. En 
esté sentido, en lodos los puertos europeos existe un orga­
nismo regulador del empleo portuario, que monopoliza tal 
servicio y adscribe al personal portuario en listas que son 
independientes de los demás trabajadores del llamado sec­
tor «servicios».

La Organización del Trabajo Portuario, de acuerdo con 
los criterios de la OTP se ajusta a los siguientes principios 
rectores ó planteamientos sindicales:

— Existencia de un censo cerrado de trabajadores portua- i 
rios en tanto en cuanto favorece la profesionalidad e incide 
positivamente en la productividad.
— Percepciones mínimas garantizadas, independientes del 
tráfico portuario (lo cual choca con las actuales e injustas 
prestaciones de desempleo).
— Distribución equitativa del trabajo portuario disconti­
nuo, lo que indica que se cree un mecanismo de rotación 
de los trabajadores no incorporados como fijos en las em­
presas.

Un poco de historia
A finales de la década de los setenta hubo un intento de 

crear un Sindicato «a la americana» donde la contratación 
de los trabajadores en absoluto respondiese a los principios 
de equidad y responsabilidad expuestos. Se consiguió abor­
tar el proyecto y, a finales de 1979. se creó la Coordinadora 
Estatal de Estibadores Portuarios, inicialmente lomando 
como base los puertos de Barcelona. Las Palmas y Tene­
rife. adhiriéndose el puerto de Bilbao en 1980. El funciona­
miento de la Coordinadora se basa en los principios del 
Asambleísmo y se declara como organización de clase, au­
tónoma, anticapitalista e intemacionalista.

A principio de la década de los setenta, las OTP provin­
ciales funcionan sin coordinación alguna. A raíz de que se 
llega a la coordinación se mejoran las condiciones de ira- « 
bajo y se consigue nivelar los ingresos de los trabajadores.

Hasla el momento, la OTP es un organismo público que 
regula la contratación de los trabajadores que no poseen 
contrato fijo con las empresas privadas. De esta forma, las 
lisias de la OTP se componen de aquellos trabajadores con 
contrato eventual y de los que están a la espera. Cuando 
expiran los contratos eventuales y se realizan nuevas 
contraías, éstas se inspiran en el principio de rotatividad y ¡ 
pasan a trabajar otros portuarios. Mientras, se crean, en 
base a parte de los ingresos de los contratados, bolsas de 
dinero que permiten igualar los ingresos de los trabajado­
res portuarios. Un dato a destacar es que el control de las



mercancías se lleva a cabo por la OTP. Es a partir de 1979 
cuando la Administración quiere quitar competencias a la 
OTP. hasta eliminarla para sustituirla por una organización 
más bien de carácter privado. Una organización como la 
OTP no es válida para los intereses de las empresas y, 
mucho menos, para las multinacionales.

El hasta hoy modo de funcionamiento de la OTP se fun­
damenta en el decreto del 24 de octubre de 1980, que la 
convertía en «una oficina especial de empleo». Este decreto 
fué declarado inválido y nulo a comienzos de octubre de 
1985.

INSCRIPCION EN 
OFICINA OÉ EMPLEO

EXPEDIENTES

TRABAJADORES
APTOS

TRABAJAOQRES APTOS

CURSO DE PERFECCIO 
NAMIENTQ PORTUARIO

PRUEBAS DE SELECCION» 
P*RA CUBRIR VACANTES 

DEL CENSO TRABAJADORES
EVENTUALES

Qué pretende la Adm inistración
Ahora se pretende «privatizar» el puerto, convirtiendo la 

O T P  en una empresa privada (donde, curiosamente, el Es­
tado tendrá, mínimamente, un 51% de participación y un 
49% de capital particular). Se intenta que las empresas ten­
gan plantillas fijas y cuando tengan «necesidades excepcio­
nales» de mano de obra portuaria la contratarán de la 
O T P . del INEM de la calle o de donde les plazca.

Esto corresponde a la actual situación del transporte ma­
rítimo. consecuencia derivada de la crisis económica inter­
nacional. Supone una drástica disminución de plantillas 
(3.000. a nivel del Estado); la abolición del actual sistema 
de contratación de «manos» y el desencadenamiento de la 
competencia, tanto a nivel de los puertos del Estado como, 
sobre todo, a nivel de puertos europeos, proponiendo una

oferta más competitiva al tráfico marítimo internacional. 
En definitiva, se trata de un plegamiento total a la estrate­
gia del capital multinacional.

La «nueva» modalidad intenta también que en lugar de 
negociarse un convenio conjunto para todos los trabajado­
res portuarios se negocie un convenio entre cada empresa y 
«sus trabajadores». Desaparecerá el criterio de equidad y 
los trabajadores quedarán divididos, sin apenas posibilida­
des de realizar acciones unitarias. Finalmente, también se 
pretende que el control de las mercancías lo lleven ade­
lante las empresas sin intervención de los trabajadores, 
como exige el capital multinacional en la actual fase arm a­
mentista (y máxime, estando el Estado dentro de la 
OTAN). Fácilmente te puedes encontrar un cañón en un 
container donde pone ‘frijoles1»!!.

Toda esta política es propiciada por el PSOE. Los traba­
jadores iniciaron una huelga el día 18 de mayo.

En el puerto de Bilbao hay 830 trabajadores portuarios y 
el Comité está compuesto por 16 de la Coordinadora. I 
ELA. CCOO 2, U GT 2. Curiosamente. UGT. que apoyaba 
a los portuarios, en la última fase se ha descolgado total­
mente. La OTP «es anticuada», afirman. A última hora pa­
rece ser que se ha llegado a un acuerdo en el Puerto de 
Bilbao. El acuerdo consiste en que las empresas aceptan 
contratar a los trabajadores de la OTP por turnos de rota­
ción para las labores de estiba y desestiba. Esto supone el 
reconocimiento por parte de las empresas de que trabaja­
dores contratados por las mismas continúan perteneciendo 
al censo de la OTP.

Sin embargo, el presidente del puerto autónomo de Bil­
bao, Juan Manuel Abarrategi, afirma que tal acuerdo es 
ilegal y mantiene la firme esperanza que siga adelante el 
proyecto del Gobierno central.

Intoxicación
Se ha presentado a los trabajadores portuarios como 

irresponsables, insolidarios y destructores de la economía 
vasca (así se expresaba el Sr. Arzallus en un indignante a r­
tículo publicado en «Deia»), Hay que decir, en primer 
lugar, que los trabajadores tienen pleno derecho a defender 
sus intereses de clase. Y que, en segundo lugar, están en 
permanente contacto con los Comités de aquellas empresas 
que pudieran ver su proceso productivo gravemente afec­
tado por falta de materia prima, para que el suministro mí­
nimo no les falte. Ahora, eso sí. Arzallus debe saber que 
los trabajadores son insolidarios con el Capital, sobre lodo 
el multinacional, al cual tanto parece am ar el Sr. Arzallus.

Ju le n  Azkarate

Esquema sobre movilidad (flujos y el censo y con el INEN en cada puerto
reflujos del estibador portuario de interés general,
en sus relaciones con las empresas, con

L o s  t r a b a ja d o r e s  r e p l ic a ro n  a  A rza llu s : « s i lo s  
e s t i b a d o r e s  fu é s e m o s  fa la n g is ta s ,  m a fio so s . 
e tc . ,  tu  s e r ia s  n u e s tro  id e ó lo g o » .
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Joseba Azkarraga

«La mayoría del pueblo vasco 
vota nacionalista, vota abertzale, 

y eso es positivo»
Joseba A zkarraga es uno de los candidatos al 

Congreso que el PNV presenta por G ipuzkoa.
En torno a él se desarrolla buena parte de la 

cam paña que el partido está realizando en este 
herrialde y, sin la m enor duda, acudirá a M a­

drid, una vez más, como cargo electo. Su capi­
tal político se ha labrado fundam entalm ente 

com o im pulsor de las m edidas de reinserción y, 
en concreto, ha sido el protagonista en la se­

gunda fase de la política de arrepentim ientos. 
H abitualm ente se le ubica en el sector de los 

«críticos» aunque, por otro lado, las malas len­
guas dicen que no lo es tanto. A menos de dos 
sem anas del 22-J, Azkarraga ha accedido a ha­

blar con PUNTO Y HORA.

¿C u á le s  son  las expecta tivas  d e  voto, 
p o r  p a r te  del PN V. d e sp u és  de  lo 
p u b l icad o  p o r  las encuestas?
— P o s ib le m e n te  m a n te n d re m o s  a 
n ive l de escaños los m ism os que ya 
ob tuv im os en la pasada legislatura, 
a u nque  es previsib le un ligero a u ­
m en to  de los votos, a  ten o r de las e n ­
cuestas pub licadas que, en cierto  
m odo, auguran  una  línea ascendente  
en  e l P artido  N acionalista  Vasco.

E ste  a u m en to  de votos, en p rin c i­
p io , se circunscribe a  n ive l de los tres 
territorios históricos. E n  lo que a N a ­
varra se  refiere habrá que esperar 
acón tecim ien  tos.
¿ C ó m o  v a lo ran  la respues ta  q u e  han  
d a d o  los ex pu lsado s  de  la o rg an iza ­
c ión en N av arra?
— Yo, personalm ente, con respeto y 
con la esperanza de que tenga una  
solución  e l problem a. E l hecho de que 
se  haya  pedido  la abstención p o r  
parte  de  este colectivo, yo quiero en ­
tender que  no es cerrar la puerta  d e fi­
n itivam en te  a l con flic to  que padece­
m os desde hace años, sino  que a l no  
haber pod ido  llegar a  un acuerdo

a n tes  de  estas elecciones, no  se tra ­
duce  en que después d e l 22 de jun io  
no  se a lcance ese acuerdo.
En este  sen t ido ,  ¿ u n  a m e n to  de 
vo tos  en  las e lecciones q u e  t r ad u c ­
c ión  p o d r ía  te n e r  respec to  a la 
crisis?
— B ueno , yo no  creo que  tendría  que  
hacerse una  lectura  diferente , ya que  
h a y  un voto fijo  p a ra  e l partido , com o  
lo pueden  tener tam b ién  o tro s p a rti­
dos com o  H erri B a tasuna . E l hecho  
de que  ex is ta  una  crisis in terna  no  in ­
flu ye  en  e l a filiado  o s im p a tiza n te  que  
va a votar esa opción po lítica , porque  
tam poco  tienen, desde su  opción p a r­
tid is ta  personal, una  opción de re ­

cam bio  p a ra  o torgar su  voto. Por 
tan to , u n a  cosa es la crisis y o tra  cosa l 
es e l hecho  de  votar.
Se h a n  la n z a d o  acusac io n es  al PNV ¡ 
en  el s e n t id o  d e  q u e  vo ta r le  en las 
p ró x im a s  e lecciones es lo m ism o  que 
v o ta r  al P S O E ,  d a d o  el m ar id a je  del 
fa m o so  p ac to  de  legis la tura .
— L o s  de  E u sk a d ik o  E zkerra , que 
son  q u ienes han lanzado  estas acusa­
ciones, son  unos cachondos. Olvidan 
e l señ o r B andrés y  e l señor Aulestia  
que  fu ero n  ellos qu ienes votaron a



favor de F elipe G onzá lez en e l p leno  
de investidura  d e l P arlam en to  a n te ­
rior. N o so tro s no  le votam os, p o r lo 
tanto, que  no vengan con valoracio­
nes de cuá l es e l voto ú til o c u á l no lo 
es, porque, en  defin itiva , e llos son  
partícipes d e l fracaso  d e l propio  G o­
bierno socia lista  a  quien  respaldaron  
en aquelld  y  en o tras ocasiones.
¿De a lg u n a  m a n e r a  c o n ta b a  E u sk a ­
diko E zkerra  con  se r  la no va  con 
más p o s ib i l idad es  p a ra  a l ia rse  con  el 
PSOE a q u í  e n  E uskad i?
-  Puede ser, pu ed e  ser, ta l vez habría  
que p regun társe lo  a ellos.
El p r im er  e n f r e n ta m ie n to  con  los so ­
cialistas ya  h a  sa l id o  a la p a les tra  y 
se le ac u sa  d e  p rác t icas  franquistas .

\

ya sabe, in a u g u ra c io n e s  en  períodos  
electorales...
-  No, en  princip io  yo no estuve en  
esas inauguraciones, p ero  a m í m e  
parece n o rm a l p o rque  so m o s un  p a r­
tido que trabaja  en equipo, con gen te  
que trabaja en las d iputaciones, en 
los ayun tam ien tos. P or eso cuando  
una p arte  de ese equ ipo  inaugura, 
como en e l caso de A re txa b a le ta , 
unas obras, y  ha  querido inv itar a  
cargos po líticos, están  en su  perfec to  
derecho. A dem ás, lo s socia listas no  
pueden critica r este  tipo  de cosas p o r ­
que ellos lo han  hecho  en otras zonas. 
£/ otro día, en Televisión  Española, 
Se podía ver cóm o  inauguraban  un  
centro asistencia ! y  partic ipaba  un

candidato . Pero, de  todas form as , en 
E u sk a d i es n o rm a l que  critiquen los 
socia listas este tipo de  cosas porque  
los ún icos que  p o d em o s inaugurar  
cosas som os nosotros, porque las h a ­
cem os.
¿L os nac ion a lis ta s  del P N V  no han 
sa l id o  con ven ta ja  en la c a m p a ñ a  
e lec tora l ,  con esa p ro p a g a n d a  en 
to rn o  a  los mil d ías  d e  ac tua c ión  de 
los a y u n ta m ie n to s  y  d ipu tac iones?
— B ueno , eso no  es cam paña e lec to ­
ral. L o  ún ico  que noso tros hem os re ­
cordado es que h a y  un  equipo de  
g en te  que  está  trabajando en otras 
in s tancias y  que  se han  hecho una  
serie de  cosas. E s una  especie de ca ­
len tam ien to  de  cam paña  electoral y,

aquí, qu ien  m arca un  poco  las a n o ­
m alías de la cam paña es la J u n ta  
E lec to ra l y ,  en este caso no ha  habido  
n in g u n a  recrim inación, n i tam poco  
reclam ación p o r pa rte  de  otros p a rti­
dos.
¿ U n  in c re m e n to  d e  vo tos  hacia  las 
o p c io n es  d e  H erri B a tasu na  y el 
PN V  a v a la r ía  de  a lg u n a  m a n e ra  las 
co n v e rsac ion es  q u e  se m an t ienen  
c o n  la v io le n c ia  p o l í t i c a  c o m o  
fo n d o ?
— E n  princip io  no  creo que sería  ava­
lar n in g ú n  tipo  de  conversaciones en  
este  cam po. L o  que  s í diría en este  
sen tid o  es que la m ayoría  d e l pueblo  
vasco vota nacionalism o, vota aber- 
tza le , y  en  defin itiva  eso es positivo,

aunque vayam os p o r  cam inos d iferen ­
tes hacia  un fin  que en e l fo n d o  es e l

m ism o. Pero no creo que sería avalar 
ese tipo  de  conversaciones, con ese 
trasfondo concreto, s ino  e l avalar un 
determ inado  tipo de país.
¿Q u é  o p in ió n  te m erecen  las p a la ­
b ra s  de  Jo rg e  V ers trynge en D onos-  
tia  al in d ica r  q u e  h a y  sectores de

re insertados  q u e  es tán  d isp ues to s  a 
coger las arm as?
— B ueno, en p rim er lugar este in d iv i­
duo es un involucionista . Y  en se ­
gundo  lugar, que los ún icos que  p o s i­
b lem ente estarían d ispuestos a  coger  
las arm as son los que  e l señor Vers- 
tringe y  e l señor F raga siguen ava ­
lando: los golpistas d e l 23 de febrero, 
porque si tuvieran oportun idad  lo h a ­
rían. Pero ese tipo de acusaciones las 
tendría que  dem ostrar con nom bres, y 
quiénes son ese tipo de personas que  
dice. H asta  e l m om ento , en todas las 
personas que se han acogido a l p ro ­
ceso de este tipo cerca de 300  en tre  el 
prim er proceso y  e l nuestro  no ha  h a ­
bido ni uno sólo que  haya  vuelto a 
partic ipar en hechos violentos. P or lo 
tan to  ese señor está haciendo un  flaco  
servicio a la pacificación  de este país. 
¿D e  todos  los a spec tos  de l p ro g ra m a  
d e  su part ido ,  cuál es, en su op in ión ,  
el m ás resa ltab le ,  el q u e  d e  a lg un a  
m a n e ra  define  un  poco  la política 
q u e  p re ten d e  segu ir  el pa r t ido ?
— Yo creo que, dentro de toda la 
com ple jidad  y  a m p litu d  d e l program a, 
el que m ás análisis ha  suscitado es e l 
económ ico, con un apoyo fu n d a m e n ­
ta! a la inversión, con un in ten to  de  
reform a de la Seguridad  Social, con  
la m irada puesta  en ¡a com petitiv idad  
en e l m ercado internacional. E l  tem a  
europeo se toca tam bién de una  
form a im portante, haciendo ver que  
hay  un cam bio cualita tivo  im portan te  
desde la entrada en e l M ercado  
C om ún  Europeo, y  luego e l tem a  de 
la violencia, pero es un  tem a donde  
decim os m u y  pocas cosas nuevas p o r ­
que hay m u y  poco  que decir, aunque  
hacem os h incapié  en e l diá logo com o  
fó rm ula  válida, sin descartar otras 
fó rm ulas com o pueden ser e l tem a de 
la reinserción, pero  incidiendo en el 
diálogo y  la negociación com o partes

fundam en ta les  d e l proceso de  p a c ifi­
cación.

¿En vuestra  op in ión ,  y al hilo de 
esta cuestión  de  la e n t r a d a  del Es­
tado  españ o l  en  la C o m u n id a d  E co ­
nóm ica  E u ro pea ,  cuá les  son los sec-

”El hecho de que los expulsados hayan pedido la abstención, quiero 

entender que no es cerrar la puerta definitivamente al conflicto que 

padecemos desde hace años".

”Hacemos hincapié en el diálogo, sin descartar otras fórmulas 

como la reinserción, pero incidiendo en el diálogo y  la negociación 

como partes fundamentales en el proceso de pacificación ”,
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tores de  la eco n o m ía  vasca m ás 
perjud icados?
— A corto p lazo  hay  sectores que  
salen m u y  perjudicados, com o pueden  
ser e! sector lácteo, ganadero, p e s ­
quero e incluso la siderurgia. Pero si 
som os capaces de  rem on tar la m ala  
negociación que se ha hecho p o r  
parte  del Gobierno español en estos 
sectores, a m edio p la zo  podem os tener  
solventado lo que ahora puede ser un 
castigo a estos sectores. N osotros  
vamos a presionar a n te  e l G obierno  
cen tra l para que ex ija  a n te  la C E E  
una corrección para  que con las 
ayudas necesarias se pueda seguir  
adelante.
¿C uál será  la l ínea m aes tra  de  ac ­
tuación del PNV en  el P a r lam en to  
español?
— N osotros orientarem os nuestra  
labor po lítica  hacia la defensa d e l E s ­
ta tu to  de G ernika  para evitar que  por  
m edio de leyes se m erm e la capacidad  
de autogobierno.
¿N o  le parece  q u e  esta c a m p a ñ a  
electoral está co m o  un poco  d e sd i­
b u jada ,  es m en o s  v iru len ta  q u e  a n ­
teriores co n fron tac ion es  electorales? 
¿C o n tr ib uy e  a ello la coincidencia  
con el M u n d ia l  d e  fútbol?
— Yo creo que e l G obierno h izo  co in ­
cidir la cam paña con e l M und ia l para  
evitar que los ciudadanos participen  
en los debates sobre los grandes p ro ­
blem as d e l país. E s un poco obviar

duna, cuando  técn icam en te  no había 
n inguna  causa real, sin  consu ltar con 
los sind ica tos o con e l E jecu tivo  autó­
nom o. E so es un  poco  consecuencia 
de la prepo tencia  y  de la m ayoría  ab­
so lu ta  con Ia que  han contado a lo 
largo de esta legislatura.

”Los de EE son unos cachondos, olvidan que el señor Bandrés y  el

señor Aulestia votaron a Felipe González en el pleno de investidura

del Parlamento anterior”.

todo e l proceso elec toral y, en d e fin i­
tiva, hacer unas elecciones com o de 
com promiso.
En d e te rm in a d o s  m ed ios  se ha  a c u ­
sado  al G o b ie rn o  socialista de  hacer  
u n a  política de  E s tad o  basad a  en el 
sec tarism o y en  ap l ica r  el rodillo  
parlam en ta r io .  T a m b ié n  se le acusa  
a este G o b ie rn o  de  m e r m a r  las li­
bertades  públicas. ¿Está  de acu e rdo  
con estas acusaciones?
— E n e l tem a de las libertades p ú b li­
cas ha habido un cam bio  regresivo, 
con relación, incluso, a lo que había  
hecho un gobierno de derechas. Y  con 
respecto a l secretism o se ha aprove­
chado ese núm ero  elevado de  votos 
para hacer la po lítica  que a ellos les 
parece sin  consu ltar con nadie. Por 
ejem plo, aqu í se desm antela, o se in ­
tenta  desm antelar to ta lm en te  E uska l-
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H auteskunde kanpainan buru belarri sartuta geundelarik, 
ETBren bigarren kanalaren auzia plazaratu zaigu. H onen  

antolaketa  izkutupean burutu du Gorordoren taldeak, 
klandestin itate osoz. O hizko tirabirak izan ezik , ez  dirudi 

maniobra berri honek oihartzun haundirik ja so  duenik  

eta , are gu txiago, euskaldungoaren artean. Beraz, daturik 
gäbe, behar bezalako balorazioa ezin  dugu egin  eta , 

ondorioz, bigarren ETBren garrantziaz ohartzeke gaude 
euskaldunok oraindik. H ala ere, gure artean honetaz  

gehien dakien lagunarengana jotzea erabaki du P U N T O
Y H O R A k, joku hau ulertzen lagundu gaitzan. JA K IN  

aldizkaria zuzentzen duen Juan M ari Torrealdai ez dugu 
aurkeztuko. guztiz ezaguna da eta . ETBri buruzko lan 

sakon baten egilea  dela besterik ez dugu aipatuko.

Hauteskunde atarían, Joan W

«Joerazko arriskua euskarazko ti
X. Ibarra

—E T B -2  d e la k o a re n  sorrera  de la  
e ta ,  so rp resaz  m in tzo  d ira  den ak .  
Z u re lz a t  e re  ha la  izan al da?  S o r ­
presa?

—N ik  usté  u steka b eko a  izan  dela  
denon tza t, E T B k o  lang ileen tza í has- 
teko , baina ba ila  g a in era ko en tza t ere, 
p o litiko , ka ze ta r i zein  e u ska líza le  eta  
telebistazale. Ñ o la  ez da sorpresa  
izango, ba, g o ize tik  gauera  telebista  
bat m a rtx an  ¡artzea? Telebista  ba t ez 
da tx ir in g ito  bat, e z da a h a ztu  behar. 
Sorpresa  da, bai, e ta  handia, telebista  
ba t sekre tuan  eta  batere eztabaida  so- 
zia lik  eta  aurre tia zko  onarpen ik  gabe  
m a rtxa n  jartzea. Sorpresa  k e zka g a -  
rria, gainera. A  razo  garran tzizkoeg ia  
da teleb ista  bat talde baten  edo al- 
derd i ba ten  edota  G obernu baten  es- 
ku e ta n  u z te k o !  N o la  onar arazo h o ­
ne tan  isilpean eta  iz k u tu a n  joka tzea?  
Z e n b a its u ta n  e r a k u n d e  o fiz ia le k  
k la n d es tin o  dirudite.

—E z ta b a id a  b izia  sor tu  d a  geroz- 
tik. M a k in a  b a t  dek la ra z io  e ta  eritzi 
en tz u n  e ta  irak u rr i  a h a l  izan d ugu .  
Z e r  d e ri tzazu?

—Jarrera  ezberd inak  eta  ino iz kon-  
tra jarriak p la zara tu  dira, b idezko  
denez. G ehienetan jarrera  p o litiko a k  
edo, hobe, p o litiko en  jarrerak  izan  
dira. A b ertza le  e ta  eu ska ltza leo k

rea kz io  m o te leg ia  izan  dugu lakoan  
nago, e ts ita  gabeunde  bezala. E u ska l  
k u ltu ra k o  jendea , eu ska ra z horren  
k e zk a tu a , is ilik  ge ld itu  da, lehen  
unean  bederen. P o litiko ek  reakzio -  
n a tu  d u te  ba ina  ez besteok.

—N o n b a i t  a raz o  légala  dago...
—G ehien  eztaba ida tzen  ari den ara- 

zo a  da hori, ju r id ikoa . K o m u n ita te  
A u to n o m o a k  ba a l d u  eskub iderik  
bere k o m u n ik a b id e  p ro p io a k  ed u k i-  
tz e k o  b a i a la  ez?  A ra zo  zahorra , bes- 
talde, E T B r e k in  hasiera tik  berta tik  
p la n tea tu  zen a  eta  ora ino  so luziona tu  
gabe  dagoena. K o n tu  egin M adrilek  
ez duela  seku la  onartu  laugarren  
k a n a l  h o r i eta, ondorioz, E I T B  bere  
osoan  ‘a lég a la ’ dela. A u to n o m i E s ta ­
tuaren  19. a r tiku lu a  d arab il bere a lde  
E u sk o  Ja u rla r itza k . E s ta tu k o  Gober- 
nuak , a ld iz, u sté  du  berak  duela  esk- 
lu s ib o k i p o te n tz ia k  e ta  fre k u e n tz ia k  
b a n a tzeko  eskum ena .

—E ta  zu k  n o la  ikus te  d u zu ?
—K o m u n ita te  A u to n o m o a ren  ahal- 

m en a ren  a lde  nago n i e ta  oso positi- 
b o tza t jo tzen  d u t R T V E re n  jarrera  
m o n o p o lis ta  eta  zen tra lis ta  telebista  
p u b liko a ren  b idez haustea. harritze- 
ko a  bada ere, R T V E k  bere p ra x ia n  
ez d u  ezer ta ra ko  ko n tu ta n  hartu  ‘E s ­
tado de  las a u to n o m ía s’ d itxo so zko  
hori. D ena  dela, arazo  ju r id iko a z

g a in  arazo  p o litik o a  ere p u r i purian ’ 
dago  hem en. E u sk a l Legebiltzarreko  
a ld erd iak  hasarre daude oso. E z da 
b erek in  ko n ta tu . E z  berekin  eta ez 
g a in e r a k o  g iz a r te  k o le k tib o e k in
— d io t n ik  - .  P rozedura  itsusia  irudi- 
tzen  za it, eg ia  da, baina, a zken  ba- 
tean, g u re  iku sp eg itik  a xa lek o a  da 
hauen  hasarrea, fo rm a r i dagokio, 
prozedurari. H a u e ta ko  g eh ien a k  era- 
b a k ia rek in  ba t d a to z  sa ko n  sako- 
nean, m o d u a k  salbu. A la  ez?  Parla- 
m e n tu k o  n a z io n a lis ta  espainolek  
erdarazko  te leb is ta  e ska tu  d u te  beli. 
E sk a tu  e ta  esperò zu te n a  baino ge- 
hiago  em an  die  G orordok: ez baka- 
rr ik  e rd a ra zko  teleberri bat, edo kul- 
tu r  m a g a zin e  ba t edo m a h in g u ru  bat; 
e rd a ra zko  program a  edo ka te a  bai- 
z ik . K a su ! program a  edo ka te a  diot 
zeren  eta  ind e fin iz io a  ez bait da 
nerea, era tza ileena  ba izik .

— B a in a  beste  b a tzu  e re  gog o r  ari /  
d i r a  h o r r e n  au rka . . .

—B ai, te leb is ta  p r iba tuaren  zaleak. ! 
‘E l  C orreo E spahoV  eta  ‘E l  Diario 
V a sco ’ eg u n k a r ie k  g o g o rk i jorratu ' 

d u te  p ro je k tu  hau, ‘espectro  radioléc- 
tr ic o ’ d e la ko a ren  lapurreta  dela  eta. 
E z  d a k it  n ik  hala  denen tz . A  reago 
d e la  m e rk a tu  p rob lem a  uste dut: bere 
te leb is ta rek in  d a to zen era ko  ETB-2  
d e la k o a k  hartu  d ieia  a ud ien tzia  eta

co



orrealdairekin, ETBren bide berriaz J o a n  M ari T o rre a ld a i

'lista antropologikoa bilkatzea da»
publizita tea , alegia. N ik  neu k , egia  
esan, edoze in  m odu tara  ere, abertza le  
eta eu ska ltza /e  gisa, nah iago  d u t eus- 
ka l te leb is ta  p u b lik o  ba t beste lako  Ín ­
teres p rib a tu en  zerb itzu a n  da to zkeen  
eta etorri bada to zen  p r ib a tu a k  baino.

- Z e r  d a  o r d u a n  zu re tz a t  eg iaz eta  
b ene tan  k ezk ag a r r i  p ro jek tu  h o ne-  
tan. a b e r tz a le  e ta  eu sk a l tz a le  bezala?

—B este  honetan  dago neretza t au- 
zirik Iarriería: ze in  d irá  telebista  
honen fu n tz io a k  eta  h e lburuak?  P a ­
noram a telebisiboaren  zein  eredu su- 
posatzen d u  ho n ek?  H izk u n tza re n  eta  
program azioaren  a ld e tik  zern o la ko  f i ­
losofía du?  N o  la m o ld a tu k o  da E T B -  
I eta E T B -2 ren  a r teko  elkarb izitza , 
‘ko h a b ita z io a ’? B a  a l  dago p lang in -  
tzarik...?  N ik  da k id a la  ez. E d o ta  bal- 
din badago, iz k u tu k o a  da, e ta  hori ez 
da gobe. E z in  g a ite zk e  b e ti asm atzen  
ibil, in fo rm a zio  fa lta z . N ere  ustez, 
arazo h a u e ta n  d ene tan  sa/agarria  
zera da: p la n g in tza  eza.

—H o rta z  seg u ro  al z a u d e?
-B ig a r re n  program a  edo ka tea  

m artxan  ja r tze n  da  e ta  e z  d a k ig u  zer- 
tarako. E z  d u te  esaten, behintzat. 
Em an d iren  p is ta k  ez d irá  euska ltza le  
bat la sa itzeko a k . B a d irud i bigarren  
program a hori, geh ienba t, gazte lan ia z  
izango déla  eta , ad itzera  em an denez, 
program azio k o m e n tz io n a le k o a  déla.

hori hórrela  baldin bada, k itto , eus- 
k a r a z k o  te leb ista  eta  erdarazkoa  ez 
dirá e lk a r  osagarri, leh iak ide  ba izik . 
E ta  denbora ld i ba ten  buruan , E T B -2  
n a g u s itu k o  za igo  E T B - le r i , eta  eus- 
k a ra zk o a  te s tim o n ia l b ila k a tu k o  da.

—Ilun  ikus ten  d u zu  e to rk izu na  
in o n d ik  ere...

—E z ilun  e ta  ez argi, z e r  nah i duzu  
esatea? E z  n a iz  ¡garlea, ba ina  ezta  
itsua  ere. E u ska ld u n g o a ren  e ta  erdal- 
dungoaren  indar erlazioa  zerno lakoa  
den e za g u tu r ik , erraza da asm atzen. 
G altza ile  ba t dagoenean, eu skara  da 
beti. E u sk a ra z k o  b ita r teko a k  espreski 
in d a r tzen  e ta  babesten  ez badira, ja i 
dugu . B es te tik , hori dugu  begien bis- 
tan h a in b a t a ld iz a ipa tu  den Radio  
E u sk a d i-E u sk a d i i rra liaren kasua , 
ondo  adierazgarria: le g e  oinarri bera 
d u te  b iek , ba ina  garapena? Inber- 
ts io a k  ñora doaz g a u r egun, D onos- 
t ia k o  E u s k a d i  I r ra tira  a ka sa o ?  
U lertu  b ehar den g u ztia  u lertu ta  ere, 
bada  hem en  ze r ta z  k e zk a tu r ik .

—B igarren  E T B  h a u  ze r  d a  zu re ­
tzat ,  sa l to  k u a l i ta t ib o a ?

—J a u z i k u a lita tib o  ba ina  areago  
sa lto  horren  ad ierazpen  p u b liko a  déla 
esango  nu ke . Begira, egia esan, so lu- 
zio  ha u  ez nuen  espero, ba ina  harritu  
ere e z  ñau  g eh ieg i harritu  ondo pen- 
tsa tu z  gero. U sté d u t E T B e k  salto

k u a lita tib o a  iaz em an zue la  Gorordo- 
ren  sarrerarekin  eta  hori orain baino  
le hen esana dut. B i e tapa bereizten  
d i tu  G orordok berak: aurrekoa  eta  
berarek in  hasten  dena. A u rre k o  eta- 
pa n  e ta  ja to rr izko  p ro jek tu a n  euska- 
raren  n o rm a liza z io a re n  fu n tz io a n  
u lertzen  eta  ju s tifik a tze n  da E T B . 
E u sk a ra zk o  telebista  iza teko ta n  sortu  
ze ta  E T B  esan o h i zu en  A m a tih o k  
eta  bestela  sortu  ere ez zela  egingo. 
E rizp id e  k o m ertz ia la k  e ta  p o litiko a k  
n a gusitu  dira geroztik .

—Egia esan , G o ro rd o  sar tu  zenean  
hasi z iren  is ti luak.. .

—G orordok E T B r e k ik o  d iskurtsua  
a lda tu  eg iten  du hasiera tik  berta tik. 
O rdurarte  nazionalista  espainolek  
erabili ohi z itu zten  a rgum en tuak  be- 
reganatu  egiten ditu. E ta  ko n tzep tu  
berriak dakartza : ‘m algu tasun  ele- 
m e n tu a k  ’, e r re n ta g a rr ita su n a  eta  
abar. E z da ahaztu  behar E T B ren  en- 
presa eredua eta gestioa  ko n p o n tzeko  
sartu zela  Gorordo. E ta  zer  da g e ro z­
tik  iku s i duguna? E m e k i e m e k i a lda­
tu z  joan  dela E T  Ben bai p  rogram a - 
zioa  eta  bai h iz k u n tz  tra tam endua. 
E ta  log ikoa  da: E T B ren  legitim azioa  
e u sk a ra re n  n o rm a liza z io a n  b a rik  
errentagarritasunean eta  e fika zian  
baldin badago, iku sen tzun leria  han- 
d iko  program ak behar dira, ahalik  
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eia euskararen  trabarik  arinenarekin . 
E T B e k  'K irole: k ir o l’ haund i bat 
eniaten  bachi, ez da  kasualita tea . K a- 
sualita tea  ez den beza la  erdara geroz 
età gehiago sartzea  bai program a- 
zioan baila  pub lizita tean  ere. L o g ika  
honen harian ik u s  da iteke  o rain go  
urrats hau ere.

- B e r a z ,  h a u t e s k u n d e  g a r a i a n  
sortu b a d u te  ere. ez d a  k o iu n tu ra zk o  
arazoa. ezta?

—O rain arle gerta tu ta  iku s ir ik , ez  
du i uste E T B ren  sorrera hau e lek to -  
ralista denik. H ori bai, ko iun tu raz  
balia tu  dira. N o la  esan, h au teskun -  
deek berekin  duten  ha la ko  botere hu- 
tsuneaz ba lia tu  badira ere, z iu r  aspal- 
didaniko  erabakia  déla. Gogoan dut 
Jose M ari Ir iondok , E T B k o  zu zen -  
dari izendatu  ber rilan, ia zko  aben- 
duan, 5. k a te  ba t a ipa tu  zuela  E iba- 
r r e n  e l k a r r e k i n  e g i n  g e n u e n  
m ahainguru batetan. In o n d ik  ere 
h a u xe  da boskarren  k a te  hura.

—O ro  har .  zer  d a  zure tza t kate 
edo  p ro g ra m a  berr i  h au .  onu raga r r i  
a la  kaltegarri?

—E ritzi defin ilibo  bal em an aurre- 
tik  ja k in  behar ra da go  zer  den egiaz 
eta benetan E T B -2  hori. Lehen  esan 
dudana: ka tea  ala program a? Tele- 
bisia kom en tziona la  ala osagarria?  
L e h e n b a itle h e n  a r g i tz e k o a k  d ira  
p u n tu  horiek. Baina hasteko  esan 
behar du t ez za ida la  balere egokia  
iruditzen dena de lako  horri E T B -2  
deitzea. Z e rg a tik  ez za io  Televisión  
Vasca deitzen? N ahastea  dakar, bes- 
tela. Ja to rr izko  E T B  er la ti b iza  tu  egi- 
ten du. Telebista e lebidun baten  i n i ­
dia hartzen  du E T B e k . E T B  hori 
b ilaka tzen  bada, ja to r r iz k o  E T B ren  
ez izp iritua  eta  ez letra errespetatzen  
dira. Lehen  baino are desorekatuago  
gelditzen  da eska in tza  lelebisiboa, 
gaztelaniaren aide.

—H ala  ere. ab e r tz a le  askok  begi 
onez  ikusiko luke Televis ión  Vasca 
hori...

—B ueno, abertza le  eta  eu ska tza le  
ez dira sinonim o. D ena dela zera  
esango nu ke: E u sk a l herriak infor- 
m azio  b itarteko  prop ioak eta  publi- 
ko a k  behar ditu. B ita r teko  horiek er- 
d a r a z k  o a k  d i r e n e a n  e r e ,  
garran tzizkoa  bait ¡da ikuspeg i aber­
tza le  z  eta eu ska ítza lez  in fo rm a t zea  
eta hezitzea, ko lo n iza z io tik  ihesi. 
Baina zertan  esan ik  ez da agirne 
abertzale e ta  eu ska ltza le  ba tek  bal- 
d in tza  m in im o  b a tzu k  bete behar di- 
tuela. H orien  artean, noski, eu ska ra ­
ren eta  eu ska ra zko  m edioen lekua  
da go, ez txokoa .

—ETB-2 sor tu  berr i  h o n en  bidez

ko lo kan  ikusten  d u zu  leku hori. 
ezta?

—L e k u  hori, fu n tz io  hori, ik u s te k o  
dago egoera berri honetan . A  h a z tu 
e z in d a ko tza t jo tzen  d itudan  p u n tu  
nagusi b a tzu  gogora tu  n a h i n itu zk e  
orain, llabur llabur: bat, E T B  eu ska l-  
d unak  izango  du  lehen ta suna  —pre- 
supostuetan , program azioan , garape- 
n ea n ...—; bi, erdarazko  program a  
euskarazkoaren  osagarri izango  da, 
ez leh iak ide  zeren  eta  erdarazko  tele- 
bistaren eg iteko a  T V E r i e ta  telebista  
priba tuei ko n p e te n tz ia  eg itea  izango  
bait da, ez eu skarazkoari, ja k ina ;  
hiru, e u ska ra zko  teleb ista  izango  da  
ko m en tz io n a la  eta  ez erderazkoa; 
lau, R T V E n  dag o kig u n a  lori zea  ri 
ezin  za io  uko  egin.

- O r a i n t x e  be r tan  ze r  e sk a tu k o  ze- 
nuke?

—O k e r  ez banago, telebista  baten  
eta beste  aren  fu n tz io  b anake ta  zein  
den ja k in  e z  dakigu. E z dago infor- 
m aziorik . E ta  garan tia rik  ere ez, 
em aten  ez za igun  b it artean. E T B -2  
h o rren  f i lo s o fia  k o m u n ik a z io n a la  
ezagutu  behar dugu  lehenbailehen: 
program azioa , h izku n tza , igorpen or- 
duak, telebista  erem ua... H ori dena  
ez d a k ig u n  b itartean ez da k ig u  ezer. 
Jo era zko  arriskua  ze in  den bai, hori 
badakigu: K o m u n ita te  A u to n o m o ko  
telebista ko m en tz io n a la  erdarazkoa  
iza tea  eta  eu ska ra zko a , ba, horixe, 
testim oniala , an tropo log ikoa , bazte-  
rrekoa. E ta  neurriak  hartzen  ez b a ­
dira, hori badaior. D enbora  lekuko .

—B adirud i .  p ro d u k z io  p rop ioari  
ere u k o  egin  zaiola.. .

—Bai, e ia  ez hori bakarrik . A ip a tu  
dudan jo era zko  a rr isku  nagusi honen

beste b i a lderd i a zp im arra tu  nah i ni­
tu zke . E u sk a ra zk o  te leb is ta  oraino 
f in k a tu  gabe dago, p ro d u kz io  propio 
eskasa  du, hots, b u z tin e zk o  zangoak  
ditu. E rda l teleb ista  b a te k  aise bota 
le za ke  lurrera, boronda te  politiko  
g o to r  ba t a tzean  ez badu. Gainera, 
g a r apena behar du: arduradun  zen- 
baiten  p lan tea m en d u ta n  ga ilurra  jo 
duela  dirudi, ib iltzen  hasi besterik 
egin ez denak. B esta lde, presupostua  
ere ez om en da  a sk i E T B  zaharra 
m a n ten lzeko , are g u tx a ig o  désarroi- 
la tzeko , a ld arrika tu  da lau haizee- 
tara. E ta  zer  da e ta  orain, programa  
berria? A razo eko n o m ik o a  konpon- 
tz e k o  om en  da. P u b liz ita tea  erakar- 
tzeko , beste h itze z  esanda. E ta  horn 
so luzioan  bertan a rr isku a : diru iturri 
den neurrian  erdarazkoa  nagusituko  
da, noski, eta , gainera, te leb ista  kul- 
tu ra l e ta  p u b lik o a k  teleb ista  komer- 
tz ia laren  eitea h a rtu ko  du.

—A m aitzek o ,  lab u rk i ,  zu re  ustez. 
ño la  izan b e h a r  d u  ETB ek?

—Jo era zko  arr isku  h a u ek  kontutan  
iza n ik , n ik  uste  E T B e k  b i kontzeptu  
nagusi sa lba tu  behar d itue la  edozein 
fo rm u la tan  ere: teleb ista  publikoa  
iza tea  (ku ltu ra la  eta  ez kom ertziala) 
eta  telebista  eu ska lduna  iza tea , biak 
batean eta  elkarrekin .

—E T B ren  p ilo tak  te i la tu  gainean | 
i r au n g o  d u  luzaro .  h o r ta z  ez dugu 
d u d a  izpirik. A sp a ld i t ik  zetorkigun 
jo e r a  a reag o tz ea  bes te r ik  ez d u  egin 
ETB -2  berr i h o n e k .  Beraz, beste 
a razo  espezif iko  b a tzu  —bikoizketa 
zen tru ak ,  M ira m o n . . .— aipatzeko 
a u k e ra  izango  d u g u  aurreran tzean  
zeren  e ta  E T B ren  a u z ia  ezin bait da 
ino laz  ere  aha z tu .



La actu ación  de los dos con ceja les de Euskadiko Ezkerra en el A yuntam iento de D onostia  a lo largo de esta  

legislatura ha obligado al partido a desm arcarse públicam ente de las posturas que en adelante puedan adoptar los 
corporativos, d esca lificándolos rotundam ente com o representantes de EE. S e  agudiza de esta  m anera, en plena 
cam paña e lec tora l, una prolongada crisis que, de forma soterrada, viene arrastrándose prácticam ente desde las 

últim as e lecc io n es m unicipales. E fectivam ente, la gestión  de Periko Ruiz Balerdi y Eduardo C uesta se  ha 
caracterizado por un plegam iento absoluto  a las directrices marcadas por el alcalde peneuvista. D e hecho, tanto  

uno com o otro se  han m anifestado en repetidas ocasion es partidarios del m odelo de ciudad «de la cultura y los 
servicios» que persigue R am ón Labayen. Sin embargo, esta  profunda crisis, quizá reflejo de la descom posición  

interna de EE. no ha tenido, al m enos por el m om ento, el eco  que se  podía esperar en los medios de com unicación .
El período electoral aconseja el silencio .

El partido niega representatividad a ios concejales Ruiz Balerdi y
Cuesta

EE prácticamente 
desarticulada en Donostia

M itxe l U rriza
La primera corporación donostiarra 

salida de las urnas incluía tres represen­
tantes de Euskadiko Ezkerra: Periko 
Ruiz Balerdi, Eduardo Cuesta y Ramón 
Saizarbitoria. Este último, aproximada­
mente un año antes de que acabase la 
legislatura, abandonó el cargo de conce­
jal —se supone que por motivos perso­
nales-. La ley que estaba en vigor im­
pedía en  a q u e l l o s  m o m e n t o s  la 
sustitución de un cargo electo y, en 
consecuencia, durante el últ imo periodo 
de la legislatura, sólo dos concejales re­
presentaron a EE en el Ayuntamiento 
donostiarra.

Con las nuevas elecciones municipales 
a la vista, se producen los primeros 
roces y algunos miembros del partido se 
oponen, en principio, a que Ruiz Ba­
lerdi y Cuesta vuelvan a encabezar las 
listas, «en vista de que ¡a actuación de los 
últimos años se había caracterizado por 
un decantado reformismo». En realidad.
EE nunca ha tenido una política muni­
cipal, a pesar de que Balerdi. de cara a 
las elecciones, hablara de que habían 
sido hábiles «judokas», o sea que.
*siendo el grupo más pequeño de ¡a Cor­
poración, hemos sabido aprovehcar como 
nadie la fuerza del contrario». La expe­
riencia ha demostrado que se trataba 
pura y simplemente de seguidismo. Así 
las cosas, en el partido se vislumbran 
dos bloques: los partidarios del conti­
nuismo —que se corresponden, más o 
menos, con los miembros del partido 
que proceden de E I A -  y los críticos 
-ex miembros del E P K - .  Estas dos 
líneas —partidarios de Balerdi-Cuesta y 
opositores- perdurarán en esta crisis, si 
bien las tendencias EIA y EPK cada vez 
Ruedan más difuminadas.
Las bufonadas de Balerdi

Finalmente, el continuismo se impone

E d u a rd o  C u e s ta

P e d r o  R u iz  B a le rd i
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en las lisias y el resultado de las urnas 
vuelve a llevar al Ayuntamiento a Pe- 
riko Ruiz Balerdi y Eduardo Cuesta. En 
un primer momento, a pesar de ser EE 
la fuerza municipal menos representa­
tiva. estos dos corporativos protagonizan 
un intento de acuerdo a tres bandas 
-P S O E .  EE y H B -  para que Ruiz Ba­
lerdi sea alcalde. Las conversaciones, 
como era de prever, no tienen ningún 
resultado y esta maniobra se interpreta 
como fruto del personalismo de Periko 
Ruiz Balerdi que. ya desde el principio 
de la nueva legislatura, se caracteriza 
por ser el autor de las propuestas más 
disparatadas y menos rigurosas que se 
recuerdan en el Ayuntamiento donostia­
rra.

EE. por su parle, cuenta en ese mo­
mento con un Comité Zonal relativa­
mente fuerte en el que se incluyen pro­
fesionales de distintas materias que. se 
supone, pueden respaldar adecuada­
mente a los corporativos y desarrollar 
una política municipal coherente. Sin 
embargo. Balerdi y Cuesta no mantie­
nen una relación estrecha con el partido 
v el Comité Zonal les deja hacer. Em­
pieza así una cadena de posicionamien- 
tos y actitudes de estos dos corporativos 
—difícilm ente admisibles desde  un 
punto de vista mínimamente de iz­
q u ie r d a -  que desenvoca en la identifi­
cación absoluta con el proyecto de ciu­
dad de Labayen. una ciudad «de alto 
poder adquisitivo» —para turistas ricos y 
mirones—, donde lo accesorio —hoteles 
de cinco estrellas, pomposos festejos y 
plazas de toros— sustituya a lo impres­
cindible —equipamientos sociales en los 
barrios, desarrollo urbanístico equili­
brado. apoyo a la reuskaldunización...— 
Prueba evidente de esta actitud es que. 
a lo largo de los tres últimos años, sólo 
una vez EE ha votado a favor de una 
propuesta de HB frente al PNV. Por lo 
demás, siempre ha votado a favor del 
PNV. como el PSOE. en la mayoría de 
las ocasiones —sobre todo, en los últi­
mos tiempos—, y CP.
El C om ité Z onal, en cuadro

Ante la evidencia, las voces que reco­
mendaban desconfiar desde un principio 
empiezan a ser oídas en el partido y. 
aproximadamente un año después de las 
elecciones, el Comité Zonal propone la 
sustitución. Ruiz Balerdi y Cuesta acep­
tan pero, por el momento, no hay nadie 
dispuesto a tomar el relevo. Así las 
cosas, los concejales de EE continúan 
por inercia en sus cargos, defendiendo 
posturas que. incluso. llegan a provocar 
reacciones públicas de repulsa por parte 
de colectivos del partido. Así. EE vota 
en el Ayuntamiento contra la rehabilita­
ción de Sagüés. mientras el colectivo del 
partido en el barrio critica su postura a 
través de una nota de prensa.

La situación se deteriora progresiva­
mente y el Comité Zonal acude a las 
altas instancias del partido —Mario

Onaindia. Kepa Aulestia...— pero estos, 
en principio, se desentienden del caso. 
En un momento determinado, la mayo­
ría de los militantes de EE en Donostia 
abandonan el Comité Zonal,  ante lo in­
sostenible de la situación. De hecho, hoy 
es el día en que EE. como organización 
cohesionada y eficaz, no existe en la ca­
pital guipuzcoana.
A l final, interviene A ulestia

Finalmente, el aparato del partido 
deja las manos libres al Comité Zonal 
para que tome una decisión y el propio 
Kepa Aulestia —precisamente el número 
tres de la lista en la que salieron elegi­
dos los dos concejales indisciplinados— 
manifiesta, en una acaloradísima reu­
nión. que el Comité Zonal tiene abso­

luta autonomía para tomar la decisión.: 
que crea conveniente.

Llega la primavera de 1985 y es pre­
ciso aprobar el presupuesto municipal 
C odo a codo con el PNV. en la elabora­
ción del presupuesto intervienen Balerdi 
y Cuesta. De tal forma que no tiener, 
ningún inconveniente en aprobarlo y. 
por aquello de guardar las apariencias, 
sólo hacen dos enmiendas. Una de ella.' 
consiste en aprobar una partida para 
trasladar el monumento del Sagradc. 
Corazón desde ürgull «a algún oirc 
monte».

La contradicción se hace tan evidente' 
que el Comité Zonal se ve obligados' 
ofrecer una rueda de prensa en la que 
manifiesta su disconformidad con el



presupuesto y presenta otras enmiendas. 
Por otra parte, convocan a Rui? Balerdi 
v Cuesta a asistir a una reunión en la 
que les obligan a defender estas enmien­
das en el pleno de presupuestos. Los dos 
concejales, al menos verbalmente, acep­
tan. Sin embargo, ante la previsible in­
disciplina. miembros del Comité Zonal 
se turnan para asistir al pleno de presu­
puestos y fiscalizar así la actitud de sus 
dos corporativos. Balerdi y Cuesta votan 
exactamente lo que les da la gana, siem­
pre junto al alcalde. Sin embargo, en la 
reunión posterior, los dos concejales ma­
nifiestan haber cumplido con el m an­
dato del partido, lo que provoca una 
reunión sumamente tumultuosa v la 
ruptura se hace inevitable.
L'n sueldo anual de tres kilos largos

Además, el 18 de julio —significativa 
fecha— se aprueba, con los votos de EE. 
un Reglamento municipal nuevo, abso­
lutamente restrictivo, basado  en la 
nueva Lev de Régimen Local. HB 
queda excluida de todas las comisiones 
municipales \ el alcalde reparte a su an­
tojo. en función de los servicios políticos 
prestados, las distintas prebendas. Así. 
Labayen nombra trece delegados de Al­
caldía y. significativamente, escoge a 
Balerdi y Cuesta, a pesar de ser el grupo 
menos significativo de la Corporación. 
Cuesta es un delegado con dedicación 
plena, lo que le supone unos ingresos 
anuales que rondan los tres millones 
trescientas mil pesetas. Balerdi se de­
dica. voluntariamente, a tiempo parcial 
para poder continuar con su actividad 
privada como abogado y. en consecuen­
cia. sólo percibe la mitad de esta canti­
dad. En cualquier caso, un sustancioso 
sueldo.

Pero las cosas siguen su curso v. por 
fin. el p ar t ido  encuentra  sustitutos 
-Koro Garmendia y Jon Lasa—. Signi­
ficativamente. Koro ocupaba el puesto 
veintisiete en las lisias municipales —el 
último-, mientras que Jon era uno de 
los tres suplentes. De buena o mala 
gana - l a  situación es realmente insoste­
nible-. Ruiz Balerdi y Cuesta presentan 
'u dimisión. Y. además, parece que va 
en serio. Eduardo Cuesta pide incluso la 
reincorporación a su antiguo puesto de 
trabajo, en Astilleros Aizkorreta. sustitu­
ción que. dicho sea de paso, fue dene­
gada. Los sustitutos llegan al Ayunta­
miento. h ab lan  con el a lc a id e  y 
mantienen los primeros contactos para 
lamiliarizarse con la nueva situación. 
Cuesta manifiesta que ellos ya habían 
cumplido su compromiso y que «ver era 
hora de que llegase la sustitución». Cri­
tica a Aulestia porque, siendo el número 
•res en la lista, a él le correspondía 
haber ocupado el cargo y ensalza a Juan 
María Bandres que. por lo visto, dada 
su amistad personal con Periko Ruiz Ba- 
lerdi, hasta el momento había actuado 
de «paraguas» entre los concejales indis­
ciplinados y el partido.

Bandres, obligado a intervenir

En estas circunstancias, llega un tele­
grama de la Junta Electoral Central en 
el que se indica que la sustitución debe 
efectuarse por acuerdo del Pleno. La­
bayen. que de cara a la aprobación de 
los presupuestos de 1986 no está dis­
puesto a perder los votos de EE. utiliza 
la «democrática» argumentación de que

los demás grupos no son nadie para de­
cidir sobre la sustitución de dos conceja­
les. Además, no considera que un tele­
g ram a sea el m odo  id ó n e o  para  
transmitir esa indicación y decide no 
darse por enterado hasta que la Junta 
Electoral no envíe un certificado por es­
crito. Curiosamente, la solicitud del cer­
tificado la efectúa el secretario del 
Ayuntamiento por teléfono.

La Junta Electoral no tramita el 
asunto con toda la celeridad que re­
quiere el caso y el propio Juan María 
Bandrés —con un especialista en dere­
cho administrativo— reserva un billete 
para volar a Madrid el jueves de la se­
mana pasada para utilizar sus influen­
cias de diputado e intentar agilizar los

trámites. Dos datos: por una parte. Ban­
dres —el hasta ahora «paraguas»— se ve 
obligado a intervenir personalmente: 
por otra, las prisas son tremendas. Sa­
bido es. porque así lo ha manifestado él 
mismo en cantidad de ocasiones, que 
Bandres se desplaza siempre en tren a 
Madrid. En esta ocasión, no duda en 
coger el avión.

L os concejales de EE retiran la 
dimisión

Pero el asunto no concluye aquí y. en 
previsión de que las gestiones de Ban­
dres puedan tener éxito, los dos conceja­
les de EE deciden retirar su dimisión, 
con lo que su puesto, hasta el fin de la 
legislatura, es inamovible. Ante esto, al 
partido no le queda otro remedio que 
sacar a la luz pública un comunicado 
—lo menos que se podía hacer— desmar­
cándose de las posturas que en adelante 
puedan adoptar en el Ayuntamiento los 
concejales de EE. Porque, esto es lo 
curioso, por lo menos hasta el momento 
de redactar esta información. Balerdi \ 
Cuesta siguen siendo los concejales de 
EE. ya que no están expulsados del par­
tido. Sin ninguna duda, el período elec­
toral les ha salvado de un escándalo in­
minente. Un escándalo que no interesa 
a EE. pero tampoco al PNV - a l  fin y al 
cabo, se trata de los aliados de La­
bayen— el PSOE o CP —cuyas relacio­
nes durante los últimos tiempos son in­
mejorables.

Por lo demás, es probable que la ex­
pulsión del partido o el abandono del 
mismo —según las versiones— se pro­
duzca pasadas las elecciones. En este 
caso. Balerdi y Cuesta constituirían un 
grupo «independiente», siempre de la 
mano del PNV.

EE. en Donostia. se encuentra en la 
más absoluta descomposición. De cara a 
las próximas elecciones municipales, 
menos de un año le queda para reha­
cerse.

EE en la bancarrota política
La crisis de Euskadiko Ezkerra 

venía an unc iándose  prácticam ente 
desde la descomposición del partido 
El A su progenitor. Tan sólo en Vas­
congadas los chicos de Bandrés se pu­
dieron hacer con parte de los restos 
del naufragio del EPK. y con disiden­
tes de lo que se llamó recién andada 
la Reforma «la izquierda revoluciona­
ria». Mientras tanto, en Nafarroa los 
exdirigentes de EIA en la provincia 
cerraron sus puertas a los eurocomu- 
nistas liderados por Lertxundi y a los 
socia ldem ócra las  seguidores a ul­
tranza de Bandrés. La organización 
Nueva Izquierda intentó darles la ré­
plica fracasando en su intento. Pero la 
crisis ideológica de EE a pesar de 
contar por los pelos con un diputado 
en Madrid, durante estos años se ha 
agudizado si cabe. La crisis de Donos­
tia, donde Juan Mari Bandrés ganó su 
escaño para el Parlamento español, 
tan sólo es un reflejo, una anécdota 
simple de lo que en el interior del 
partido se cuece.

No obstante los de EE cuentan con 
un apoyo bien importante. De la

mano del PSOE. sin duda, han sabido 
rascar de la Banca importantes recom­
pensas. que unido a ello el favor espe­
cial que los medios de comunicación 
les brindan para hartarse de repetir 
las mismas soluciones que emanan del 
Gobierno central para solucionar los 
problemas de Euskal Herria. hasta la 
fecha les ha ayudado a sobrevivir 
tempestades.

Sin embargo, el papel de bufón no 
puede acompañarles eternamente ni 
con todo el oro de la corte. La prueba 
de ello la tenemos en Nafarroa. donde 
EE en medio de la desesperación pero 
con el riñón bien cubierto ofrece lide­
razgos a buen precio a quien sea 
capaz de sacarles de la ruina política.

En el resto de los herrialdes a los líde­
res históricos tan sólo les queda espe­
rar a la última apuesta del 22-J mien­
tras  in v en tan  a lgo  n u ev o ,  muy 
europeo, que esté de moda y puedan 
venderlo de aquí a otros cuatro años. 
Para entonces ya habrán rolo con un 
pasado que apenas en la actuali­
dad se adivina.
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C uando el PSOE ocupó el G obierno, la esperanza se encendió en los distintos sectores de la 
población. En principio, existían expectativas de que se produjera una m ejora en las 

condiciones de vida y trabajo. El m ovim iento fem inista no fue ajeno a esto y los distintos 
colectivos y organizaciones, con m ayor o m enor escepticismo, preveían un avance, aunque sólo 
fuera en aspectos muy concretos. Sin em bargo, los cuatro últim os años de G obierno PSOE han 
desm oronado cualquier esperanza de este tipo. PU N TO  Y H O RA , de cara a las elecciones del 

22-J. ha creído conveniente pulsar la opinión de la organización fem inista vasca AIZAN!

Hablamos con la organización feminista vasca AIZAN!

«HB posibilita un camino de 
liberación para la mujer»

A la ho ra  d e  h ace r  un  ba lan c e  de  
la gestión del PSO E. las m ujeres  de 
A IZ A N !  p o n en  de  m an if ie s to  que  
n o  se p u e d e  s e p a r a r  la evolución 
q u e  ha  ten id o  la p ro b le m á t ic a  e sp e ­
cif ica d e  la m u je r  del  d e te r io ro  p ro ­
gres ivo q u e  han  su f r id o  las cond ic io ­
nes de  v id a  de  la po b lac ió n ,  en 
genera l .  En este sen t ido ,  c itan , co m o  
e jem plos ,  el a u m e n to  del  p a ro  o  la

a p a r ic ió n  d e  fo rm as  rep res ivas  m ás  
so f is t icadas  —n u ev o s  m é to d o s  de  
to r tu ra ,  G A L . . .— h ec h o s  éstos que ,  
ev id e n te m e n te ,  t ie n e n  sus r ep e rcu ­
siones especia les  e n  las m ujeres .  En 
co nsecu en c ia ,  A IZ A N !  cons id e ra  
q u e  el b a la n c e  d e  los ú l t im o s  c ua tro  
a ñ o s  es «a b so lu ta m en te  negativo» .

E n el p la n o  lab o ra l ,  las ex pec ta t i ­
vas  d e  q u e  u n a  m u je r  acc ed a  a  un

p u es to  d e  t r a b a jo  en  condiciones 
ju s ta s  y r a z o n a b le s  h a n  disminuido 
n o ta b le m e n te .  C o m o  contrapartida, 
p ro l i fe ran  las fo rm a s  d e  t r a b a jo  su­
m erg id o  d o n d e  las m u je re s  se en­
c u e n t r a n  so m e t id a s  a u n a s  condicio­
n es  d u r í s im a s  de  ex p lo tac ió n ,  sin las 
g a ra n t ía s  y  los d e re c h o s  laborales 
m ín im a m e n te  exigibles . C o m o  ejem­
p lo  d e  la ges t ión  n eg a t iv a  y  reaccio-



naria  del  P S O E , A IZ A N !  cita la Ley 
de E m p le a d a s  d e  H o g a r ,  «un a u té n ­
tico producto  d e l P S O E , que  viene a 
legalizar un a  s ituac ión  en la que las 
m ujeres trabajan  en cond ic iones de 
sobreexplo tación  y  desprotección, a b ­
so lu tam ente a m erced  de  su  p a ­
tro n o /a ».

La ley del aborto, inútil

E n este  b a la n c e  d e  c u a t ro  años  es 
inevitab le  h a c e r  re fe ren c ia  a  la  ley 
de d e s p e n a l i z a c i ó n  p a r c i a l  d e l  
abor to  q ue ,  en  o p in ió n  d e  la  o rg a n i ­
zación fem in is ta  vasca ,  «ha dem os­
trado ser una  ley  p er fec ta m en te  inútil. 
A ntes de aprobarse se decía  que e l 5% 
de las m u jeres  podrían  acogerse a a l­
guno de  los tres supuesto s que se in ­
cluyen en la ley. S in  em bargo, n i s i­
quiera ha sido  así» . P o r  u n  lad o ,  los 
tres su p u e s to s  legales  so n  a b so lu ta ­
mente m in o r i ta r io s  y, p o r  o tro , el 
derecho  a  in t e r r u m p i r  v o lu n ta r ia ­
mente el e m b a r a z o  ch o ca  con  la l la ­
m ada  «objeción de conciencia»  de  los 
médicos. E n  con sec u e n c ia ,  «es p rá c ­
ticam ente im posib le  aborta r  a través 
de la red  san itaria  de  la  Seguridad  
Social. S in  em bargo, pro liferan  las 
clínicas privadas d onde  se aborta, sí, 
pero pagando  m ucho  d in e ro ».

Así las cosas ,  el p ro b le m a  sigue 
exac tam en te  d o n d e  es taba . . .  «m iles  
de m ujeres sin  recursos se  ven ob liga ­
das a abortar c landestinam en te , en 
condiciones precarias y sin  las m ín i­
mas garan tías sa n ita r ia s».

Pero el P S O E , e n  es ta  c a m p a ñ a ,  
ha v u e l t o  a  h a c e r  p r o m e s a s . . .
«A h o ra  n o s d ic e n  q u e  s i so m o s  
buenas y  vo tam os P S O E  inclu irán  en 
la ley de despena lización  un nuevo  
supuesto: e l aborto  p o r  ra zones eco ­
nóm ico-sociales...»  y  las m u je res  de  
AIZAN! b ro m e a n  sob re  la necesi­
dad de p r e s e n ta r  el ju s t i f ic a n te  d e  la 
declaración so b re  la r e n ta  a la  hora  
de aborta r .

Los centros de p lanificación

O tro  caso : la po lí tica  d e  centros 
de p lan if icac ión  fam il ia r .  «E stos  
centros no pu ed en  ser sim p les  consu l­
torios ginecológicos, s ino  que  tam bién  
deben ser cen tros de  in form ación  y  
educación s e x u a l». Existe  u n a  rea l i­
dad c la ra :  m ie n t r a s  el índ ice  d e  n a ­
talidad d ism in u ye ,  el a u m e n to  del 
porcentaje d e  m a d r e s  ado lescen tes  
se ha d is p a ra d o .  « A n te  esto, las m u-

I /eres no  tienen  n i in form ación  n i  a c ­
ceso a los cen tros de educación. E stos  

| centros, inc lu idos en  la red  de  la  Se- 
\ puridad Socia l, se  ha n  convertido  en

m eros am bulatorios, en dispensarios 
de pastillas. A s í  pues, la tan caca­
reada m odern idad  y e l progreso del 
P S O E  quedan  p o r los su e lo s».

C itam os  el In s ti tu to  de  la M ujer ,  
u n a  creación  del PSO E. La res­
p u e s ta  de  A IZ A N ! es c o n tu n d en te :  
«Bueno, tam bién con Franco ex is tía  
la Sección  F em enina  y  U C D  creó la 
Secretaría  de la C ondición  F em e­
nina... e l In s itu to  está abso lu tam en te  
controlado p o r e l P S O E  y fu n d a m en ­
ta lm en te  ha realizado una  doble  
labor: p o r un lado, ha  o frecido p u e s ­
tos a m ujeres de l m ovim ien to  fe m i­
n ista  para poder absorberlo y  n eu tra ­
l i z a r l o ;  p o r  o tr o ,  h a  la n z a d o  
cam pañas insitucionales sobre dere­
chos básicos, pero siem pre orientadas  
a hacer tragar a ¡as m ujeres las es­
tructuras d e l p oder —la Policía, por  
ejem plo  -  ». P o r  lo d em ás ,  se ha  p le­
g ad o  a las consignas  del par t ido ,  
c o m o  en  el caso de  la ley del aborto .

La trampa de ‘Clara C am poam or’
Pero  tam b ién  el G o b ie rn o  de  

G as te iz  y el PN V  d eb ie ra n  h a b e r  
d ic h o  a lgo  en  to d o  esto. «La verdad  
es que e l In s titu to  de la M ujer no ha  
funcionado  en la C o m un idad  A u tó ­
nom a porque es una com petencia  es­
ta tu taria  de la que no  ha hecho uso el 
G obierno del P N V . Sólo  ha fu n c io ­
nado en N afarroa, con lo que ta m ­
bién así se con tribuye a  consolidar 
una división territorial. De todas 
form as, no  querem os ser absorbidas y  
controladas a u nque  sean insituciones

vascongadas».
C o m e n ta m o s  c ó m o  en los últ im os 

m eses ha  h e c h o  ac to  de  presencia  
u n a  asociac ión  d e n o m i n a d a  C la ra  
C a m p o a m o r . . .  «A unque a paren te ­
m en te  es u n a  ins tituc ión  privada, se 
halla abso lu ta m en te  financiada  con 
fondos gubernam enta les. E n E u sk a l  
H erria  han hecho  'especial h incapié  
en las m ujeres m a ltra tadas p o r  sus 
m aridos policías, d ifund iendo  e l m e n ­
saje fa lso  de que esto  se  debe a la 
tensión creada p o r  e l  ‘terrorism o ’. 
N oso tros creem os que  la causa es 
m ucho m ás sencilla: e l po lic ía  espa­
ño l es un  e lem en to  esencia lm en te  a u ­
toritario y  fa sc is ta  que sólo  conoce  
una form a  de resolver los problem as, 
es decir, a golpes».

«V otarem os a H B»
Visto esto, A IZ A N !,  d e  c a ra  a  la 

c a m p a ñ a  del 22-J, p id e  a b ie r ta ­
m en te  el v o to  p a ra  H err i  B a tasuna ,  
«al ig u a l que lo hem os hecho en 
todas las con fron taciones electorales 
desde que ex is tim o s» , d icen .  «N o so ­
tras no en tendem os e l fem in ism o  o la  
lucha p o r los derechos de la m u jer  
com o algo aislado, sino  que  creem os  
que está d irec tam en te  en troncada  con 
e l resto de ¡as luchas populares» .

A IZ A N !  s iem p re  ha  q u e r id o  lle­
v a r  u n a  l ínea d e  luch a  d e n t r o  del 
M o v im ien to  de  L ibe ra c ió n  N ac io n a l  
Vasco. A d em ás ,  es tán  f i rm em en te  
con ven c id as  d e  q u e  sólo te rm in a n d o  
con el s is tem a cap ita l is ta  p o d rán  
conseguirse  las re iv ind icac iones  de 
la m ujer.  Así las cosas, su  estra tegia  
de  lucha  se co ncre ta  en  to rn o  a tres 
ejes: co n tra  la ex p lo tac ión  de  clase 
—co n tra  el C ap i ta l i sm o —, co n tra  la 
opres ión  n ac io na l  —p o r  la l iberación 
de  E uskal H e r r i a — y c o n tra  el P a ­
t r ia rcad o  —u n a  lu cha  fem in is ta—.

En este con tex to ,  d icen , «som os  
conscientes de que la izquierda aber­
tzale no  h a  hecho  m ás que em pezar a 
la hora de asum ir nuestras reivind ica­
ciones específicas. S in  em bargo, en la 
m edida  en que  cada vez son  m ás las 
m ujeres que se  incorporan a  los d ive­
sos fren tes de  lucha, creem os que se  
está  consiguiendo una  sensib ilización  
y  que nuestros princip ios se  asum en  
de fo r m a  creciente».

A IZ A N ! co n s ide ra  q u e  «H B  a g lu ­
tina  la única a lterna tiva  de rup tura  
viable y  única  que  nos posib ilita  a n o ­
sotras un cam ino  de liberación. N oso ­
tras som os m ujeres de un  pueblo  
concreto  la nación vasca y un  sector 
socia l determ inado  las clases p o p u la ­
res. P or eso votarem os a H erri B a ta ­
suna», concluyen.
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Unas elecciones con la vista puesta en el futuro

El ser o no ser del 23 de junio
El PSOE tiene en estas elecciones la oportunidad de seguir aspirando a gobernar el Estado 

español durante esos veinte años que Felipe G onzález necesita, según sus palabras, para 
cam biar el futuro. Si por el contrario, pierde esa cóm oda m ayoría que le perm ite hacer y 

deshacer a su antojo, las elecciones del 22-J se convertirán en la prim era vuelta de los comicios 
de 1990. En lo que al resto de las fuerzas españolistas se refiere su fu turo  com o interlocutores 

de segmentos de la sociedad com enzará el día 23. Coalición Popular, Izquierda U nida, Unidad 
Com unista, Suárez y Roca se juegan  algo m ás que unos escaños.

E l e l e c to r a d o  del 
P S O E  e n  1982 
p e rd ió  la  c o n f ia n z a  
c o m p r o b a n d o  la s  
p ro m e s a s  
in c u m p lid a s  del 
G o b ie rn o  G o n z á le z .

Si algún atractivo tienen estas eleccio­
nes generales, es que los resultados que 
obtengan delerminandos partidos políti­
cos puede variar la composición de sus 
propias dinámicas internas. De alguna 
manera, la atonía de esta campaña elec­
toral. que. pese a lodo, es la más cara de

las realizadas hasta la fecha, modificará 
el panorama político de cara a las si­
guientes elecciones.

Así. una pérdida sensible por lo que 
respecta a Coalición Popular - c u y o  des­
censo aseguran los primeros sondeos-  
sería el principio del fin de una coali­
ción que mantiene en su seno fuerzas

tan ambiciosas como el PDP y la propi- 
Unión Liberal, que asaltarían el pode:! 
omnipresente de Fraga hasta cuestiona:; 
su propia capacidad de liderazgo.

Para Izquierda Unida y el partido de! 
Carrillo las elecciones se convierten ecj 
un test para saber cuál de los dos grupo ! 
sobra en el mapa político y, sobre lodo 
serviría para conocer el enganche de es; 
«ensaladilla rusa» con un electorado de 
izquierdas que rehúye de las posiciones! 
socialdemócratas del PSOE. El capiía 
político que subyace entre los votante 
contrarios a la OTAN podría dar la es­
palda a esa lista de partidos que apena* 
si tienen más protagonismos que el pro­
porcionado por sus líderes.

A estas dos expectativas futuras sel 
unen dos grupos que buscarán ocupa: 
un espacio político que creen vacío y 
por lo tanto, fluctuante entre dos opcio-; 
nes que flanquean sus extremos. Esü 
lucha por el centro ideológico mantiene! 
como rivales a Suárez y Roca, dos op-l 
ciones casi parejas, pero separadas po: 
sus tendencias. Así. Roca representa tij 
ala derecha del centro y proclive a¡ 
pacto con Coalición Popular —caso de 
Galicia, donde Coalición Galega se unió 
con Coalición Poular contra el PSOE- 
mientras que el duque de Suárez inienu 
defender el centro químicamente puro) 
separado del PSOE.

En lo que al PSOE se refiere, las elec­
ciones van a medir su desgaste en d 
Gobierno y comprobar el rechazo de ur 
electorado que perdió su confianza des-j 
pués de quebrantar cada una de sit 
promesas. 'No es de extrañar que t 
PSOE atice contra la dercha de Roca 1 
el centro de Suárez a sabiendas de qiKj 1 
es aquí donde puede perder una veifr 4 
tena de diputados.

Los socialistas juegan la baza de qu¡ f 
les conviene la existencia de una dere 1 
cha dura con posibilidades a corto pía» ‘ 
de acceder al poder, porque ello redutj r 
daría en sus intenciones de seguir reprfi j1 
sentando la alternativa a Fraga y a ¡¡ 
desestabilización. A estas alturas no rej 
sulta ya nada extraño que el famo>: !l 
caso del coronel De Meer. acusado 
intentar una revuelta derechista, hay; 
quedado en el más absoluto de los oM



dos. Tampoco extraña, en este sentido, 
los continuos recordatorios que se hacen 
de la famosa noche del 23 de febrero de 
1981. El PSOE alterna las bazas del 
miedo y el desorden con sus ofertas de 
modernidad y progresismo.

La gran derrota  del socialismo sería 
perder esa cómoda mayoría absoluta 
que permite gobernar sin contratiempos 
y haciendo lo que les place. De ahí. que 
su campaña en Euskadi sea mortecina, 
sin gancho y con muy pocos recursos. 
Un aumento de los diputados del PNV 
le favorece en el caso de rozar la mayo­
ría absoluta. El famoso pacto de legisla­
tura obliga a los nacionalistas a dar su 
apoyo a González. El propio Arzallus ya 
ha señalado que el apoyo lo tienen ga­
rantizado. aunque, suponemos, que a 
costa de algunas contrapartidas.

Hasta la fecha las encuestas otorgan a 
los socialistas una mayoría absoluta, 
pese a perder casi una veintena de dipu­
tados. Con la segunda fase de la cam­
paña, los socialistas iniciarán la puesta 
en marcha del uso y abuso de la televi­
sión que, como en el caso del referén­
dum OTAN, incide en ese alto porcen­
taje de indecisos que reflejan los 
rastreos electorales previos.

De momento, sus ataques más direc­
tos los reparten entre Suárez y Roca 
para que no se configuren como alterna­
tivas a las elecciones legislativas siguien­
tes. Una derrota sintomática del PSOE 
equivaldría a convertir estas elecciones 
en una primera vuelta de las que ten­
drían que celebrarse dentro de cuatro 
años.

Mientras tanto, los socialistas prosi­
guen respaldados por el control de los 
aparatos del Estado, sin regatear esfuer­
zos en ninguna dirección. Según seña­
laba la prensa hace unos días, las prime­
ras denuncias por escuchas telefónicas 
ya se han producido, sin que ello im­
pida al PSOE taponar cualquier inicia­
tiva en el Congreso para que se debata 
en la Comisión Permanente que actúa 
en períodos electorales como organismo 
de control a la labor gubernamental.

Con estos p receden tes  el PSOE 
aborda la campaña sin dar mayores 
ofertas propagandísticas que ligeras 
menciones al buen momento económico 
y a que, esta vez sí, podrán crear algu­
nos miles de puestos de trabajo, pero sin 
alcanzar los famosos 800.000. Las conti­
nuas referencias centran su discurso en 
•a labor realizada hasta el momento; de 
ahí que su lema «Por el buen camino» 
sea lo suficientemente ambiguo como 
para preguntarse si ese buen camino 
conduce al abismo o a la gloria. Una 
atenta lectura de los cortes televisivos 
nos lleva a la conclusión que los mensa­
jes socialistas se refieren a lo que ya está 
hecho, no a lo que van a realizar en los 
Slguientes cuatro años de legislatura mo- 
nocolor.

En esta tesitura los socialistas tienen 
sus puntos negros en Eusakdi, Catalu­

nya y algunas zonas de Castilla León y 
Castilla La Mancha que son de dominio 
conservador. Es en estas comunidades 
autónomas y en Euskadi donde el PSOE 
podría perder un buen número de dipu­
tados capaz de desequilibrar las primiti­
vas necesidades de González ofrecidas 
en veinte años para «realizar el cambio» 
en el Estado español.

Este breve repaso por la geografía de 
los partidos a nivel estatal y, que en 
cierto modo configuran el actual arco 
político, permite aventurar una segunda 
fase en la campaña electoral con un po- 
sicionamiento que será reflejo de lo que 
ocurra en la próxima legislatura.

La situación  en Euskadi
En Euskadi las lecturas diferentes 

sobre las ofertas políticas no dejan casi 
opción a la disolución. El Partido N a­
cionalista Vasco mantendrá su actual ín­
dice al alza en compañía de las otras 
fuerzas operativas en la Comunidad Au­
tónoma Vasca. El único punto donde la 
batalla puede ser más virulenta es en 
Navarra donde la unión de la derecha 
puede hacer daño a un socialismo que 
ha perdido una buena porción de votan­
tes. El PSOE en este herrialde podría 
sufrir un fuerte revés al no haber sabido 
dar respuesta a muchos de los proble­
mas que se han planteado. Su política 
industrial, su negativa a cualquier discu­
sión sobre la incorporación al resto de 
Euskadi —en lo que al marco jurídico se 
refiere— y el desencanto no permiten 
aventurar una cantidad de votos similar 
a los obtenidos en 1982.

El previsible aumento del voto aber- 
tzale y la incógnita del comportamiento 
electoral de los expulsados y auloexclui- 
dos del PNV sitúan a Herri Balasuna en 
un buen puesto para mejorar suslancial- 
mente resultados pasados. En este sen­
tido, si la tendencia de los primeros vo­
tantes es similar al comportamiento 
delectado en la Comunidad Autónoma 
Vasca, deja a la coalición abertzale 
como el único interlocutor válido a la 
vez que defensor de las raíces euskaldu- 
nes en Navarra, causando con ello una 
radicalización de las posturas cuyos re­
sultados más inmediatos se podrán ver 
en las próximas elecciones al Parla­
mento Foral.

En el resto de Euskadi Sur no parece 
que el PNV vaya a tener problemas en 
mantener e incluso mejorar el número 
de votos de anteriores comicios. Con la 
pequeña trampa de adelantarse a la 
campaña electoral, gracias a los mensa­
jes ideológicos en torno a la labor reali­
zada en mil días de ayuntamientos y di­
putaciones, los nacionalistas llevan casi 
un mes vendiendo su producto. Por otra 
parte, la fidelidad del electorado nacio­
nalista le ampara en esa primera posi­
ción del ranking electoral vasco, seguido 
de un PSOE que perderá un considera­
ble número de votos a causa de su ac­
tuación en estos cuatro años.

Si en el terreno industrial la política 
socialista ha dejado en la calle a un 
buen número de trabajadores, en lo que 
a represión se refiere no hay discusión 
posible. GAL. confinamientos, deporta­
ciones y expulsiones, jun to  a la reciente 
muerte de Joseba Asensio, son exponen- 
tes del comportamiento político de lo 
que no hace siquiera diez años defen­
dían la alternativa KAS. reconocían la 
lucha política de ETA y abogaban inclu­
sive por la unión de Navarra con el 
resto de Euskadi.

Muchos de sus votos pasarán a engro­
sar las urnas de Euskadiko Ezkerra 
como claro reflejo del maridaje político 
de ambas fuerzas, a la espera de mejo­
res ocasiones para relanzar su oferta. En 
lo que al partido de Bandrés se refiere, 
la incógnita se centra en saber las conse­
cuencias del sistema proporcional corre­
gido (en lo que a ley electoral se refiere) 
ante la posibilidad de perder el único 
escaño que tienen o, por el contrario, 
ganar un escaño en Bizkaia.

Por el momento, esta especie de ofi­
cina electoral no ha conseguido ofertar 
nada atractivo a su clientela, por mucho 
que el Mundial de México influya en el 
electorado. La apatía reinante parece 
haberse cebado en los chicos de la post­
modernidad que sentarán sus reales a 
expensas de lo que les ocurra a otras 
formaciones políticas.

Herri Balasuna confirma su buen mo­
mento político y las encuestas le otorgan 
un aumento considerable de escaños, 
duplicando incluso los que lenía. El in­
clinan) ienlo de las nuevas generaciones 
de votantes hacia sus posturas políticas 
auguran una nada despreciable salud en 
lo que al voto se refiere. La cohesión in­
terna y la inequívoca trayectoria no per­
miten aventurar una fuga de votantes 
desde otras formaciones políticas; a lo 
sumo, quizás, pueda obtener un benefi­
cio de ciertos sectores que confiaron en 
las promesas del PSOE y ahora desespe­
ran de las defraudadas esperanzas.
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Por el buen camino

Felipe González, de 
Washington a Chile

F.H .H .

H a c e r  u n a  va lo rac ión  d e  la po lí­
tica ex te r io r  de l  G o b ie rn o  socialista 
no  rep re se n ta  u n  esfuerzo  ago tado r .  
Sus d irec tr ices  h a n  id o  c a m b ia n d o  a 
m e d id a  q u e  el rad ica l ism o  verbal 
desap a rec ía  p a ra  d e ja r  paso  a  u n a  
política de  s o m e t im ie n to  a los g r a n ­
des  in tereses de  los E s tados  U nidos  
o de  la E u ro p a  C o m u n i ta r ia .

U n a  p r im era  visita a W a sh in g to n ,  
con  ch a r la  p ro lo n g a d a  inclu ida , p ro ­
vocó  un sus tanc ia l  c a m b io  de  acti­
tud  en la polí tica  a t lan l is la  del  re ­
cién c read o  G o b ie r n o  socialista . 
A qu e llo s  « jóvenes naciona lis tas  es­
p año les» ,  c o m o  los def in ie ra  «T he 
W ash in g to n  Posl» y « T h e  N ew  York 
T im es» , a p re n d ie ro n  la lección d e  la 
h is toria  con el m a e s t ro  R eagan .

M eses m ás  ta rde ,  y tras in n u m e ra ­
bles petic iones p o r  p a r te  d e  a lgunos  
d ip u ta d o s  del G r u p o  M ixto  y M in o ­
ría C a ta la n a ,  los socialistas inician la 
p ues ta  a p u n to  de  su polí tica lla­
m a d a  d e  a m b ig ü e d a d  co n t in u a d a  
q u e  conc lu i r ía  el p a sa d o  m es  de 
m arzo  con el re sp a ld o  d e  las u rn a s  a 
la in teg rac ión  en la O T A N .  Se p ro ­
d u c ía  u n a  s i tuac ión  to ta lm e n te  d ife ­
ren te  a la q u e  tuv o  c o m o  escenar io  
el C o n g r e s o  d e  los D ip u ta d o s ,  
c u a n d o  C a lv o  Sole lo  era  p res iden te  
d e l  G o b ie rn o .  «S i p o r  m ayoría  abso­
lu ta  en tram os en la O T A N , por  
m ayoría  absoluta  sa ld rem o s», fueron  
las p a lab ra s  d ich as  en  aq u e l  e n to n ­
ces.

Este a l in e a m ie n to  con las tesis 
a tlan tis tas ,  con  el m at iz  de  u n a  falsa 
neg a tiv a  en  lo q u e  a la in tegración  
m i l i ta r  se refiere, d e ja  paso  p os te ­
r io rm en te  a o t ra  a n d a n a d a  d e  in te n ­
c iones  a m b ig u a s  d o n d e  F e l ipe  G o n ­
zález co n d ic io n a  la sa l ida  de  los 
a m e r ic a n o s  de  las bases  c o n ju n ta s  a 
u n a  in teg rac ión  p len a  en  el o rg a n i ­
g ra m a  m i l i ta r  de  la O T A N .  S em a­
n as  m á s  ta rde ,  N a rc is  S e rra  firma 
p o r  p r im e ra  vez  u n  d o c u m e n to  es­
t r ic tam en te  m il i ta r  en  el q u e  res­
p a ld a  la in iciativa n o r te a m e r ic a n a  
d e  f a b r i c a r  a r m a s  q u ím ic a s .  El 
f r a u d e  es ya  total.

L a  C E E
El s e g u n d o  g ra n  c a p í tu lo  en las 

r e lac io n e s  ex te r io res  t ien e  c o m o  
m a r c o  las neg o c ia c io n es  p a ra  la e n ­
t r a d a  en  la E u r o p a  C o m u n i ta r i a .  
V e in te  a ñ o s  de  n ego c ia c io n e s  t ro p ie ­
z a n  con  la fé r rea  o po s ic ión  d e  los 
f r an cese s  q u e  n o  d e se a n  c o m p e t id o ­
res en  m a te r ia s  d e  a g r icu l tu ra  y 
pesca .  E n  el sec to r  a g ro p e c u a r io  los 
socia lis tas  p e rm ite n  la red u cc ió n  de  
la lasa  e n  p ro d u c to s  bás icos  de  d e ­
te r m in a d a s  e c o n o m ía s  reg ionales ,  
m ie n t r a s  q u e  se es tab lecen  c a le n d a ­
r ios  a m á s  la rg o  p la z o p a ra  q u e  el 
sec to r  se p o n g a  en  s i tu ac ió n  c la r a ­
m e n te  co m p e t i t iv a .  E n  el sec to r  lác­
teo  se p e rm i t e  u n a  n eg o c ia c ión  a la 
b a ja  q u e  m e r m a  el d e sa r ro l lo  d e  d e ­
te r m i n a d a s  reg iones  y  n a c io n a l id a ­
des,  m ie n t r a s  q u e  en  el pesq uero ,  
p o r  e je m p lo  (c i ta n d o  el caso d e  los 
p e sq u e ro s  d e  b a ju r a  d e  la co rn isa  
c a n tá b r ic a )  las con d ic io n es  son  a ú n  
p e o re s  q u e  c u a n d o  n o  se e s taba  en

la E u r o p a  d e  los doce . L as  reitera­
d a s  a cu sac io n e s  d e  la d e re c h a  y la 
i z q u ie rd a  d e n u n c ia n d o  u n a  cesión 
d e  d e re c h o s  e m p a ñ a  es ta  integración 
en  u n a  E u r o p a  q u e  se u n e  en  base a 
r e s u l ta d o s  m ercan ti l i s ta s ,  en  unos 
m o m e n to s  en q u e  la d ep re s ió n  eco­
n ó m ic a  y la c o m p e t i t iv id ad  d e  otros 
e s ta d o s  h a ce  p e l ig ra r  m iles  de  pues­
tos d e  t r a b a jo .  U n ic a m e n te  la polí­
t ica d e  d e sh ace rse  d e  g ra n d es  em­
p resas  con  p é rd id a s  (caso  SE A T  y 
su v e n ta  a  la  V o lk sw ag en )  o  la re­
c o n vers ió n  sa lvaje  sin an tes  haber 
p u e s to  las bases  p a ra  u n a  reindus- 
t r ia l izac ión .  son  los c am in o s  adopta­
dos p a ra  p ro c u r a r  u n  b a la n c e  n o  tan 
nega t iv o  en  la c u e n ta  de  explotación 
del  E stado .

L a  e n t r a d a  en el M e r c a d o  Común 
E u ro p e o  es  s in ó n im o  d e  incremento 
d e l  p a ro  h a s ta  q u e  n o  se consiga 
r e a c t iv a r  la  e c o n o m í a .  Mientras 
tan to ,  el E s tad o  e sp a ñ o l  se si túa  a la 
c a b e z a  de  E u ro p a  en c u a n to  a  nú­



mero d e  p a ra d o s  c o n  u n  p o rc en ta je  
superior al 23%, lo q u e  t r a d u c id o  en 
cifras es a lgo  m ás  d e  los tres m illo ­
nes de  p a ra d o s .  F e l ip e  G o n z á le z  
pasó de  p ro m e te r  800.000 puestos  de  
trabajo a c re a r  775.000 n u ev o s  p a r a ­
dos.

El o tro  vért ice  d e  las re lac iones 
exteriores del  soc ia l ism o  descan sa  en 
el c o m p o r ta m ie n to  con  el F ren te  
Polisario y  en las  re lac io nes  con 
países co m o  N ic a ra g u a .  E n  el p r i ­
mero de  los casos, el G o b ie r n o  G o n ­
zález n o  tu v o  in co n v en ie n te  en  ace r­
carse a M a r ru e c o s  en  d e t r im e n to  del 
respaldo q u e  p re s ta b a  a la R A S D  
durante  la é p o c a  d e  la oposic ión . 
Un a m e t ra l la m ie n to  e n  ag u a s  j u r i s ­
diccionales sa h a ra u is  fue la excusa 
para el c ierre  de  la o f ic ina  d e  M a ­
drid de  la rep re se n tac ió n  polisaria .

En lo q u e  a  N ic a ra g u a  se refiere, 
la filosofía h a  ido  c a m b ia n d o  p a u la ­
tinamente d esd e  u n  a p o y o  to tal a 
una t i b ie z a  q u e  p r e c o n i z a  u n a  
condena del G o b ie r n o  san d in is ta  en 
cualquier m o m e n to .  L as  sucesivas

l la m a d a s  del s a n d in ism o  a las p u e r ­
tas de  la M o nc loa  n o  h a n  ten ido  el 
eco e sperado .  Las a y u d as  a la rev o ­
lución n ica ragü ense  t ie n e n  un  peso  
específico m a y o r  en el sector p r i ­
v ad o  q u e  en  la acción  g u b e r n a m e n ­
tal.

Pese a todo ,  h ay  q u e  reconocer  
q u e  los socialistas h a n  sa b ido  res­
p o n d e r  a la agres iv idad  d e  la A d m i­
nis trac ión  R eag an  con p a lab ra s  de  
a p o y o  a la iniciativa de  paz  de  
C o n ta d o ra .  En el res to  de  los países 
del á re a  la p resenc ia  d e  u n a  política 
progresis ta  bri lla  p o r  su ausencia .

U n  p u n to  calien te  d e  es ta  política 
es la h ab i tu a l  v e n ta  d e  a rm a s  q ue  
M a d r id  hace  a países qu e ,  c o m o  en 
el caso  d e  Chile, p e rm a n e c e n  en la 
m ás  fé r rea  d e  las d ic tadu ras .  En este 
sen t ido , la polí tica a rm a m e n t i s t a  ha 
l legado a ta les ex trem os q u e  la fa c ­
tu rac ió n  a lcan za  un va lo r  d e  varios 
miles d e  millones de  pesetas.  A q u í  
ta m b ié n  el P S O E  ha  d a d o  ga to  po r  
liebre y h a  in cu m p lid o  las prom esas  
elec torales de  la c a m p a ñ a  de  1982.

En el e s tab lec im ien to  de  re lac io ­
nes d ip lo m á t ic a s  con Israel,  el Es­
tad o  esp añ o l  ha  te n id o  en cu en ta  
fac tores  c o m o  el peso  d e  la c o m u n i ­
d a d  h e b re a  en  los E s tados  U n id o s  v 
la reso lución  d e  un a n a c ro n i sm o  de 
difícil so lución. J u n t o  al reco no c i­
m ien to  d e  Tel Aviv. M a d r id  ha  o f r e ­
cido un  p rogres ivo  d is ta n c iam ien to  
de  la cau sa  p a le s t ina  has ta  o lv idarse  
to ta lm en te  d e  la ex is tencia  d e  este 
colectivo h u m a n o .  E n  este  cam po . 
G o n z á le z  ta m b ié n  h a  seg u id o  d irec ­
trices m a rc a d a s  p o r  W ash in g to n  en 
co n tra  d e  lo q u e  h a b ía  d e fen d id o  
c u a n d o  e s tab a  en  la oposic ión .

La polí tica  ex te r io r  d e  los socialis­
tas n o  es, d e sd e  luego, a q u e l  m an o jo  
de  in ten c io nes  e sg r im idos  en los 
a ñ o s  se ten ta .  El P S O E  hoy  se a l in ea  
j u n t o  con el res to  d e  los es tados  q ue  
se d is t in gu en  p o r  u n a  polí tica  a g re ­
siva h a c ia  los m ov im ien to s  p ro g re ­
sistas y se ha  co n v e r t id o  en un  a p é n ­
dice  de  la C asa  Blanca. S u á re z  su po  
en f ren ta rs e  con  m a y o r  ga llard ía .
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M in d a n a o ,  al su r  de l  a rch ip ié lago .  
L a  acc ión ,  seg ún  un  c o m u n ic a d o  del 
F r e n t e  M oro ,  s u p o n e  la respues ta  
«al rec ién  a t a q u e  n o r te a m e r ic a n o  
so b re  L ib ia .  L a  c i tad a  o rgan izac ió n  
a r m a d a  p re c isa m en te  tras  la m a r c h a  
de  M arcos ,  e n ta b ló  conversac io nes  
con c o n g reg ac io n es  religiosas d e  las 
islas en  to r n o  a  la negoc iac ión  y en 
c o n se c u e n c ia  a u n  a lto  el fuego. El 
F r e n t e  M o ro  d e  L ib e ra c ión  N a c io ­
n a l  a c o g e  en  sus filas a  m u s u lm a n e s  
q u e  re iv in d ic an  la in d e p e n d e n c ia  de  
M i n d a n a o  en  el c o n te x to  d e  su p ro ­
p ia  c u l tu ra  a je n a  a  la d e l  res to  del 
E s tad o .

☆

Garbiñe G arate, m a d r e  de Mikel 
Z aba lza ,  m u e r to  en  el curso  de  su 
d e ten c ión  llevada  a c a b o  p o r  la 
G u a r d ia  Civil en  n o v ie m b re  del p a ­
sad o  a ñ o ,  m a n ife s tó  al recoger  los 
es ta tu tos  de  la A soc iac ión  p o r  la 
Paz, o rg a n ism o  f u n d a d o  p o r  la  hija 
d e  u n  d e l e g a d o  d e  T e le f ó n ic a  
m u e r to  p o r  los C o m a n d o s  A u tó n o ­
m os A nticap i ta l is ta s  e n  1982 q u e  «es 
m u y  difícil co n se g u i r  la  p az  m i e n ­
tras exis ta la Ley A ntite rro r is ta» .  
G a r b iñ e  G a r a te  m o s tró  su ex trañeza  
p o r  los c a m b io s  d e  j u e z  en  el caso 
d e  su hijo  se ñ a la n d o  q u e  «un  ju e z  
llega a u n  p u n to ,  luego  v iene  o t ro  y 
así h a s ta  el cu a r to» .  R e i te ró  q u e  su 
hijo  m u r ió  en  el c u a r te l  d e  la G u a r ­
d ia  Civil de  In tx a u r ro n d o  «y no 
c u a n d o  d icen  q u e  se escapó». La 
m a d r e  d e  Mikel Z a b a lz a  m a n t ie n e  
q u e  su hijo  fu e  to r tu r a d o  y se basa  
para  ello en  la hue l la  d e  u n  g o lpe  a 
la a l tu ra  de  la o re ja  q u e  ofrecía  el 
cadáv er .  R ec o rd ó ,  as im ism o, q u e  los 
peces de l río d o n d e  se a seg u ra  q ue

-Jendeak

El c a n d id a to  co n se rv a d o r  a la Presi­
d e n c ia  de  A ustr ia ,  Kurt W aldheim , 
g a n ó  las e lecc iones con  u n a  ven ta ja  
de  o ch o  p u n to s  fren te  a su o p o n e n te  
socialista, K u r t  S teyrer.  W a ld h e im  
d e c la ró  tras  su v ictoria  y a  p ropós ito  
d e  la v en ta ja  m a rc a d a  a  los socialis­
tas q u e  «será u n a  b u e n a  base  p a ra  
d e s e m p e ñ a r  mi pap e l  d e  p res iden te  
y  m e  d a rá  á n im o s  p a ra  c u m p l i r  mi 
p ro g r a m a  e lec toral» . El p res iden te  
e lec to  au s t r íaco ,  fue d u ra n te  un  
t i e m p o  s e c r e ta r i o  g e n e r a l  d e  la 
O N U .  Pero  a n te  la op in ió n  pública  
m u n d ia l ,  su n o m b r e  pesa  u n a  vez  de  
q u e  fu e ra  s e ñ a la d o  p o r  su p a sad o  
naz i  c u a n d o  re c ien tem en te  se e sp e ­
c u la b a  con  su ascens ión  al p o d e r  en 
A u s tr ia .  K u r t  W a ld h e im ,  q u e  s iem ­
pre  n e g ó  su v incu lac ión  con  el n a ­
z ism o  m a n ife s tó  r e i te rad a m en te  q u e  
vistió el u n ifo rm e  m ás  p o r  ob liga ­
c ión  m ien tra s  cu m p l ía  el servicio 
m i l i ta r  a  las ó rd e n e s  del III Reich. 
Sin e m b a rg o ,  o tras  fu en tes  le acu sa n  
d e  h a b e r  pe r te n e c id o  a las SS y 
e s ta r  v in c u lad o  a las m asac res  nazis 
l levad as  a c a b o  en los t r is tem en te  
c é l e b r e s  c a m p o s  d e  e x te r m in io .  
W a ld h e im ,  cu e n ta  67 a ñ o s  y an tes  
de  a c c e d e r  a la secre ta r ía  d e  las N a ­
c io nes  U n id a s  fue m in is tro  de  A su n ­
tos Exteriores .

El m is ion e ro  francés, M ichel de 
G igord, fue secu es trad o  en  Fil ipinas,  
al p a re c e r  p o r  la o rgan izac ión  a r ­
m a d a ,  F re n te  M o ro  de  L iberac ión  
N a c io n a l ,  q u e  o p e ra  en  la isla de

pe rec ió  a h o g a d o  M ikel,  no  mordji 
ron  el cue rp o ,  lo q u e  y a  es extra- 
h a b id a  c u e n ta  de l la rgo  tiempo <J 
s u p u e s ta m e n te  se m a n tu v o  en ) 
a g uas  del  B idasoa. F inalm ente I  
c o rd ó  q u e  ta n to  la no v ia  de  Mili 
Z ab a lza  co m o  sus compañeros I 
d e t e n c ió n  v ie r o n  a l  infortuna; 
jo v e n  en  el cua r te l  d e  Intxaurron, 
salir e n c a p u c h a d o ,  le o y e ron  grita: 
po s te r io rm e n te  le v ie ron  en  una c; 
milla.

El g u a rd i a  civil, A ntonio Ramos 
m írez. d e s t in a d o  e n  la villa guipq 
c o a n a  d e  O ñ a t i ,  p e rd ió  la vida 
t r a l l a d o  c u a n d o  en  c o m p a ñ ía  de 
m u je r  q u e  resu ltó  ilesa paseaba 
u n a  c a l l e  d e  A r r a s a t e .  An 
R a m o s  era  n a tu ra l  d e  Sevilla, e; 
c a sad o  y c o n ta b a  28 a ñ o s  de 
Según  su p u es to s  testimonios, 
h o m b re s  a  c a ra  d e sc u b ie r ta  se 
ca ró n  al g u a rd ia  civil en el 
m e n tó  en q u e  éste  sa l ía  de  un 
j u n t o  a u n a  m u je r  y  le dispa 
varias  rá fagas  d e  m e tra l le ta  a 
z á n d o le  u n o  d e  los d isp a ro s  al cc \  
zón. t0

El s e c re ta r io  d e  D e fen sa  argent 
H é c to r  Rossi, d e sa u to r iz ó  las real d . 
tes d ec la ra c io n e s  del  fiscal 
S trassera  f o r m u la d a s  en  Madn ^  
en  P a r ís  r e s p ec t iv am e n te .  Stras ^ 
fiscal d e l  fa m o so  ju ic io  a los resl ras 
sab le s  d e  las j u n t a s  militares ^ 
a s o la ro n  a  A rg e n t in a  a  partif 
1976, calificó, en  declaraciiones ^  
t idas  a  un  s e m a n a r io  español " 
« ileg ít im as»  las instrucciones e 
n a d a s  de l G o b ie r n o  Alfonsín ■ (1„ 
los fiscales q u e  in s truy en  las & ^

ri«"



r:ai contra los ex d ir ig en tes  del  rég im en  
militar. S egún  S trassera ,  «éstas a ten -  
tan contra u n a  po lí t ica  d e  hace r  
efectiva jus tic ia» . E n  c o n tr a p a r t id a ,  
para el d e p a r t a m e n to  d e  D efensa  
argentino las ex p re s io n es  de l fiscal 
«no responden  al p e n s a m ie n to  del 
Gobierno nac ion a l» .

Ana B elén  d e ­
d e  la c a m p a ñ a  

lectoral y d e  los polí ticos. «Se están  
»asando un poco» ,  dijo  p a ra  a  ren- 
llón seguido a ñ a d i r  q u e  «los polí ti - 

^  os están s ie n d o  g roseros» . T a n to  
CM Ana Belén c o m o  su c o m p a ñ e ro ,  Víc- 

or Manuel, n o  p a r t ic ip a rá n  en  la 
empaña salvo en  a p o y o  de  la ab o -  

da eu ro c o m u n is ta  C r is t ina  Al- 
eida. por a m is tad ,  « p o rq u e  es u n a  
rsona t ierna» d e c la ra ro n .

contrarrevolucionar io , R icardo  
ontero Luque, q u e  p a r t ic ip ó  en  la 
asión con tra  C u b a  e n  Bahía de  

Cochinos y e n c a rc e la d o  posterior-  
nte por el r ég im en  cu b a n o ,  fue 
esto en l ibe r tad  d ía s  pasados ,  
¡ontero de 60 a ñ o s  d e  ed a d ,  c u m ­
ió 25 años de  u n a  c o n d e n a  e s t ip u ­
la  en 30  a ñ o s  e n  la  p r i s ió n  
mbinado del Este, p ró x im a  a  La 
baña, acu sa d o  d e  se r  u n o  de  los 
comandantes de  la invas ión  mer- 
aria de 1961. El a t a q u e  fu e  pla- 

icado desde  M ia m i p o r  la C IA  y 
ejecutaron m ás  d e  u n  m il la r  de 

xiliados cu b an o s  v ién d o se  d esvara-  
ido tras dos d ía s  d e  in te n sa  lucha  

la que fu e ron  a p re s a d o s  1189 
ra* om*3res- En 1962 fu e ro n  n m erosos 

«gusanos» p ues to s  en liber tad  
negociar C a s t ro  con  K en ned y .  

■n embargo, la l ibe r tad  de  M o n te ro  
“que no fue c o n c e d id a .  T ra s  la li­
bración d e  R i c a r d o  M o n t e r o  
^ ue. el ún ico  v e te r a n o  d e  Playa 
lrón e n c a r c e l a d o  e n  C u b a  es 
°netro H e rn á n d e z ,  d e c la ra d o  cul- 
ible de ases inar  a tres re v o lu c io n a ­
os.
----------------------------------------------------

Asteko pertsonaia

Pepa
Flores

L a ac tr iz  y c a n ta n te  an d a lu z a ,  
Pepa F lores, llegó a  Euskadi pa ra  
a p o y a r  a H erri  B a tasuna  en  la 
p re sen te  c a m p a ñ a  elec toral con 
m o t iv o  d e  la ce lebrac ión  del D ía 
d e  la C u l tu ra  p ro g r a m a d o  en  G as- 
teiz p o r  la c i t a d a  o rgan izac ió n  p o ­
lítica.

P ep a  F lo res  de c la ró  a esta re­
vis ta su sen t ir  p o r  el Pueblo  Vasco 
y p o r  su lucha ,  así c o m o  su total 
identif icac ión con  H .B  y  sus d ir i­
gentes. La actriz, q u e  se defin ió  
«com un ista  independ ien te» pese a 
q u e  se le h a  l legado a ligar con el 
p a r t id o  c o m u n is ta  q u e  lidera  Ig­
nac io  G a llego ,  m an ifes tó  qu e  se 
a b s te n d rá  en  los p róx im os com i­
cios del 22-J. «La razón  —dijo— es 
que esto y  em padronada en M álaga  
y p o r  lo tan to  no puedo votar a  
H erri B atasuna  y porque pienso  
que no h a y  allá  o tra fuerza  política  
que represente esta opción con la 
que m e  siento  to ta lm en te  id en tifi­
cada».

R e c o rd ó  P ep a  F lores  su última 
e s tanc ia  en E uskad i con m otivo 
del h o m e n a je  t r ib u ta d o  en A rrá ­

sate al in tem aciona lis ta  Pakito  
A rr ia ran  m u e r to  en  co m b a te  en 
A m érica  C en tra l .  U n a  vez m ás  y 
con m otivo  d e  la c a m p a ñ a  de  HB 
la actr tiz  n o  d u d ó  en  a c u d ir  a 
G a s te i z  «p o rq u e  —s e ñ a l ó — m e  
siento  una  com pañera m ás en H .B  
y m e  siento  solidaria con la lucha  
del Pueblo Vasco que  tiene una  
d ignidad  trem enda y p or la que  
siento  un gran respeto  ».

A c o n t i n u a c ió n  P e p a  F lo res  
destacó  su so l ida r idad  hacia Eus­
kadi p rod uc to  de  su ideología  
com un is ta ,  «en la teoría  y en la 
p rác tica » decla ró .  «D esde que m e  
parió m i m adre m e he identificado  
con la d a se  trabajadora p or Io que  
soy  com unista , m a rxis ta  len in is ta ».

Pepa  F lores  q u e  f u e ^ l  principal 
foco de  a tracc ión  de  los fo tógrafos 
en  G aste iz  en  la j o r n a d a  cultural 
del sá b a d o ,  re i teró  su en tus iasm o  
p o r  encon tra rse  u n a  vez m ás  en 
E uskadi,  al t iem po  d e  s a lu d a r  al 
P u eb lo  Vasco y desea r  la victoria 
d e  la c o a l i c i ó n  a b e r t z a l e  el 
p ró x im o  22 de  jun io .
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¿Ayudando a Africa?

Eva Sastre Forest ( # )

D esde hace un tiempo venimos observando cam pa­
ñas diversas en pro de los países africanos que 
sufren hambre y el primer efecto que suelen 

conseguir es el de escepticismo. El hecho de que eslas ini­
ciativas partan de los países desarrollados es. en principipo. 
un acto de justicia, pero son tantas las contradicciones y los 
inierses creados que hay un lugar muy grande para la 
duda. Da igual que el promotor se llame Bob Geldof o 
Lnicef. o cualquier otra institución de beneficencia, porque 
en definitiva lo importante es saber por qué ahora hay 
tanto interés en ayudar a Africa. Cada uno puede encon­
trar unas razones que lo justifiquen o unos motivos para 
rechazar estas importantes campañas, pero desde luego es 
curioso que incluso los gobiernos más conservadores 
apoyen con todo su aparato este esfuerzo particular de 
unos cuantos.
Es paradójico el hecho de que los mismos gobiernos y 
países que desde hace años —y siglos— vienen actuando 
por todo el mundo con la ley de la fuerza y el dominio, in­
vadiendo. colonizando, explotando, extirpando, empobre­
ciendo y chantajeando a grandes regiones ricas en recursos 
naturales y humanos se vuelquen ahora en «ayudarlos» a 
la reconstrucción, el abastecimiento, a la autosuficiencia. 
Esta doble actuación, que la historia está demostrando, re­
sulta particularmente ofensiva en el momento actual, en el 
que el mundo desarrollado se está hundiendo en una crisis 
profunda tanto de recursos naturales como de población 
optimista en cuanto al presente y futuro. Quizás la crisis in­
terna de estas potencias tecnológicas sea minimizada con la 
«aparición» de golpe del «problema africano», mucho más 
antiguo, desde luego, de lo que ahora nos quieren dar a 
entender. Este conflicto, verdaderamente agudo y descar­
nado. impide —o al menos desvia la atención y la concien­
cia individual— ver la situación real de ambos problemas. 
Por un lado Africa se convierte en el blanco de todos los 
compadecimientos y ayudas «desinteresadas». Por otro el

ciudadano occidental, al comparar su situación con 
Africa, aún da gracias de estar como está. E incluso aporta 
sus cinco duros a la campaña de ayuda.
Realmente, la solución radical al hambre africana es una 
más justa redistribución de las riquezas mundiales, pero 
como ésto entra dentro del terreno de la utopía, lo mejor 
que se puede desear es que los pueblos que sufren estos 
problemas se autoconciencien de su propia fuerza —ahora 
desgastada, es cierto, por el hecho apremiante de sobrevi­
vir—. con el objetivo de combatir el mal desde su raíz, te­
niendo en cuenta que si bien tiene que ver con una natura­
leza imprevisible -sequ ías ,  plagas dañinas e tc . -  también 
tiene mucho que ver con la falta de planes por parte délos 
países que les «ayudan» de revitalización y recuperación d¡ 
zonas aún salvables de un estado de desertización irreversi­
ble. Es por ahí por donde debieran ir las auténticas ayuda.' 
de las potencias industriales, aunque está claro que como 
lo único que mueve a los países capitalistas es el beneficio 
—económico, propagandístico, etc.— interesa mucho más 
un tipo de ayuda superficial que mantenga a esas regiones 
dependientes de por vida, para siempre. Créditos, ayudas 
bancarias. y en su caso, campañas puntuales como la del 
año pasado en la que intervinieron cantantes sobre todo 
del m undo anglosajón y /o  negros norteamericanos —«We 
are the w orld»— o la actual de la mini marathón mundial, 
con la participación de reconocidos deportistas y gentes fa- 
mosas. Actos esporádicos que se integran dentro de una es- 
trategia general que juega con una realidad de por sí muy 
dura pero que además llega al público envuelta en una au­
reola de lastimosidad y penuria que rompen cualquier co­
razón mínimamente sensible.

Jugar con la miseria de unos pueblos para emocionar a la 
gente en vez de cortar de una vez con los enormes —ingen­
tes— gastos militares es. aparte de una falacia, un acto de 
muy mal gusto. Los intereses de las potencias aparecen 
detrás de todo este tinglado: el caso de Barcelona, para no!
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ir más lejos, se nos muestra como un caso claro de aprove­
chamiento de un fenómeno popular —como es el caso de la 
«cursa» o carrera anual— para fines no sólo extradeportivos 
-en  este caso se incluía dentro de la campaña « C o r r e r  p o r  

A f r ic a » ,  lo cual podía estar muy b ie n - ,  sino que incluso 
existían otra serie de motivaciones, mucho más poderosas 
que las ya dichas, como son: la campaña electoral, la po­
tenciación de Barcelona en su particular carrera por conse­
guir los Juegos Olímpicos de 1992 con la circunstancia in­
mejorable de haber sido elegida como una de las ciudades 
participantes en el programa televisivo retransmitido en di­
recto para todo el mundo, y. ligado a este interés olímpico, 
el interés empresarial en apoyar las iniciativas que suponen 
futuros beneficios. El asunto es complejo, pero es un ejem­
plo de lo que realmente son este tipo de campañas. 
Iniciativas como ésta llevada a cabo por Sport-Aid en favor 
de Africa, contrastan con otro tipo de movilizaciones de or­
ganizaciones internas de los países desarrollados como es la 
última manifestación del descontento de las capas más cas­
tigadas en USA por la política económica, y que se mate­
rializó en una cadena humana de seis mil Km., del este al 
oeste del país, para recaudar fondos en favor de la gente 
necesitada, que por lo visto es mucha más de la que a pri­
mera vista nos hacen creer.
En Tejas, el país de la carne, se sufre hambre. Cualquiera 
io huiera dicho: en USA. donde más dinero (miles de mi­
llones de dólares) se invierten en métodos de adelgaza­
miento. un país que mantiene un costoso ejército extendido 
por todo el mundo y que a la vez que dice apoyar estas 
campañas en favor de los hambrientos impide la recons­
trucción interna de países pequeños como Nicaragua. El ci­
nismo alcanza cotas muy altas. La propuesta norteameri­
cana para atajar el hambre en Africa no se basa en una 
ayuda de tipo cualificada y humana o alimentaria; su 
consejo es el siguiente: si los africanos no quieren pasar 
hambre, que liberalicen su economía y que potencien la 
empresa privada. O sea. como ellos. Pero no sólo EEUU

insiste en este punto, sino que Japón. Alemania Federal. 
Francia. Inglaterra etc., opinan lo mismo. Tan solo Dina­
marca. Países Bajos y Canadá parecen ver la solucion por 
otras vías, como es la ayuda con dinero y créditos de bajo 
interés. Y es que Africa queda lejos de nuestro mundo: es 
un punto oscuro y molesto que aterra nuestras conciencias.
Y la mala conciencia se libera públicamente a través de la 
avalancha informativa: hablar mucho de un tema para dar 
la impresión de que se está haciendo algo de provecho. 
Puede que en el fondo tanto la sociedad norteamericana 
como la europea tengan miedo de estas regiones del 
mundo, con un ritmo demográfico tan elevado - a ú n  a 
pesar de la gran m or ta l id ad -  y una crisis tan aguda, lo 
cual está creando el clima favorable para que en cualquier 
momento salte la revuelta. Y en el caso de que el hambre \ 
las necesidades disminuyeran, los problemas primarios e 
inmediatos darían paso a otros conflictos más «peligrosos» 
para los países imperialistas, pues un país que supera la 
barrera de la pura miseria fija sus objetivos más lejos, un 
ejemplo de ello puede ser la aparición del deseo de una 
auténtica y total independencia. El riesgo de que ésto su­
ceda no puede ser asumido por ningún país dominante, 
por lo que ninguna de sus propuestas de ayuda —institucio­
nal. humanitaria etc.— suele resultar efectiva y útil.

E l hecho de que estos países desarrollados se sien­
tan implicados —por moralina. por presiones inter­
nas o por caridad c r is t iana-  explica la prolifera­

ción de campañas de este tipo, tan puntuales, súbitas \ 
repentinas. En mi opinión este tipo de movilizaciones son 
la solución a un día de hambre para un puñado de perso­
nas. pero en el fondo lo único que se consigue es mantener, 
indefinidamente, la situación de millones de personas que 
viven en una interminable situación de angustia colectiva.

( t t ) L icenciada  en H istoria  de! A  n e  
C olaboradora hab itu a l en P. v H. 

bajo e l seudónim o de Z ig g i
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G iacopuzzi Giovanm

Con laTevolución sandinista de 1979, N icaragua com enzó a cam inar y continúa cam inando por 
sus propios pies. La secular dependencia económ ica y política de los ingleses, en prim er lugar, 
y de los Estados U nidos después, ha sido desm oronada bajo la Revolución Popular Sandinista.

La guerra de liberación contra el régim en de Somoza costó decenas de m illares de m uertos,
1.246 millones de dólares —destrucciones m ateriales, pérdidas y robos de capital por inactiviad 

económ ica— a lo que se debía sum ar los 1.600 millones de dólares de deuda exterior. Era 
necesario para el FSLN encontrar soluciones de política económ ica que perm itiera, en primer 

lugar, al pueblo nicaragüense com batir el ham bre, la miseria, el alto índice de m ortalidad
infantil (130 por cada 1.000 niños).



Con Arturo Zamora, director del Departamento de Comunicación y  
Educación nicaragüense

Las d if ic u l ta d e s  o b je t ivas  d e  la 
N icaragua p o s t - re v o lu c io n a r ia  han  
sido in c r e m e n ta d a s  p o r  el p ap e l  q u e  
se le h a  a s ig n a d o  d e n t r o  de  la  c a ­
dena del s is tem a  cap ita l is ta  in te rn a ­
cional en  fun c ió n  d e  los in tereses  de 
los es tados  y p a íses  occ iden ta les .  T a l 
situación, e v id e n te m e n te ,  n o  tiene 
en con s id e rac ió n  las ex igenc ias  de 
las masas p o p u la r e s  q u e  su f ren  de  
forma sa lvaje  los efec tos d e  esta 
«elección e c o n ó m ic a  im p u es ta» .

Las a c c i o n e s  i n m e d i a t a s  d e l  
FSLN in m e d ia t a m e n te  d e sp u é s  de  
la R evolución h a n  s id o  e n c a m in a d a s  
hacia u n a  re f o rm a  del sec to r  fu n d a ­
m enta l  d e  la e c o n o m í a  n i c a r a ­
güense: la  ag r icu l tu ra ,  red is tr ibuc ión  
de las t ie rras  a  los cam p e s in o s ,  la 
entrega d e  las t ie rra s  cu lt ivab les ;  d i ­
rigir las a l te rn a t iv a s  de  p ro d u cc ión  
hacia las n e c e s id a d e s  a l im en ta r ia s  
de las m asas  p o p u la re s ,  d iversif icar 
la d e p e n d en c ia  eco n ó m ica ,  h an  sido, 
de entre  otros, a lg u n o s  aspectos  del 
programa del F S L N .  L a  R e fo rm a  
Agraria a p r o b a d a  el 19 de  ju l io  de  
1981, p o r  la  J u n ta  de  G o b ie r n o  de  
R eco n s tru cc ió n  N a c i o n a l  r e c o g e  
estos a spec tos  en  el p ro g ra m a .

C o m o  e s c r ib e  J a i m e  W h e e l o k  
Román, m in is tro  d e  la A gricu l tu ra  
Nicaragüense, en  el l ib ro  «La re ­
forma a g ra r ia  san d in is ta  en tre  la 
crisis y la agres ión» .. .  «...la esencia 
de esta ley es el t r a sp a so  del te r reno  
inactivo o  m a l  u t i l iz ad o  al sec tor  de  
los cam p es in os  sin  t ie r ra  con  la f ina­
lidad de  co n seg u i r  u n  em p le o  m ás  
eficiente d e  la c a p a c id a d  d e  t rab a jo  
del cam p o , c o n d ic io n a d a  a  la es truc­
tura p re -revo luc inaria» .

PU N T O  Y  H O R A  ha  ten ido  la 
oportunidad d e  e n tr e v is ta r  sobre  
este aspecto  y en  g e n e ra l  sobre  la 
actual s i tuac ió n  de  ag res ión  por  
parte de  E E U U ,  a Arturo Zamora, 
d i r ec to r  d e l  D e p a r t a m e n t o  d e  
Comunicación y  E d u c a c ió n  d e  N ica ­
ragua.
-  ¿Qué re su l tado s  h a  p ro d u c id o  la 
reforma a g ra r ia  d e sp u é s  d e  casi 5 
años de  su e n t r a d a  en  vigor?
-  Hasta ahora, p o r  m ed io  de  la re ­
forma agraria se han  dado dos m illo - 
n?s de  m a n z a n a s  ( u n a  m a n ­
zana = 7 .000  m 2) a  los cam pesinos. 
Esto significa  que  en m ano  de los 
campesinos está  a c tu a lm en te  e l 20%  
de la tierra p ro d u c tiva  de N icaragua. 
Los c a m p e s in o s  e s tá n  a su m ie n d o

cada vez m ás una  a c titu d  consciente  
p a ra  transform ar productiva  la tierra  
que han  recibido. A  dem ás cuando hay  
cam pesinos en las zonas pobres del 
p a ís  que  no poseen tierras, éstos orga­
n izan  una  m archa, una  m anifestación  
y  se d irigen a  los cen tros gubernativos  
com peten tes para  ped ir la tierra en  
m ano  d e l la tifund ista  que la convierta  
en  im productiva . L o s  cam pesinos 
p iden  esta  tierra  y  es deber del g o ­
bierno  ha llar una  solución.

L o s grandes latifundios de acuerdo 
con  la agresión yanki
— H a c e  u n  m es  el G o b ie rn o  s a n d i­
n is ta  h a  d ec id id o  e x p ro p ia r  la tierra  
a los la t i fund is ta s  q u e  n o  la co nv ie r­
ta n  p rod uc t iv a .  ¿ H a  h ab id o ,  p o r  lo 
ta n to ,  u n a  p ro fu n d izac ió n  d e  la re ­
f o r m a  agrar ia . . .¿
— E n  1981, p o r prim era  vez, N ica ra ­
gua  tuvo una  reform a agraria que b e ­
nefic ió  preva len tem en te  a l sec tor de 
cam pesinos sin  tierra. L a  ley, e l año  
pasado, com enzó  a dem ostrar lim ita ­
ciones, ya que  la ley garantizaba  la 
tierra a  los grandes la tifundistas. E sta  
garantía  les fu e  concedida p o r razo ­
nes po líticas, s in  em bargo, los la tifu n ­
distas com enzaron  un proceso de p a ­
siv idad  en relación a la producción  
espec ia lm en te  de a lim entos de los 
cua les N icaragua  tiene una  excesiva  
necesidad. A d em á s los efec tos de la 
guerra  desencadenada por los E E U U  
en con tra  de nuestro  país, de term i­
naba la  ex igencia  de tierra para los 
cam pesinos desplazados p o r la g u e ­
rra. E n to n ces  los lím ites que em p e­
zaba  a m ostrar la ley aprobada en

1981 ob ligaban  a l gob ierno  a  pagar  
fu er te s  su m a s de  indem nización  a los 
cap ita lista s o la tifu n d is ta s  que no  
transfo rm aban  la tierra en p ro d u c­
tiva; ta m b ién  a p ed ir  e l perm iso  de 
u tiliza r  estas tierras, de  las cuales el 
gob ierno  ten ia  necesidad  para colocar 
a  los cam pesinos desp lazados p o r la 
guerra. E x is te  unos 250.000  cam pesi­
nos q u e  han  debido irse de sus tierras  
de origen  a causa  de  la guenra, una  
guerra  que  n o s ha sign ificado  un  d e s­
gaste considerable de  recursos eco n ó ­
m ico s  destinados a  la defensa. E l  11 
de enero  de  este añ o  ha habido una  
m o d ifica c ió n  en la cu a l es de  respon­
sa b ilid a d  d e l gobierno, en p rim er  
lugar y  después de  ¡os la tifundistas, 
m ete r  a  d isposición  tierra para  poder  
co locar a lo s cam pesinos desplazados  
p o r  la guerra . M u ch o s  la tifundistas  
no  ha n  estado  d ispuestos a acep tar  
e s ta s  m e d id a s  y a  q u e  e s tá n  de  
acuerdo  con  la agresión  norteam eri­
cana. P or lo tanto , e l resultado de 
esta  m od ificac ión  es dar ¡a tierra a 
lo s cam pesinos que  no la tienen  y  que  
la tierra de los grandes la tifund istas  
sea  e fec tiva m en te  productiva . P or 
ejem plo , si un  la tifund is ta  tiene  5.000  
hectáreas de  tierra y de éstos sólo  
produce  en m il o dos m il, e l resto de  
la tierra  es destinada  a  los cam pesi­
n o s para  que  la p ueda  transform ar en  
productiva .

E conom ía de resistencia

— ¿C u á les  son  los sec to res  d e  la 
a g r i c u l tu ra  q u e  tra ta is  d e  ren d i r  m ás  
p ro du c t iv os?
— N uestra  prio ridad  desde e l 1984 
hasta  h o y  es la producción  de a lim en ­
tos para  e l consum o interno. E sto  s ig ­
nifica que  se  irá transform ando p a u ­
la tinam en te  e l uso de la tierra. E n  
estos años se  han  creado ciertos  
proyectos que  noso tros los hem os lla ­
m ado P lanes con tingen tes de granos  
básicos, que son p lan tac iones de  p ro ­
d u cc ió n  in ten s iva . E n  N ic a ra g u a  
llueve seis m eses s í y  seis no  p o r lo 
que para  producir a lim en tos de m odo  
in tensivo  es necesario e l desarrollo de  
la tecnología  de riego en  las zonas  
productivam en te  m ás ricas que se ha- m 
lian en la costa  d e l Pacífico. A n tes, g  
los granos o a lim en to s eran produci- ^  
dos p o r  los cam pesinos en la m on-  o 
taña, en zonas agroecológicam ente  >. 
indebidas o no adaptadas para  la pro- 2
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ducción de grano. E n tonces ex istían  
m u ch o s  p ro b le m a s  p a ra  se m b ra r , 
para producirlo , para e l traslado de  ¡a 
producción, etc. A hora , sin em bargo, 
se define todas las fa jas del P acífico  
com o la zona  de desarrollo para ¡a 
producción de a lim entos de m anera  
in tensiva  con tecnología de riego. S e  
p lantea  que en un año  se realicen tres 
o cuatro producciones de m aiz, de  
arroz, etc. E sta  es la línea cen tra l a 
seguir para poder desarrollar una  
econom ía de resistencia y para so s te ­
ner la a lim entación  de los co m b a tien ­
tes y del pueb lo  en general.

Combatir la especulación
— H ace dos años  el g o b ie rn o  n ic a r a ­
güense  d e n u n c ió  el fe n ó m e n o  del 
m ercad o  negro , el cual e s taba  a s u ­
m iend o  d im en s ion es  p reocu pan tes .  
¿Q u é  m ed idas  h a  a d o p ta d o  la Ju n ta  
Sandinis ta?
— A l princip io  se crearon centros p o ­
pulares de abastecim ien to  para ciertos  
productos básicos. E n todos los b a ­
rrios fueron organizados centros para  
abastecer e l arroz, e l aceite, e l a z ú ­
car, e l jam ón, v la sal. P osteriorm ente  
para com batir el m ercado de esp ecu ­
lación de otros productos básicos se 
abrieron lo que nosotros llam am os los 
superm ercados del pueblo , es decir, 
centros donde los precios de los p ro ­
ductos para e l consum o fam iliar están  
controlados por e l Gobierno. U ltim a ­
m ente, se han abierto los centros de 
abastecim iento  para  los trabajadores 
asalariados. E n  genera l todos los p re ­
cios vigentes en cada uno  de estos 
centros, en e l C D S , en las tiendas p o ­
pulares o en e l centro  de  abasteci­
m ien to  de  los trabajadores son esta ­
b le c id o s  p o r  e l  g o b ie r n o .  E n  
particular, en los cen tros de abasteci­
m ien to  de los trabajadores asalaria­
dos, los precios de  tos productos se  
jijan en relación con e l salario que  
percibe e l trabajador. E sto  se hace  
com o m edida  de carácter estructura l 
para com batir la especulación. P or  
otro lado, se han e fec tuado  controles 
a los com erciantes especuladores que  
con sus transportes privados consig­
nan e l genero a! m ercado negro o 
guardan  la m ercancía para cuando  
ésta escasee y así p oder venderla a 
precios m ás altos. S e  está regulando  
de m anera escalonada todos estos e le ­
m en tos que distorsionan los precios 
de los productos básicos para la p o ­
blación.

Nicaragua fue invadida 
antes de la R evolución rusa»
— H a b le m o s  sob re  la agres ión q u e

estáis su f r ien d o  p o r  pa r te  d e  los 
E E U U . La A dm in is t rac ió n  R e ag an  
a f i rm a  q u e  N ic a ra g u a  en tra  en la 
esfera  de  d is tens ión  e n t r e  este-oeste. 
¿Q u é  p iensas  sob re  esto?
— M ira, yo no creo que  nosotros  
seam os un p rob lem a  de desequilibrio  
político  in ternacional. L o s  E stados  
U nidos tienen este prob lem a  con la 
R evolución  en N icaragua. N osotros  
tenem os un prob lem a  histórico  con 
U SA . N o  es un  prob lem a  de este- 
oeste. E E U U  invadió  N icaragua  in ­
cluso an tes de la R evolución  Rusa. 
L o s E stados U nidos tienen  u n  pasado  
histórico de agresión con tra  A m érica  
L a tina  v contra  e l pueb lo  de N icara-  
gua.

N oso tros ya hem os su frido  en N i­
caragua cua tro  in tervenciones m ilita ­
res. C osta  R ica , H onduras , P anam á  y 
la R eplública  D om in icana  han su ­
frido, así m ism o, in tervenciones nor­
team ericanas. Pero no p o r un p ro ­
blem a de desequilibrio, sino  p o r un 
problem a de E E U U  que  quiere p oner  
a  N icaragua en una  posic ión  fren te  a l 
m undo  com o  responsable de un  p ro ­
blem a de desequilibrio en tre  fuerzas  
po líticas in ternacionales. E sto  se debe  
tener m u y  claro e  incluso  la m ism a

propaganda norteam ericana  se rea­
firm a en esta fa lsa  posición . Nosotros [ 
tenem os un  prob lem a  con E E U U  y es 
su visión im peria lista  y de  hegemonía 
en todo e l m undo  y una  contradicción 
histórica con la A m ér ica  Latina. En­
tonces no nos podem os perder en una \ 
d isc u s ió n  q u e  e llo s  m ism o s  han 
creado para  excusarse  de su s  respon­
sabilidades con tra  todos los pueblos 
de L a tinoam érica  y de su  agresión | 
contra N icaragua.

N os despedim os de  Arturo Za-J 
mora, q u e  se e n c u e n t r a  en  estos días 
en Italia pa ra  h a b la r  so b re  la Re­
fo rm a A g ra r ia  en N ica ra g u a ,  des­
pués de  h a b e r  recog ido  p o r  enésima 
vez la fuerza  con la cu a l  el Puebi 
n ica ragü ense  d e f ie n d e  su Revolu 
ción. A p esa r  de  la agresión 
pa r te  de  la m a y o r  p o te n c ia  militar 
eco nó m ica  del m u n d o  q u e  ha  cau 
sad o  m illares  de  m u e r to s  y  enorme 
d añ o s  m ater ia les .  N ic a ra g u a  ha el 
g id o  la resistencia , la busca  de vi 
sociales, eco n ó m icas  y políticas, qu 
p e rm ita  al P u eb lo  re a d q u i r i r  el de 
recho  a la ju s tic ia ,  a  la paz  y a la sol 
b e ra n ía  naciona l.  T a m b ié n  por  todo T 
ello. N ic a ra g u a  d e b e  sobrevivir!!!
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PUNTO Y BROMA

PSOE =  PARTIDO SOCIALISTA OBRERO ESPAjGOOOOL



HARPIDETZA TXARTELA
TARJETA  DE SUSCR IPC IO N

IZENA .............................................................
N O M B R E

LA N B ID EA .................................................................. Telf
P R O F E S IO N  - Te|< ‘

K A L E A ...................................................................... Za................. Bizitza
N ° Piso

H ERRIA  .........................................................PROBINTZIA  ..................
P O B L A C IO N  P R O V IN C IA

]  Urtebeteko harpidetza nahi dut aldameneko tarifaren arabera
Desea una suscripción anual según tarifa al margen

ESTATU ESPA INO LERAKO  Bl ERATAKO ORDAINKETA SOIL-SOILIK
D O S  U N IC A S  F O R M A S  DE P A G O  PARA EL ESTA D O ESPAÑOL

1» □  ORAIN S.A. (PUNTO Y HORA) Taloiaren bidez
Talón adjunto a O R A IN  S.A. (P U N T O  Y HORA)

2" Q ] ORAIN S.A. (PUNTO Y HORA) Giro postalaren bidez.
Giro postal a: O R A IN  S.A  (P U N T O  Y HORA)

1397 Apartalekua. Telf.: 55 47 12. DONOSTIA.
A partado de Correos 1 3 9 7  Telf  : 5 5  4 7  12  SAN SEBASTIAN

H ERBESTERAKO  Bl ERATAKO ORDAINKETA
F O R M A  DE P A G O  PARA EL EXTRANJERO

Banku-txekea pezetatan:
C heque Bancario  en pesetas:

A n u a l  Semestra l

E S P A Ñ A  7 .0 0 0  3 .5 0 0
E uropa 9 .0 0 0  4 .5 0 0
A m é ric a  1 2 .0 0 0  6 .0 0 0
A sia  1 3 .0 0 0  6 .5 0 0  
O cean ía , C orea
y  J a p ó n  1 4 .5 0 0  7 .2 5 0

ORAIN S.A. (PUNTO Y HORA)
O R A IN  S.A . (P U N T O  Y HORA)

1397 Apartalekua. Telf.: 55 47 12. DONOSTIA.
A partado 1 3 9 7  Te lf  : 5 5  4 7  12 S A N  SEBASTIAN

URTEKO TARIFA
TARIFA ANUAL

X BATEZ M ARKA ITZAZU INTERESATZEN ZAIZKIZUN KOADROAK
SEÑALE C O N  U N A  X LOS C U A D R O S  QUE LE INTERESAN

TXARTEL HAU M AIUSKULAZ, ZUZENBIDE HONETARA BIDAL EZAZU:
EN VIA R  ESTA T A R JE T A  C O N  LOS D AT O S  RELLENADO S EN M A Y U S C A L A S  A




